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EL. T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis. Cantabria y Galicia: Cielo nuboso y algunas l l u -
vias de poca intensidad. Resto de E s p a ñ a : Buen tiem-
po, descenso de temperatura: M á x i m a de ayer, 39 en 
Córdoba ; mín ima , 14 en Pamplona. En M a d r i d : m á x i -
ma de ayer CLIS t . ) , 35,8; m í n i m a 20 (5,15 m . ) . (Véase 
en quinia plana el Bole t ín Metéorológlco. ) 
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I n g l a t e r r a s e n i e g a a c o l a b o r a r e n p l a n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e o b r a s p ú b l i c a s 
D e s d e a n t e s d e n a c i d o . . . S o n e l P e o r r e m e á i o L O D E L D I A 
c o n t r a e l p a r o Y a tiene presidente el T r i b u n a l de G a r a n t í a s : don A l v a r o de Albornoz . U n a 
e l e c c i ó n desafortunada. Y es lo peor que las consecuencias del ye r ro , salvo 
Imprev i s to s acontecimientos , hemos de s u f r i r l a s los e s p a ñ o l e s duran te diez N¡ participará 60 ellOS fli p P S S t a r á dicos ext ranjeros s í n t o m a s de la preocu 
Sólo la verdad 
Nuevamen te se r eg i s t r an en los p e r i ó -
m i m w m i d e 
a ñ o s . D e c í a m o s ayer por q u é no d e b í a d e s e m p e ñ a r t a n a l t a m a g i s t r a t u r a el 
s e ñ o r A l b o r n o z : por su i n c o m p a t i b i l i d a d m o r a l , nacida del mero hecho de haber 
s ido m i n i s t r o has ta ayer ; po r su desamor a l a i n s t i t u c i ó n ; por su d e s d é n h a c í a 
los derechos indiv iduales que, en una s ú b i t a ca len tu ra d i c t a to r i a l i s t a , e n g l o b ó 
rec ientemente el s e ñ o r A l b o r n o z en lo que ahora él cree t ó p i c o s v a c í o s de l i -
bera l i smo y democracia . Lejos de todo p r o p ó s i t o ofensivo, es leal deci r que 
t a m p o c o las dotes y apt i tudes del elegido se acomodan a i a na tu ra leza del 
cargo . Porque el s e ñ o r Albornoz , abogado de l a r g a y conocida h is tor ia , no es 
u n ju r i sconsu l to . Y porque el s e ñ o r A lbo rnoz , j acobino a n a c r ó n i c o , carece no 
y a de l a serenidad esp i r i tua l ineludible en quien h a de^pres id i r el m á s a l to 
T r i b u n a l de amparo ciudadano, sino aun de aquel la p o n d e r a c i ó n inseparable 
de l a f u n c i ó n juzgadora , aun en los asuntos de menor c a t e g o r í a . Acaso hable 
a lgu ien de que l a e l ecc ión de ayer viene a p r e m i a r servicios hechos a l a re-
v o l u c i ó n . C o n t r a esa a J e g a c i ó n , decimos nosotros que los cargos se h a n de 
d a r en r a z ó n del b ien p ú b l i c o , no de servicios personales. Si é s t o s , a lguna 
vez, deben pesar, sean, y no otros, los prestados a E s p a ñ a . Y nosotros igno-
ramos c u á l e s , de esta c a t e g o r í a , ha hecho a E s p a ñ a el denostador del T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s , hoy su presidente. 
N i s iquiera l a e l e c c i ó n m i s m a da al s e ñ o r A l b o r n o z l a au to r idad que per-
sonalmente le f a l t a . N a d a queremos deci r de que la C á m a r a electora se so-
brev ive , t i empo hace, y en buenos pr inc ip ios , por su d ivorc io con el p a í s , t iene 
y a caducados sus poderes. A l fin y a l cabo, h a b í a de ser esta C á m a r a quien e l i -
giese el presidente del T r i b u n a l , y a que l a c o n s t i t u c i ó n def in i t iva del o rganis -
m o no a d m i t í a m á s demoras. Pero es que n i s iquiera se puede decir que l a 
C á m a r a , n i una g r a n m a y o r í a de ella, n i s iquiera l a m i t a d m á s uno de sus 
componentes, ha votado al s e ñ o r A l b o r n o z . Es te ha sido elegido — p e r m í t a s e n o s , 
p o r g r á f i c a , l a l laneza de la e x p r e s i ó n — " d e m a l a gana". N i s iquiera, po r res-
pe to a l a verdad , p o d r í a decirse que a l s e ñ o r A l b o r n o z lo ha votado con cor-
d i a l i d a d y entusiasmo su propio p a r t i d o . Sin embargo, por lo que sea y en 
t a n a m p l i a frase t i enen cabida has ta las ambiciones de quienes aspi ran a sus-
t i t u i r al s e ñ o r A l b o r n o z en l a ca r t e ra de J u s t i c i a — los radicales-socialistas han 
defendido con d e c i s i ó n ex te rna l a c a n d i d a t u r a de a q u é l . Pero ¡ i r a l T r i b u -
n a l de G a r a n t í a s p o r los votos de u n p a r t i d o ! 
¿ Q u e t a m b i é n l o han vo tado los social is tas y A c c i ó n Republ icana y l a Es-
q u e r r a ? S í ; pero son de p ú b l i c o conocimiento los "modos". Los socialistas, l a 
v í s p e r a de l a e l ecc ión , negaron sus suf rag ios a l s e ñ o r A lbornoz . Y su repulsa 
f u é of ic ial y p ú b l i c a . E l jefe de A c c i ó n Repub l i cana — y del Gobierno — reco-
n o c i ó ayer el ye r ro que l a e l ecc ión de l a persona del s e ñ o r A l b o r n o z s igni f icaba: 
o y ó sus frases, coincidentes con otras de don Inda lec io Pr ie to , u n d ipu tado ra-
d ica l , que de ello i n f o r m ó a los per iodis tas . E n cuanto a la Esquerra , es sabido 
que lo que i m p o r t a "del E b r o p a r a a c á " , a ella no le i m p o r t a : v o t a con el 
Gobierno, y a s í cumple y man t i ene v i v o su "do u t des". 
Apesarados, convictos de su error, temerosos de las consecuencias de su 
torpeza, 204 hombres , de los 450' que ahora i n t e g r a n l a C á m a r a , han elegido 
al s e ñ o r A l b o r n o z . ¡ E l e c c i ó n poco honrosa! Pero el elegido no se pa ra en ana-
l i z a r esas c i rcunstancias Porque h a r t o se ve que, s i siente desamor po r l a 
i n s t i t u c i ó n , reserva p a r a l a e s p l é n d i d a pres idencia de e l la sus mejores y m á s 
firmes afectos. 
S i i n s i s t imos en d a r relieve a l y e r r o comet ido no es por h o s t i l i d a d personal 
a l s e ñ o r A l b o r n o z . Es que, como ayer d e c í a m o s , se e s t á desprest igiando e i n u t i -
l i zando al T r i b u n a l a u n antes de su t o t a l advenimien to . E l p a r t i d i s m o p o l í t i c o 
l e e s t á qu i t ando rango, c a t e g o r í a y eficacia. ¿ S e r á a ú n posible r emed ia r el 
d a ñ o , s iqu ie ra en p a r t e ? Es te a r t í c u l o responde a nues t ro deseo de p r o c u r a r 
a l g ú n remedio . Que no p o d r á ser mucho . Porque con el m i s m o c r i t e r i o p a r t i -
d i s t a — d i f í c i l m e n t e evi table — fueron elegidos ayer los dos vocales pa r l amen-
t a r i o s . A u n h a n de ser elegidos los representantes de las catorce regiones 
e s p a ñ o l a s que l a l e y reconoce a estos efectos; mas como l a v o t a c i ó n ha de 
hacerse p o r el P a r l a m e n t o , en C a t a l u ñ a , y po r los concejales en el res to de 
E s p a ñ a , estos l l amados representantes "regionales l o s e r á n de los cubileteos de 
los pa r t idos y de l a p o l í t i c a menuda. Quedan, en fin, los que han de repre-
sen ta r a las Facu l tades de Derecho y a los Colegios de Abogados . E n ellos 
e s t á nues t r a ú l t i m a esperanza. S e r á n u n a m i n o r í a en el T r i b u n a l ; mas por su 
independencia, por su p r e p a r a c i ó n , por su pe r i c i a y po r su e l e v a c i ó n sobre las 
mezquindades p o l í t i c a s , s i con esas dotes y c i rcunstancias son elegidos, pue-
den tener p o s i t i v a inf luencia en el T r i b u n a l . Y esto es lo que pedimos a los 
vo tan tes , claro que a las Facul tades y a los Colegios, porque de los p o l í t i c o s 
s e r í a p u e r i l demandar lo : que vo ten con ese a l to e s p í r i t u p a t r i ó t i c o . E n defi-
n i t i v a , s u ejemplo t e n d r í a este va lor , esta s i g n i f i c a c i ó n : que si el ac tua l Es-
t a d o y sus organismos centrales y locales son lo que vemos, l a sociedad 
e s t á m á s sana y en m á s elevado n ive l . 
E s este, por ahora , nues t ro ú l t : m o esfuerzo en p ro del T r i b u n a l de Ga-
r a n t í a s . Y n o nos a r repen t i remos . Los m i s m o s malos t r a to s que de sus creadores 
e s t á recibiendo, nos conf i rma en nues t ra c o n v i c c i ó n de que es p a t r i ó t i c o esfor-
zarse p o r sa lva r lo . A l menos, por sacar lo de esta p r i m e r a ba t a l l a con el 
m e n o r destrozo posible. 
dinero para realizarlos 
Nueva proposición norteamericana 
para revalorizar la plata 
p a c i ó n que despier tan las "cosas de Es-
p a ñ a " , es decir, bombas, atracos, asaltos. 
C o n t r a l a s o c i a l i z a c i ó n [ [ SR. ALBORNOZ, [ H C I D O 
e n A l e m a n i a P R E S E N T E DEL TRIBUNAL 
OE 
U n j e f e r a c i s t a a l e m á n 
d e t e n i d o e n A u s t r i a 
Un periódico austríaco sostiene que 
Hitler tiene antepasados judíos | 
V I E N A , 13 .—La P o l i c í a de K l a g e n -
f u r t ha detenido hoy a l jefe nacional is-
ta-socia l i s ta , b a r ó n de Knesebeck, por 
haber ha l lado en u n reg i s t ro efectuado 
en su domic i l i o u n d e p ó s i t o c landest ino 
de a rmas y munic iones . 
E l b a r ó n de Knesebeck es de naciona-
l i d a d a lemana . 
La genealogía de Hitler 
V I E N A , 13 .—La Prensa se ocupa de 
l a i n f o r m a c i ó n publ icada por el p e r i ó d i -
co " O e s t e r r e í c h Ussches A b e n d b l a t t " , 
s e g ú n l a cua l e x i s t í a parentesco entre 
u n antecesor de H i t l e r y u n a i s rae l i t a 
l l a m a d a Sara H i t l e r , emig rada en Po l -
n a ( M o r a v i a ) . E l p e r i ó d i c o r a c i s t a "Ta-
ger Z e i t u n g " opone a lo que a f i rma el 
p e r i ó d i c o c i tado u n a g e n e a l o g í a que 
excluye todo parentesco entre el can-
c i l l e r a l e m á n y los H i t l e r i s rae l i t as de 
M o r a v i a . 
Periódicos prohibidos 
V I E N A , 13 .—El Gobierno a u s t r í a c o 
h a p r o h i b i d o l a en t rada en t e r r i t o r i o 
a u s t r í a c o p o r u n per iodo de t res meses 
a va r i o s p e r i ó d i c o s y revis tas ext ranje-
ras . 
E n t r e los p e r i ó d i c o s afectados p o i 
esta d i s p o s i c i ó n figuran e l " F r e n t e A n -
t i f a sc i s t a " , que se edi ta en P a r í s y el 
" M u n c h e r T e l e g r a m Z e i t u n g " . 
Congreso Internacional del 
Comercio en Roma 
Estudiará preferentemente el sis-
tema corporativo italiano 
E l C ó d i g o d e D e r e c h o 
C a n ó n i c o O r i e n t a l 
Audiencia del Papa a la Comisión 
Codificadora 
R O M A , 13 .—La C o m i s i ó n P o n t i f i c i a 
de C o d i f i c a c i ó n del Derecho C a n ó n i c o 
O r i e n t a l , a l t e r m i n a r el a ñ o de t raba-
jos, ha ofrecido sus respetos a l P o n t í -
f ice. B l Cardena l Sincero, en nombre 
del Cardenal Gaspar r i , presidente de la 
C o m i s i ó n , p r e s e n t ó a Su Sant idad a los 
componentes de l a m i s m a , que son los 
v icecomisar ios para E t i o p í a , rutenos, 
rusos, gr iegos , caldeos, m a r o n i t a s y s i -
r ios , y , a c o n t i n u a c i ó n , d ió cuen ta de la 
l abor efeotuada t an to en lo que se re-
f iere a las fuentes, como a l a codi f ica-
c i ó n m i s m a . 
Su Sant idad , en su discurso, m o s t r ó 
su complacencia por l a vas ta l a b o r de 
i n v e s t i g a c i ó n de fuentes realizada, que 
se revela en los diez v o l ú m e n e s p u b l i -
cados y e n los que e s t á n p a r a p u b l i -
carse. "Tales publicaciones, o b s e r v ó Su 
Sant idad, son una preciosa a d q u i s i c i ó n 
p a r a l a H i s t o r i a y p a r a la Cienc ia" . 
E l P a p a t e r m i n ó agradeciendo a 
cuantos h a n colaborado en la ob ra y 
b e n d i c i é n d o l e s de todo c o r a z ó n . — D a f -
f ina . 
« * » 
B E R L I N , 13 .—La Prensa a l emana d i -
ce que d e s p u é s de l a v i s i t a que recien-
temente h a realizado a l a V i l l a de Cas-
te lgandolfo , e l Papa ha decidido pasar 
unas semanas de este verano e n dicha 
residencia. 
Parece ser que se e s t a b l e c e r á en l a 
V i l l a B a r b e r i n i que, como es sabido, 
f o r m a par te de l a p o s e s i ó n de Castel-
gandolfo y h a sido recons t ru ida y de-
corada en estos ú l t i m o s meses. 
El Cardenal Segura 
R O M A , 13 .—Hoy se ha celebrado l a 
ceremonia de apertura del Congreso I n -
tw I para l¿r A . : . r_usión del co-
m e r c i o m u n d i a l . E s t a b a n presentes los 
delegados de ve in t e Estados y se propo-
nen es tudiar e l s i s t ema e c o n ó m i c o cor-
p o r a t i v o y la r e c o n s t r u c c i ó n de I t a l i a i 
« o b r e las bases corpora t ivas . Los dele-
gados v i s i t a r á n va r ias ciudades i t a l i anas . . 
R O M A , 13.—Su Sant idad ha n o m b r a -
do al Cardenal Segura P ro tec to r del 
I n s t i t u t o de Madres de Desamparados, 
cuya Casa General icia e s t á e n V a l e n -
c i a .—Daf f ina . 
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L O N D R E S , 13.—En l a r e u n i ó n cele-
brada hoy por l a C o m i s i ó n E c o n ó m i c a 
de l a Conferencia E c o n ó m i c a M u n d i a l , 
S i r A t t u l Chaterjes, en nombre de l a 
Conferencia I n t e r n a c i o n a l del Trabajo , 
r e c o r d ó la r e s o l u c i ó n adoptada e ü fa - Sar, 
vor de l a r e a l i z a c i ó n de una p o l í t i c a i n -
te rnac iona l de trabajos p ú b l i c o s . 
E n nombre de I n g l a t e r r a , el presi-
dente del " B o a i d T r a d e " W a l t e r R u n -
c iman , e x p r e s ó el modo de pensar del 
Gobierno b r i t á n i c o en lo que se refiere 
a esta clase de trabajos, asi como a las 
d e m á s medidas semejantes pa ra d i s m i -
nu i r el n ú m e r o de obreros parados. E n 
su discurso d i jo que esto es c u e s t i ó n que 
cada p a í s debe resolver por su cuenta 
por medio de p rogramas de t rabajos p u -
olicos. 
A g r e g ó : "Nosotros , .en los ú l t i m o s 
a ñ o s , hemos gastado cien mi l lones de l i -
bras esterl inas en esta clase de t r a b a -
jos y 
cada m i l l ó n de l ibras gastadas hemos 
conseguido d a r t raba jo solamente a dos 
m i l obreros d i rec tamente y otros dos 
m i l i nd i rec tamente . Como l a Conferen-
cia puede ver este sistema, es m u y cos-
toso y de escasos efectos, por consi-
guien te no pensamos repe t i r l a experien-
cia" . 
A c o n t i n u a c i ó n a g r e g ó que el Gobier-
no b r i t á n i c o no piensa p a r t i c i p a r en n i n -
Hítler y el nuevo ministro de Eco-
nomía enaltecen ia iniciati- • 
va j r ivada Le votaron >0s socialistas y obtu-
^ ^ T r ^ T ^ ^ T ^ comisario en Siria "No toleraremos que el trabajo de vo 204 sufragms 
quiere m a y o r a m p l i t u d , porque los bre- , . orden superior este subordina- ^n1:es la elección, el señor Cas-
ves ex t rac tos r á p i d a m e n t e t r a n s m i t i d o s Mañana será firmado en Roma el do ai inferior" ; tr¡||0 una exposición de mo-
no pueden recoger cuanto a l l í se dice n i Pacto de los Cuatro 1 t i v n e « i ip Ip n p e ó l a mavoría 
tampoco todos los a r t í c u l o s e i n f o r m a - . B E R L I N , 13.—Hablando ante los d i - i : , vos ' ib n e & u ^ ma j r 
cienes publicadas. Por la m i s m a r a z ó n / n r A n l ~ i M p f ñ n i o a t rectores de las Secciones regionales del . , , . . • 
no l lega a E s p a ñ a , salvo a l g ú n elogio ü . t ? T a ^ ™ m ™ ieieiomc*> pa r t i do nac ional -soc ia l i s ta y de los co- Las m i n o r í a s de o p o s i c i ó n c o n t r a r i a s 
suelto que oficiosamente hay que d i v u l - P A R I S . 1 3 . — M a ñ a n a es la fiesta na- misa r ios dei Rg ich del Traba jo , el can- a \a d e s i g n a c i ó n de u n m i n i s t r o 
el j u i c i o que los hombres y las c ional de F r a n c i a ; m a ñ a n a t a m b i é n se c i l l e r s e ñ o r H i t l e r ha declarado, entre para el c?<Tgo que se e l e g í a 
cosas del Gobierno e s p a ñ o l merecen a los i naugu ra el Congreso nacional de l a sec- o t ras cosas, lo s igu ien te : +. 
observadores de lo que p u d i é r a m o s l i a - ción francesa de l a I n t e rnac iona l Obre- , ' 'Hemos conquis tado el p a í s mediante y j d j mism0 Xrlbanal sei^n 
m a r las p e q u e ñ a s potencias. n . • . i . • . v . . - .• . _ • d combate, debemos c u l t i v a r l o y m a n - * c , . 
Y nosotros no vamos a hacer campa- ra- Gran par te ae los habl tantes de Pa- tener lo por l a paz. E n el dominio de la los señores Sánchez Gallego, so-
ñ a con esos tes t imonios . No somos j u - r5s 11311 abandonado hoy l a c iudad; otros, E c o n o m í a es necesario i r a d e l a n t á n d o s e c:alista, y Abad Conde, radical 
dios, n i del "Socorro Rojo" , n i gustamos Que t ienen i n t e n c i ó n de hacerlo, esperan p rogres ivamente , sin des t ru i r radica1.-' » 
de o rgan iza r propagandas de t u r i s m o i n - solamente a ver el desfile de l a m a ñ a n a . mente lo cíue existe y . . f i n comprome te r U N A INTERPELACION SOBRE LA 
la base de nues t r a v i d a . 
N o se ouede r econs t ru i r l a econo-
CRISIS NARANJERA t e rnac iona l ; pero cuando se dan coinci - p o r lo se advierte) la m a y o r ¡ a de 
dencias como las de estos d í a s y Prensa , . . 
i m p o r t a n t e de t a n va r ios p a í s e s destaca. l0s Parisienses prefieren pasar en el cam- m í a a lemana median te o rgan ismos bu-
r e u n i é n d o l o s , los sucesos e s p a ñ o l e s , se PO las vacaciones que a causa de la rocra t icos . L a e x p l o t a c i ó n de las a p t i -
aumen ta la inqu ie tud sent ida a d ia r io fiesta nac iona l empiezan esta ta rde y tudes ind iv idua les nos hizo grandes ; c ión del s e ñ o r Manteca , s iempre p r o f u -
al con templa r el panorama de nues t ra t e r m n a r á n el lunes. Quedan a q u í pocos, " o d í ^ - ^ e r c ' S d a ^ ^ ^ c f ' S t o mS 30 y difuso' acerca de l a e x P o r t a c i ó n de 
v i d a social . Tenemos que reconocer, pese 
U n m o n t ó n de ruegos. U n a in te rpe la -
a nuestras cot idianas alertas, que l a s i -
t u a c i ó n es m á s grave de lo que j u z g a ros- son los ^ a r m a n el bu l l i c io exP:otaci .ón-
nes indignadas y a la rmadas de quienes 
i n f o r m a n a esas naciones. L a e s t a d í s t i -
ca a que g r a n pa r t e de l a o p i n i ó n es-
p a ñ o l a ha renunciado nos causa h o r r o r 
El Congreso socialista 
I que rec ientemente se ha reconocido en t r i , l lo reqUiere l a e x p o s i c i ó n del c r i t e r i o 
y quedan, sobre todo, muchos foraste- que merced a ese aprovechamien to y la naran ja . Inofensivas vaciedades de 
diversos d iputados levant inos , que t r a -
ir nues t ra sensibi l idad y a embotada. E l ha- ;de l 14 de j u l i o . Y a esta noche en casi p ^ / ^ ^ ^ t a n de hacer m é r i t o s ante el d i s t r i t o , 
l lazgo de bombas—a veces s in querer, todas las calles se han improv i sado cha- f e r io r . ^ propuesta—del s e ñ o r R u i z í unes, pa-
cuando es ta l lan—, el relato de los c r í m e - ; r a n g a s y bailes. E n muchos c a f é s apa-l N u e s t r a i n ñ u e n c i a sobre la e c o n o m í a ra que o t ro no pierda—de una Confe-
pa ra í o b a r l a cosecha o el asal to de las l a ' ' Y, en efecto, los v e h í c u l o s t o m a n y en Londres. . . . y en las Q u i m -
casas pa r t i cu l a re s se ha repet ido de t a l o t ros rumbos porque las plazas se han i9S nuevos " l í d e r e s " de la e c o n o m í a . | bambas e s t á persuadido todo el m u n d o 
modo, que no exc i ta el sen t imien to y conver t ido en lugares de danzas. Las L o que m e in teresa desde el p u n t o de ¡de l a i n u t i l i d a d de tales Conferencias, 
apenas alcanza a h e r i r l a in te l igenc ia , ^ ^ ^ g , , de ]a fiesta nac ional soni ; v i s t a de l a E c o n o m í a es ú n i c a m e n t e la salv0 9n su aspecto t u r í s t i c o y eu t r a -
Mas ¿ q u e d i r á n de todo ello los h a b í - t a rea de p r o c u r a r t r aba jo al pueblo . . . , 
tantes de p a í s e s en que l a au to r idad Pues- u n P ^ t e x t o o un m o t i v o para 
a l e m á n y de restablecer su p lena po- ;p 
g ú n p l an in te rnac iona l de t rabajos pú-1 existe y se respeta la l e y ? a t r ae r t u r i s t a s . Y son los t u r i s t a s quie- t enc ia l idad de consumo. Vamos con l a e l ecc ión de presidente 
blicos semejante. " H a y dos caminos pa-1 L o comprendemos al leer las op in io- nes celebran la fiesta nacional . i P o r ello, he sabido con s a t i s f a c c i ó n del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . E l s e ñ o r Cas-
ra que los d is t in tos p a í s e s puedan par-
t i c i p a r en esta clase de planes i n t e r n a -
cionales, el de e laborar proyectos pa ra 
desar ro l la r sus propios recursos o aque-
llas producciones de su conveniencia, o 
bien t o m a r dinero a p r é s t a m o pa ra des-
a r r o l l a r sus medios de p r o d u c c i ó n . 
"Pues bien, po r lo que respecta a l 
p r i m e r o , es decir , a l desarrol lo de los 
propios recursos de lo spaises, hemos 
de deci r que es una c u e s t i ó n que a t a ñ e 
exc lus ivamente a cada p a í s en p a r t i c u -
la r . Y por lo que se refiere a t o m a r 
dinero a p r é s t a m o en e l ex t ran je ro , el 
Gobierno b r i t á n i c o no puede p a r t i c i p a r 
en ta les e m p r é s t i t o s , pues con l a expe-
r i enc ia que ha l levado a cabo en los 
ú l t i m o s a ñ o s , ha sacado en consecuen-
cia que tales dispendios son poco r e m u -
neradores. 
P o r consiguiente, sí se n o m b r a un 
C o m i t é que se ocupe de estos asuntos, 
nosotros no pa r t i c ipa remos en sus de l i -
beraciones." 
P o r su par te , el representante del g r u -
po p a t r o n a l en el Consejo de A d m i n i s -
t r a c i ó n de l a Oficina I n t e r n a c i o n a l del 
Traba jo , Oerstedi p id ió que l a Conferen-
cia haga gestiones pa ra l l egar a l a cons-
t i t u c i ó n de una Oficina de documenta-
ción, g a r a n t í a y con t ro l en f o r m a de 
C o m i s i ó n permanente in te rnac iona l de 
t raba jos p ú b l i c o s colocada bajo los aus - | ] a f a i f a de o r i e n t a c i ó n que en " t a l ó r -
picios de l a Sociedad de las Naciones. |&ano se na taba bien a las claras. V a -
Ginebra lo que A l e i r ' ña. ha l levado 
a efecto h a s t a el presente en su lucha lcon ^ cada S ^ P 0 va a actuar- E l se-
E l Congreso social is ta que m a ñ a n a con t r a el p a r o forzoso. j ñ o r B o t e l l a hace opos i c ión , con buenas 
cuando u n corresponsal ex t r an je ro la hace el n ú m e r o 30 en los de l a S. F . I . O.l El ministro de Economía ¡ r a z o n e s , a l a cand ida tu ra del s e ñ o r A l -
emplea con objeto de i n f o r m a r en poco d i e r t a i n t e r é s | bornoz. Los s e ñ o r e s Gue r r a e I r anzo p i -
e^pacio a sus lectores. Entonces t r i s t e - cues interiores ban de di J * E R L I N ' , Í V ^ h T T T ^ - l ? ? e ' den el nombre de u n buen republicano, 
mente nos enfrentamos con l a r e a l i d a d / ^ ^ " c o n i m e s u i t e n u r e s que nan ae ais- E c o n o m í a del Reich, doctor S c h m i t t , ha , 
de la v i d a e s p a ñ o l a . ¿ N o lo q u e r r á com-1 cut i rse y por l a crisis general del so- pronunciado u n discurso ante ¡ n ñ u y e n - indePend ien te - Per0 nadie dice u n aPe" 
prender a s í el Gobierno? Porque no se c ia l i smo en todos los p a í s e s . Desde el tes personalidades de la i n d u s t r i a y del l l i do . E l s e ñ o r Baeza, aspirante a m i -
t r a t a de una c a m p a ñ a , sino de l a ver - p ^ t o de v i s t a de l a s F> j Q h un comercio a l e m á n , donde ha expresado n i s t ro cuando e l s e ñ o r A l b o r n o z no lo 
dad, só lo la ve rdad . i , ± .su o p i n i ó n c o n t r a r i a a toda clase de ex- _OQ v^o-r , m , „ ori ofoptn «i o p ñ n r ' ' confl icto entre l a m a v o n a na r l amen ta - J • , • sea, aooga por que, en eiecto, ei s e ñ o r P l r ^ c o ^ " n r A 0 n * A n v " " i ^ y u i i d . pctridjnenta penmen tos de soc:alizar l a e c o n o m í a . b ^ • ' _ • . 
t i consejo v^raenaaor ria y la ma_y0rí& del par t ;do . P a r a e l ' a lemana . ¡ A l b o r n o z se v a y a del Gabinete..., aun-
ar reg lo de este confl icto se presentan \ E l m i n i s t r o d i jo que l a tarea del Es- que sea a l T r i b u n a l . E l s e ñ o r A z a ñ a d i -
t res mociones. U n a de' Pau l F a u r e en t ado 110 Puede ser Ia de asumir él solo ice que l a c u e s t i ó n no interesa a l Gobier-
l a que se pide vo to de censura p a r k la!Ia direccií1D de l a e c o n o m í a nac iona l , s i - no Y ASÍ SE-ELI AL SEÑOR A ^ O ^ QUE 
r * 1 (no que ello es m i s i ó n de aquellos que i •., ' .... . ., . ' 
m a y o r í a del g rupo p a r l a m e n t a r i o y san-1han l legado a los al tos puestos en el no lo§'ra la m i t a d má-s uno de los vo" 
clones p a r a los diputados que no obedez-i comercio y en l a i n d u s t r i a por sus pro- tos de l a C á m a r a . Por no vo ta r le , 80 
can las ins t rucciones de l a C o m i s i ó n a d - j P ^ m é r i t o s . -diputados dan sus sufragios a don J o s é 
Cumpl ido y a el p r i m e r a ñ o de exis-
tenc ia del Consejo Ordenador de la 
E c o n o m í a , " c o n á i d e r a m o s de i n t e r é s p ú -
bl ico vo lve r a ocuparnos, aunque bre-
vemente, de esta i n s t i t u c i ó n . 
Nos p a r e c i ó bien en p r i n c i p i o su crea-
c ión ; convencidos de que r e q u e r í a una 
p r i m e r a é p o c a de o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a ; m i n i g t r a t i v a pCrmanents o t r a , de Re-L Estos l e c t o r e s deben, sin embargo, o r t e g a Gasset, aun sabedores de que é s t e 
v de acierto, permanecimos silenciosos: , , . . , , da r su apoyo a l Gobierno para que pue- ^ , „ „ 
í a r i o s meses, guardando todo comenta- naudc1' ^ desecha toda ld€a de cea- da l levar a cabo l a pesada t a r e a que110 o p t a r í a . Otros v o t a n en b roma. T o -
r io que pudiera parecer p r e m a t u r o . M a s | s u r a . L a te rcera es de V i c e n t A u r i o l y se ha impues to . H i t l e r ha dicho repe- d a v í a queda buen humor. . . Claro que en-
t ranscur r idos y a va r ios meses—los so-1 propone en luga r de u n vo to de censu-
ra , una s imple e x p r e s i ó n de desagrado. brados pa ra r ec l amar u n poco de p u b l i -
c idad sobre sus estudios y t rabajos _ 
p e c u l i a r e s - h u b i m o s de f o x í n u l a r cen- Como se ve todo ^ 63 m u y actual . 
suras sobre l a encomienda a dicho ¡ P e r o es que debajo de esto e s t á l a ca-
Consejo de asuntos c a s u í s t i c o s , que no | rene!a de fe en la eficacia de las doc t r i -
eran propios de su comet ido, y sobre nas y el choque b r u t a l de intereses elec-
torales y de bagaje personal. Los del 
D e s p u é s de i n t e rven i r va r ios de lega- j r jas veces^ se a n u n c i ó el comienzo de s u j ^ u p o de Renaudel no e s t á n dispuestos 
dos, l a C o m i s i ó n E c o n ó m i c a ha decidido, func ionamiento en serio; va r ias veces ¡a aceptar n i vo to de censura n i expre- idres , S c h m i t t d i jo que en ella se h a b í a n 
recomendar a l a Mesa l a c r e a c i ó n de ¡ h a apelado a l recurso de notas o f i c io - : s jón de desagrado P o r lo que l a esc is ión1 exPuesto muchos m é t o d o s pa ra l a re-
un S u b c o m i t é encargado de ocuparse del sas. que no t e n í a n o t r a v i r t u a l i d a d que! i r ^ n t a h ^ rwH„ «i A • c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a de las nacione 
l a de dejar constancia de una v ida ve- Parece ^ e v i t a b l e . Desde el pun to de vis-
g e t a t i v a . A s i , pues, hemos de v o l v e r l a de l a p o l i t i c a nac iona l , los radicales 
hoy sobre el tema. esperan l a e s c i s i ó n p a r a absorber a los 
E l Consejo no h a querido, no ha po- d i s ¡ d e n t e s y conseguir asi una m a y o r í a 
dído, o no ha sabido, planear y t e r m i - . . . . . , . . 
n a r - q u e a estas horas y a p o d í a h a - ^ b e r n a m e n t a l incond:C!0nal y segura, 
berlo hecho—un t raba jo profundo so-¡ E n fin, desde el pun to de v i s t a inter-
t idas veces que es indispensable l a co- | t re los que v a n en e l mach i to . 
o p e r a c i ó n de los directores de l a eco- - . , 
n o m í a a lemana y que toda exper iencia L a S C S I O I I 
de s o c i a l i z a c i ó n l l e v a r í a al f racaso por „ , . 
ser a n t i n a t u r a l , y a que es c o n t r a r i o a i , 86 abJ€ a. l a f ,cualro ^ PUIlto h ^ 0 
l a na tu ra l eza h u m a n a t r a b a j a r i n t e n - ! l a P^51^1101^.de f n o r Besteiro. H a y 
s á m e n t e s in esperanzas de luc ro perso-1 f ^ J1 ^ L ñ ^ ^ i l ^ ^ í i ' 
n a l . Solamente usando de l a i n i c i a t i v a 
personal l l e g a r á A l e m a n i a a ser grande. 
R e f i r i é n d o s e a l a Conferencia de L o n -
prob lema de las obras p ú b l i c a s i n t e r n a -
cionales. 
A s í como l a opos i c ión no r t eamer i cana 
d ió ayer po r resul tado que se suspendie-
r a n los t rabajos del C o m i t é encargado 
de es tudiar l a c u e s t i ó n de los Bancos 
centrales , la d e c i s i ó n adoptada hoy por 
la G r a n B r e t a ñ a ha descartado todas las 
posibi l idades de l l ega r a una in te l igencia 
in t e rnac iona l en m a t e r i a de obras p ú b l i -
cas. 
Es te p r o b l e m a no p o d r á estudiarse 
m á s que sobre u n p lan nac iona l . 
t r o en el banco azul . Escaso p ú b l i c o en 
las t r ibunas . Se lee y aprueba el acta. 
Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r M O R E N O M É N D O Z A ha-
i s : W a de u n c o n ñ i c t o obrero en Veje r de 
y que los alemanes deben aprovecharse ¡ l a F ron t e r a , l a m e n t á n d o s e de los a t rope-
del mejor . Es evidente que la recons- \ Uos comet idos po r el gobernador, 
t r u c c i ó n deben hacer la las naciones por j Se in teresa por l a p r o d u c c i ó n corche-
sí mismas, y, po r consiguiente, nosotros r a de A l c a l á de los Gazules. 
debemos p r o c u r a r p r i m e r o poner en or-
den nues t ra casa y p roporc ionar t r aba jo 
a nuestros obreros que no lo t ienen. Es-
E l s e ñ o r A L F A R O ( r ad i ca l ) f o r m u l a 
u n ruego acerca del confl ic to de los obre-
ros de Y é s t e , que han in ten tado rec ien-
bre l a r e v i s i ó n de nues t ra p o l í t i c a c o - ¡ n a c i o n a l y doc t r i na r io , los social is tas to no quiere deci r que nos desentenda- ¡ t e m e n t e v o l a r las compuer tas del pan-
m e r c i a l ex t e r io r en orden a los Tra ta - l f ranceses se encUentran ahora con que 'mos de las relaciones comerciales con el :t-ano de l a Fuensanta , con evidente r i é s -
dos de comerc io ; le h a acontecido lo par t idos comple tamente onuestns ^ x t e r i o r - sino ^ Por el con t ra r io , nos- go de toda l a h u e r t a i n i r c i a n a . ( E n t r a 
m i s m o con el g rande y grave problema;o t ros Part idos comple tamente opuestos,otrog DE'BEM03HDEDI^ARNOS a fomen ta r l a s el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n . ) 
de l a e c o n o m í a de l a§ obras p ú b l i c a s . i ^ a n real izado o e s t á n en v í a s de real i - :en nuestl.0 p r0p io i n t e r é s . "Como p o l i t i - ! E l s e ñ o r O T E R O P E D R A Y O (nac io-
A m b o s estudios le hub ie ran venido bien zar en I t a l i a y A l e m a n i a pa r t e del pro- jcos p r á c t i c o s , debemos e s t imu la r n ú e s - b a l i s t a ga l lego) f o r m u l a u n ruego sobre 
a l Gobierno puesto que no rozaban mi i - :g ra rQa soc ia l i s t a L a m a y o r í a de .los t r o comercio ex t e r io r por medio de i n - l a ca r re te ra de c i r c u n v a l a c i ó n de Oren-
Nueva propuesta norte- gun supuesto fundamen ta l de la PoH-id i t d d j s F J te l igencias con los d e m á s Estados, bien se, y o t ro , al que contesta el s e ñ o r B A R -
t ica de este; y ambos e ran de e n v e r - l ^ t a ^ s de a S. F I O comprenden ^ . ^ ^ bien con DE E S . N E S . ( E n t r a e l m i n i s t r o de l D d u s t r i a 
g a d u r a t a l , que, po r refer i rse a todo enan te esta rea l idad que el socialismo, ta l tados " y Comercio.) 
con jun to de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a , c a í a n I como lo entiende P a u l F a u r e no tiene 
con j u s t o t í t u l o en el á m b i t o del Con-! nada hacer E l s o c i a l ¿ m o dicen 
sejo. No se d iga que e ran cuesrtiones1 
americana 
L O N D R E S , 13 .—La d e l e g a c i ó n a m e r i -
cana que asiste a la Conferencia E c o n ó -
mica h a somet ido un nuevo proyecto de 
r e s o l u c i ó n sobre la p l a t a a l S u b c o m i t é 
correspondiente, r e s o l u c i ó n en l a que se 
p r e v é : 
1." Todos los Gobiernos que asisten 
con puntos de contac to en o t ros o r g a - ¡ e s t a en d e s c o m p o s i c i ó n , y son i n ú t i l e s 
nismos. E l Consejo Ordenador, po r te-j todas las habi l idades pa ra enmascarar 
ner una m i s i ó n t o t a l i t a r i a , es tangente, esta reaJidad. Les h a l legado el t u rno , 
respecto de todos los organismos de la 
A d m i n i s t r a c i ó n que t ienen contenido El residente de Marruecos 
e c o n ó m i c o . N o se d i g a tampoco que ha 
Preferencia para los B1 SEÑOR C A S T R I L L O ( i » r o g r e s i s t a ) 
, p ide auxi l io p a r a las zonas de B e m b i -
bre y Va lenc ia de D o n Juan, d a ñ a d a s 
po r e l ú l t i m o pedrisco. 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E R O ( r a -
parados racistas 
la f u n d i c i ó n de l a misma, excepto cuando 
se t r a t e de una r e a c u ñ a c i ó n . 
2. ° Todos estos Gobiernos r emone t i -
z a r á n su moneda con una a l e a c i ó n po r 
lo menos de 8 poi* 1.000, de acuerdo con 
las exigencias de sus p rob lemas mone-
tar ios . 
3. ° Los Gobiernos s u s t i t u i r á n el pa-
pel moneda por moneda de p l a t a t a n 
p ron to como sea posible. 
C u a r t o . L o s Gobiernos que h a y a n 
impuesto derechos de A d u a n a sobre l a 
p la ta e x a m i n a r á n las condiciones en que 
este o b s t á c u l o a l a l ib re e x p o r t a c i ó n de 
Ñ A U E N , 13 .—El Gobierno de B a v i e r a 
ha d i r i g i d o u n a c i r c u l a r a las Bolsas d e l ó i c a l ) pide un grupo escolar pa ra el 
Traba jo recomendando que t engan p r e - j p u e b l o gadi tano de A l c a l á del Val le , y 
ferencia los obreros parados pertene- ofrece ter reno y mano de obra, 
r e n t e s al rac ismo cuando se t r a t e de Le contesta el m i n i s t r o de I N S T R U C -
C I O N diciendo que no basta con te r re -a l a Conferenc ia i m p e d i r á n una nueva vivid<) d i s t r a í d o po r e l Gobierno con; E l Consejo de m i n i s t r o s de esta ma-! da77rab¡V 
d e p r e c i a c i ó n de su moneda de p l a t a y encaraos imoer t inen tes noroue hasta « , : d a r t raba jo . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ S t t ¿ 0 P M a ^ ^ S | , l a ? a ha decidldo n o m b r a r residente ge- i A d e m á s , las Bolsas de Traba jo debe- nos si e l A y u n t a m i e n t o no con t r ibuye 
y p a r a los propios j n e r a l en F r a n c i a a H e n r i Ponsot, que es I ^ v i g i l a r y denunciar a aquellas e m - . a los gastos con u n t a n t o po r c iento. 
E l m i n i s t r o del Ramo, ü e n e el deber i a c tua lmen te a l to comisario en Sirial que cuando aumen tan el n ú m e r o : E l s e ñ o r D E L R I O (p rogres i s t a ) hace 
de e x a m i n a r l a m a r c h a de esta i n s t i - i p o n s o t f u é jefe de l a d e l e g a c i ó n fran-1 f o s C f p t r t e S • M W m m 
t u c i ó n ; t a n t o m á s , cuanto que, s e g ú n _„ . „ „ la - « , q perLenecian a p a r t í a o s p o l í t i c o s 
nuestras not ic ias , no resu l ta nada ba- CeSa en l a Conferencia f r a n c o e s p a ñ o l a enemigos de l r é g i m e n , pa ra que t a l p ro-
ra ta . P o d r í a saberse, por e jemplo, sí n o l a e XJxda de 1926- E n el m i s m o Consejo ceder sea castigado, 
es indiscre to , ¿ c u á n t o ha costado e s t e l f u é au tor izado el m i n i s t r o de Negocios! Las diferencias de raza 
organ i smo desde l a fechar de su c o n s - ¡ E x t r a n j e r o s para confe r i r plenos pode-' ~ — ^ 
t i t u c i ó n ? , , _ . j ^ • . r i N A U E J N , 13.—En las nuevas o r g a n i -
- resumen 
d e t e r m i n a r el m á x i m o de t a i venta 
su i m p o r t e . 
14 julio 1933 
a fin de que el s e ñ o r Jouvenel re- t re del l l amado "F ren t e del T raba jo ale- ^OSARLO'.Por E ^ e n i o d'Ors. 
•nte al Gobierno f r a n c é s en l a firma mÁri "- t a m b é n se d e b e r á n ap l icar las T Í Í ^ - ?S 7 t e a t r o s -
A-XJ EJT ,̂ 
res a l embajador de F r a n c i a en e l Q u i r i - ' a c i o n e s profesionales const i tu idas den-
nal , 
present 
def in i t iva del Pac to de los C u a t r o . ^ i ^Aposiciones sobre l a d i f e r e n c i a c i ó n de n * * " ™ 
la pia'ta puede ser reducido o descartado! L O N D R E S . 13.—En la r e u n i ó n cele- documento ^ r á firmadn ai H Í - T I V " , ^ ra2as- p o r consiguiente, sólo p o d r á n fo r -
ñ o r ™mr»iPtr . i — u ^ , ^~ , aocumemo sera n r m a a o el d í a 15 de es- ' m a r pa r te de las 
P á g . 
P á g . 
Los sucesos de ayer p á g . 
P a ? . 
b r a d a hoy por l a C o m i s i ó n de la p la ta . . „ ^ 
los m iembros de var ias delegaciones, ^e mes- Santos F E R N A N D E Z . 
especialmente l a d e l e g a c i ó n holandesa, , #, ¿ 
se han opuesto al proyecto americano 
de r e v a l o r i z a c i ó n de l a p la t a . 
por comple to . 
Los Gobiernes que no hayan estable-
cido esos derechos m a n t e n d r á n , m i e n -
t ras sea posible, el l ib re cambio de l a 
p la ta , y en n i n g ú n caso i m p o n d r á n t a -
les derechos en una escala superior a 
los impueetoe por los p a í s e s grandes 
productores y consumidores de", c i tado L O N D R E S , 1 3 — L a d i s c u s i ó n de una 
metal- [ p ropues t a s o v i é t i c a encaminada a la Se 
Quin to . D ichos Gobiernos recomen- conciusi5n de u n pact0 de no a g r e s i ó n 
d a r á n a sus Bancos centrales que e x a m i - e c o n ó m i c a , ha sido pre tex to para que: 
El delegado irlandés 
Recogida de fo l l e tos y 
libros pornográficos 
— z ^ ^ M i l ^ t , ^ Madr,d Pás-c o m e r c i a l y 
financiera p á » de sus beneficies los obreros y depen-dientes que sean de o r igen a r io y de- , 
mues t ren documenta lmcn te que todos;! ?Ue, no S!; ™n,I>e t fo-
su£ abuelos fueron baut izados cr i s t iana-! ! ilGtm)> Por M- ^ u Camp-
mente. P a r a los obreros i s rae l i t as se 
f o r m a r á n asociaciones de socorro espe-
ciales. 
nen l a pos ib i l idad de c o n s t i t u i r en pla-
t a una pa r t e de sus reeervas legales, 
pa ra emplear como cober tura de l a mo-
neda o p a r a atender a las necesidades 
internacionales . 
Sexto. Todos los Gobiernos, excepto 
los de la I n d i a y E s p a ñ a , se comprome-
lleno totalmente una de las ha-
bitaciones de la Comisaría 
de Sevilla 
Una peregrinación recorre 
a pie 500 kilómetros e l delegado de I r l a n d a p r o c l a m a r a que 
su p a í s "es el ú n i c o v i c t i m a de u n ac to! ^ 
carac ter izado de a g r e s i ó n e c o n ó m i c a , S E V I L L A , 13 .—El gobernador ha or- i e n n n o r e n n o c r l a c r U r « ¡ r « u ^ ^ 
comet ido por una de las m á s grandes 
denado la recogida de fol letos y libree • • ¡ ^ L r y , | « a U"Sae U O I I l l D r a Van 
potencias, c o n t r a uno de los m á s pe- ' P 0 " 1 0 ? r á ü c o 6 . L a P o l i c í a ha recor r ido 1̂ oantUariO 06 Fatima q u e ñ o s en t re los p e q u e ñ o s E tados". 
A pesar de l a i n t e r v e n c i ó n del pre-
t e n a no vender p l a t a desmonet izada an- sidente, el delegado i r l a n d é s se n e g ó a 
tes de l p r i m e r o de enero del a ñ o 1938, 
y en cuanto a E f i p a ñ a y l a I n d i a , que 
poeeen grandes "stocks", en el caso de 
que desearan vender p la ta , se r e a l i z a r á n 
esfuerzos con objeto de establecer un 
franc p á ^ , 
C r ó n i c a de sociedad P á g . S 
Notas del b lock p á g . 8 i 
—o— 
P R O V I N C I A S . — P r o s i g u e n en V i t o r i a 
las tareas de la Asamblea de cues-
t i onés sociales.—La huelga de Sala- ' 
manca t ranscurre de modo pac í f ico . 
E n Barcelona esperan resultados sa-
t isfactorios del viaje de los conse-
jeros ( p á g i n a s 3 y 8 ) . 
E X T R A N J E R O . — I n g l a t e r r a se n iega 
m o d i f i c a r e l sent ido de su i n t e r v e n c i ó n 
y a b a n d o n ó la t r i b u n a anunciando que 
d i s t r i b u i r í a su discurso comple to a los 
representantes de la Prensa. 
L a dos p r o p o s i c i ó n de l a U . R. S. S.iuna de las habitaciones de l a Comisa-
todos los quioscos y p a p e l e r í a s y se ha • T T O W A T> tt 
l levado g r a n can t i dad de esta clase d f t L ^ Í S S i ' u ' T ? 0 * ' d m 13' muchos , 
l ibros . Se h a descubierto que en S e v ü l a ; . i f ^ L - ldo a visitar & Santua- i a colaborar en los proyectos de obras 
H a b í a unos OÜÜIVKIUOS q-e tíe a t ^ i - c - ^ ; . . . . _ j L j > . k y I u a a p e r p ^ n n a c i o n compues ta! en g r a n escala a l a v e n t a de eeta clase ! i ^nn 
de novelas. Para 'dar idea de los f o U e t o s ! * ; dfsdl r S S ? qUe VenÍdo ^ í" • de T?conomií* «onira la socia-
i pornográficos recogidos, baste decir que K ^ r d n f L H v ' acomPanada de sus bzacion.-Hoy apertura del Congreso 
  s it d ! ComSa! i unoT soo § t ó 2 f £ 2 T de ,f.ian<;ós-La escuadrilla de 
acuerdo ent re esos Gobiernos y los de ¡ h a sido enviada a un C o m i t é de r e d a c - ' r í a eeta to t a lmen te l lena La a c t i t u d del han n a « H « V T peregr inos ; Ba lbo realiza la qu in ta etapa de su 
loe palsea grandes productores, & fin deldón- gobernador h l i i ^ í S g i a ^ . ^ I H ^ I M L ^ ^ Santuar io—^ij l vuel0 a Chicago (pá^na* i j 8). | 
n e m e s 14 de j u l i o de 1933 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X T I I . — N ú m . 7.372 
un ruego a r m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s 
a l ob je to de que se mejore el m a t e r i a l 
f e r r o v i a r i o , pa ra ev i t a r los accidentes 
que han menudeado en estos dias. 
E l s e ñ o r Beste i ro pone a d i s c u s i ó n la 
i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r M a n t e c a al m i -
n i s t ro de Estado sobre i n t e n s i f i c a c i ó n 
del consumo de l a naranja . Como e] 
m i n i s t r o no comparece se e n t r a en el 
orden del d ía . 
Aprobaciones de dictámenes 
Se aprueban de f in i t ivamente los c r é -
di tos de 75.000, 40.000 y 3.900.000 pese-
tas, respect ivamente , correspondientes a 
l a e r e c c i ó n del m o n u m e n t o a Romero de 
Torres , l a Conferencia pa ra l a unif ica-
c ión del Derecho penal y las obras de 
fo r t i f i c ac ión , a r t i l l ado y acuartelamiemto. 
Interpelación sobre la ex-
portación naranjera 
E n t r a el m i n i s t r o de Estado, j u n t o 
coo el de A g r i c u l t u r a , y se concede l a 
pa labra a l s e ñ o r M A N T E C A . (Preside 
el s e ñ o r Baeza Med ina . ) 
Hace n o t a r el s e ñ o r M a n t e c a el ele-
v a d í s i m o porcenta je de nues t ra expor ta -
ción, que representa el c u l t i v o de la 
naranja . Dice que l a na ran ja va lencia-
na es l a me jo r del mundo y su demanda 
en los mercados no d isminuye , s i bien 
algunos cargamentos h a n l legado al ex-
t r a n j e r o en malas condiciones, a causa 
de las deficiencias de los buques que 
los t r a n s p o r t a r o n . 
( E n t r a el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . ) 
Dice que l a na ran ja que se pagaba en 
el á r b o l a 2 y 3 pesetas a l comienzo de 
l a ac tua l c a m p a ñ a , se paga ahora a 
25 c é n t i m o s . 
Se ref iere a l a r e d u c c i ó n de los con-
t ingentes en el ex t ran je ro y al impuesto 
del 3 p o r 100 acordado en l a Conferen-
cia de Ot t ava , y dice que l a f a l t a de 
una p o l í t i c a de e x p o r t a c i ó n en E s p a ñ a 
pone nuest ros p roduc tos en condiciones 
de i n f e r i o r i d a d en el ex t ran je ro . 
Las naranjas heladas 
N a r r a los esfuerzos hechos p a r t i c u -
l a r m e n t e por loa exportadores va len-
cianos, s i bien reconoce que el aumento 
de las naranjas heladas es debido a que 
el a f á n de l luc ro ha l levado el cu l t ivo 
del á r b o l a zonas que no r e ú n e n con-
diciones c l i m a t o l ó g i c a s . 
P ide l a c r e a c i ó n de un organismo cen-
t r a l , u n I n s t i t u t o de l a na ran ja que cu i -
de del f rui tq desde el á r b o l has t a l a me-
sa del consumidor . 
E l P R E S I D E N T E le advier te que ha 
pasado el t iempo concedido a l a tu te rpe . 
l ac ión . E l s e ñ o r . M A N T E C A promete 
t e r m i n a r con brevedad y sigue exponien-
do las dif icultades de l a e x p o r t a c i ó n po r 
defectos de m a t e r i a l y abusos de los 
comisionistas en las plazas ext ranjeras . 
E n efl t r anspo r t e m a r í t i m o se subordina 
todo a la conveinaencia del fletador. Son 
muchos los barcos ex t ran je ros que l l e -
van c a r g a d'e n a r a n j a a los puer tos en 
que p o r cualquier c i rcuns tanc ia les con-
viene a t racar , s i n tener en cuenta l a 
s a t u r a c i ó n de los mercados, que redun-
da en d e p r e c i a c i ó n de la m e r c a n c í a . 
T e r m i n a diciendo que E s p a ñ a carece 
de oro desde que se perd ie ron las minas 
de A m é r i c a . Pa ra a d q u i r i r ese oro no te-
nemos m á s medio que nuestras expor ta -
ciones, ent re las que descuellan l á s de 
productos a g r í c o l a s y p r n c i p a l m e n t e l a 
de l a naran ja . (Vue lve a la presidencia 
el s e ñ o r Besteiro y ent ra el m i n i s t r o 
de M a r i n a . ) 
A l t e r m i n a r el s e ñ o r Man teca es aplau-
dido po r los diputados radicales. 
I n t e rv i ene el s e ñ o r R O Y O G O M E Z 
( A c c i ó n Republ icana) y encarece el ca-
r á c t e r de monocu l t i vo que tiene l a na-
r a n j a en todo el l i t o r a l l evant ino . Este 
a ñ o el l abrador necesi ta grandemente 
de c r é d i t o s que no puede obtener por 
ia crisis e c o n ó m i c a . 
Dice que las protestas de Valenc ia han 
sido t a r d í a s , y hoy ee encuent ran en el 
á r b o l las naranjas pasadas j u n t o con 
las nuevas. 
Dice que se ha p r o m o v i d o una cam-
p a ñ a i n ju s t a con t ra el Gobierno y se 
ha querido ver u n boycot de los Gobier-
nos ex t ran je ros al e s p a ñ o l , por l a per-
manencia en él de los tres min i s t ro s 
socialistas. Censura l a a c t u a c i ó n de los 
promotores de las Asambleas . 
( A l g u n o s radicales : E s t á m u y m a l i n -
formado . ) 
Reconoce los e n v í o s de na ran ja hela-
da al ex t ran je ro , y dice que esa ha s i -
do l a p r i n c i p a l causa de nues t r a f a l t a 
de venta . 
A s e g u r a que l a n a r a n j a e s p a ñ o l a , si 
es buena, t iene m e j o r sabor que n i n g u -
na. Se t r a t a , po r lo tan to , como piden 
los productores de C a s t e l l ó n , de estable-
cer una i n s p e c c i ó n r i g u r o s a del f ru to , 
p a r a i m p e d i r los e n v í o s defectuosos. 
Una Asamblea naranjera 
lados en grandes grupee se proveen de 
las papeletas para la v o t a c i ó n . U n se-
c re t a r io lee desde l a t r i b u n a los a r t í c u -
los de l a ley del T r i b u n a l de G a r a n t í a s 
pertenecientes a l caso.) 
E m p i e z a seguidamente l a v o t a c i ó n , 
que se hace m u y lentamente , y a las 
ocho menos cuar to da comienzo el es-
c r u t i n i o . E l s e ñ o r Beste i ro lee en voz a l -
t a las papeletas que le entrega un se-
cre ta r io . Se suceden la rgas t i radas ce 
votos a f avo r de los s e ñ o r e s A l b o r n o z y 
Or t ega y Gasset (don J o s é ) . ( H a y una 
papeleta en l a que aparece el nombre del 
s e ñ o r Albornoz , tachado, y debajo el 
del s e ñ o r Or tega . Ot ras cont ienen .el 
nombre del s e ñ o r A l b o r n o z tachado y 
se consideran en blanco.) 
El señor Albornoz, elegido 
A las ocho y diez t e r m i n a el esc ru t i -
nio, y el s e ñ o r Besteiro anuncia que han 
E QUE AL GOBIE LE LA DE Z 
O-
N o q u i s o o p o n e r s e p a r a e v i t a r l a c r i s i í 
n Hmfm m 
"Estamos haciendo un disparate", dijo Prieto en un gru-
po. Los que más trabajaron la caindidatura han sido los 
que piensan sustituirle en el Ministerio de Justicia 
A LOS DOS CANDIDATOS LES DEFIENDEN CADA FRAC-
CION DEL PARTIDO RADICAL-SOCIALISTA 
Desde po r l a m a ñ a n a empezaron a re-
un i r se la« m i n o r í a s p a r a t r a t a r de la 
cand ida tu ra a l a Presidencia del T r i b u -
votado 305 diputados, m á s de la m i t a d na l de G a r a n t í a s . 
E l s e ñ o r R U I Z F U N E S (de A c c i ó n 
Republ icana) pide l a c e l e b r a c i ó n de una 
Conferencia na ran je ra nacional que i n -
vest igue las soluciones del problema, y 
se declara sol idar io con todos los d ipu -
tados levant inos . 
I n t e rv i ene t a m b i é n el s e ñ o r L O P E Z 
G O I C O E C H E A ( rad ica l - soc ia l i s ta ) , d i -
ciendo que tiene p lena confianza en el 
Gobierno y pidiendo, as imismo, l a cele-
b r a c i ó n de l a Asamblea . 
E l s e ñ o r C A N O C O L O M A ( rad ica l -
soc ia l i s ta ) , dice que todo lo que se diga 
p a r a negar las malas condiciones en 
que l l egaba a l ex t r an j e ro l a na ran ja es-
p a ñ o l a , es f a l t a r a la verdad. E l des-
c r é d i t o ha envuelto nues t r a naranja , y 
el m i l l a r que se cot izaba antes a 50 pe-
setas se cot iza hoy a cinco pesetas. 
Refiere los episodios de d e s c r é d i t o 
ocur r idos en las subastas de L ive rpoo l 
aJ a r r i b o de nuestros cargamentos he-
lados. E s casi Imposible hacer creer a 
los comerciantes ingleses que las cau-
sas de este d a ñ o son t rans i to r ias , y han 
de pasar po r lo menos dos c a m p a ñ a s 
p a r a que recuperemos el te r reno per-
dido. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O suspende esta 
d i s c u s i ó n , dejando en el uso de l a pa-
l a b r a al s e ñ o r Cano Coloar-v ^ ^ - ' ' n ú a 
el o rden del d ía . 
m á s uno de los votos de la C á m a r a , que 
es 226. E l resultado es el s iguiente : Don 
A l v a r o de Alborr .cz , 204 votos; don J o s é 
J r t ega Gasset, 80. 
H a n obucn -o votos, a d e m á s , los se-
ñ o r e s Ossorio y Gallardo, 3; Castrovido, 
1; G o n z á l e z Posada, 1 ; E s t é v a n e z y Ca l -
d e r ó n , 2 cada uno; P é r e z M a d r i g a l , 1. 
H a y 13 papeletas en blanco. 
Queda proclamado el s e ñ o r A lbornoz . 
Se procede seguidamente a la e l ecc ión 
de vocales. Son dos los puestos que han 
de cubrirse, pero los d iputados s ó l o pue-
den vo ta r uno, como advier te el s e ñ o r 
Bes te i ro antes de empezar l a v o t a c i ó n . 
E l resultado del escrut inio es el s i -
gu i en t e : D o n Laureano S á n c h e z Galle-
go, 178 votos ; don Gerardo A b a d Conde, 
88; los s e ñ o r e s P e ñ a l b a , 9; H u r t a d o , 1 ; 
Aldasoro , 1 ; Ru iz Funes, 1 ; Ru iz Do-
rronsoro , 1 ; votos en blanco, 3. 
Queda/n elegidos, por lo tanto , los se-
ñ o r e s S á n c h e z Gallego (social is ta) y 
A b a d Conde ( r a d i c a l ) . 
L a v o t a c i ó n del voca l suplente, cele-
b rada bajo l a presidencia del s e ñ o r Bae-
za -Medina, da un resul tado t o t a l de 
204 votos emit idos . Como no se alcanza 
los 226, m a y o r í a absoluta de l a C á m a -
ra , l a v o t a c i ó n no es v á l i d a y el s e ñ o r 
Baeza anuncia que t e n d r á que repetirse 
hoy . A l g u n o s diputados, entre los que 
parece ha l la rse el s e ñ o r A z a ñ a , se mues-
t r a n pa r t i da r io s de repe t i r l a v o t a c i ó n 
y f o r m a n de nuevo l a "cola" ante la 
Mesa . E l s e ñ o r Baeza Medina lee disua-
E n l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a rad ica l 
se t o m ó el acuerdo de v o t a r pa ra pre-
sidente del T r i b u n a l de g a r a n t í a s a don 
J o s é Or t ega Gasset. Los s e ñ o r e s A l b o r -
noz, Pedregal y Posada ob tuv ie ron t a m -
b i é n n u t r i d a v o t a c i ó n . E l s e ñ o r A b a d 
Conde fué propuesto p a r a v#cal del 
m i s m o T r i b u n a l . 
L a s d e m á s m i n o r í a s de o p o s i c i ó n h i -
c ieron t a m b i é n suya l a cand ida tu ra deí 
s e ñ o r O r t e g a Gasset. A u n q u e se s a b í a 
D e s p u é s d e e s t a e t a p a 
o t r a s c i n c o l e y e s 
Al señor Azaña le preocupa la obs-
trucción que se hace a la de 
Orden público 
No habrá vacaciones hasta que es-
tén aprobadas las leyes anunciadas 
bernamentales se pudo deducir que l a * 
cand ida tu ra del s e ñ o r A l b o r n o z no h a b í a HOY SERA LA VOTACION DE LOS 
sido n i s iqu ie ra del agrado del Gobierno. 
S e g ú n parece, el s e ñ o r A z a ñ a h a b í a 
pensado en el s e ñ o r Pedregal , y los so-
DOS SUPLENTÉS 
Los per iodis tas conversaron a ú l t i m a 
cial is tas hub eran votado a é s t e o al se- ho ra de l a ta rde con el jefe del Gobier-
ñ o r Posada, p a r a quien t e n í a n todas sus!no en los pasi i ios de l a C á m a r a . E l se-
s impa t í a - s . Si el Gobierno no d ió la c a r a l ñ o r A z a ñ a no quiso hacer n i n g u n a m a -
para deshacer l a cand ida tu ra del s e ñ o r 
A lbo rnoz , f u é pa ra que no se malqu is -
t a r a n los grupos de la m a y o r í a , cosa 
que h u b i e r a provocado l a cr is is f u l m i -
nante. A y e r se pudo saber t a m b i é n que 
l a c and ida tu ra presentada e l d í a ante-
r i o r po r los socialistas no t e n í a o t ro ob-
je to que «hacer r e t i r a r a los radicales-que é s t e no se prestaba a presentar la , -
? o n ñ a b a n . s e g ú n dijo el s e ñ o r Gue r r a del soc;allst̂ JU_C n̂í?aÍ.ZJif̂ l̂/f! R í o , en que una vez elegido po r la C á -
m a r a no t e n d r í a o t ro remedio que dar 
su c o n f o r m i d a d . 
E l d iputado a g r a r i o s e ñ o r Casanueva 
m a n i f e s t ó que las m i n o r í a s a g r a r i a y 
vasconavar ra no h a b í a n celebrado n i n g u -
na r e u n i ó n pa ra t r a t a r de la presiden-
cia del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , porque no 
uno c o m ú n , que no fuera n i el s e ñ o r 
A r a q u i s t a i n n i el s e ñ o r A l b o r n o z . 
¿Quién será el sustituto? 
E n los pasil los se pudo observar que 
quienes m á s t r aba ja ron l a cand ida tu ra 
del s e ñ o r A l b o r n o z fueron precisamente 
aquellos cor re l ig ionar ios suyos que por 
les afecta, y que los diputados pertene- m o t i v o piensan s u s t i t u i r l e en l a 
cientes a estas, m i n o r í a s v o t a r í a n en 
blanco o se a b s t e n d r í a n de vo ta r . 
E l seño;- G i l Robles d i jo que si las m i -
n o r í a s republ icanas de o p o s i c i ó n deci-
d í a n v o t a r a l s e ñ o r O r t e g a y Gasset, 
los agra r ios s u m a r í a n sus votos, pero si 
a s í ñ o fuera, se a b s t e n d r í a n , a u s e n t á n -
dose del s a l ó n de sesiones. 
El señor Ortega Gasset 
de de su e r ro r y levanta la s e s i ó n a las 
nueve y diez minutos . 
E l s e ñ o r I r a n z o m a n i f e s t ó que don 
J o s é O r t e g a Gasset declinaba, s e g ú n le 
h a b í a comunicado, el honor de aceptar 
CLAUSURA DE LA A. DE ORATO-
RIA DE LA JUVENTUD 
E l e c c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l d e G a r a n t í a s 
B l P R E S I D E N T E anuncia l a e l ecc ión 
del presidente y loa vocales del T r i b u -
nal dft G a r a n t í a s , pe ro antes se da lec-
t u r a a una p r o p o s i c i ó n i nc iden ta l firma-
da en p r i m e r l u g a r po r el - s eño r C a s t r i -
11o, en l a que se pido que los grupos 
p o l í t i c o s de l a C á m a r a expl iquen los c r i -
ter ios p o l í t i c o s que v a n a p re s id i r esta 
e lecc ión . 
E l s e ñ o r B E S T E I R O advier te a l s e ñ o r 
Cas t r i l l o que debe ser breve en su de-
fensa, y a que l a e l e c c i ó n h a de v e r i f i -
carse po r el p roced imien to secreto de 
papeletas. 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O Justifica l a r a -
z ó n de su propuesta . Quiera que los 
grupos de l a C á m a r a manif ies ten su op i -
n ión , y a que por ser secreta l a v o t a c i ó n 
no h a b r á explicaciones de v o t o . 
D i c e que es preciso que antes de vo -
t a r se aclare s i el T r i b u n a l de Garan-
t í a s h a de tener c a r á c t e r p o l í t i c o o j u -
r i sd icc iona l o h a de p a r t i c i p a r de am-
bos aspectos. L a t ranscendencia del acto 
que se v a a rea l i za r aconseja que se bus-
que u n c r i t e r i o ob je t ivo de e l e c c i ó n pa ra 
qus l a presidencia del T r i b u n a l nazca 
aureolada del p r e s t i g io del m a y o r n ú -
mero de votos. P a r a l o g r a r l o , conviene 
que todos los pa r t idos republicanos se-
ñ a l e n su c r i t e r i o y se pongan de acuer-
do en l a e lecc ión . 
A este efecto, el s e ñ o r C a s t r i l l o I n v i -
t a a los d e m á s firmantes de su propo-
s i c i ó n a que expongan su c r i t e r i o obje-
t i vo . 
I n t e rv i ene el s e ñ o r B O T E L L A A S E N -
S I , y el s e ñ o r Bes te i ro le advier te que 
no h a y l u g a r a v o t a c i ó n de l a proposi -
ción, y , po r lo t an to , no debe conside-
rarse su i n t e r v e n c i ó n como e x p l i c a c i ó n 
de vo to . Le ruega t a m b i é n que no ras-
gue e l velo de l a e lecc ión y sepa conte-
nerse en los l í m i t e s prudentes. ( L a a n i -
m a c i ó n de l a C á m a r a ha ido aumentan-
do g radua lmen te , y en estos momentos 
es absoluta . ) 
Dice el s e ñ o r B O T E L L A que para las 
elecciones decisivas que han hecho estas 
Cortes, tales como l a de Presidente de 
l a R e p ú b l i c a , se h a n buscado siempre 
hombres superiores a los pa r t i dos p o l i -
t icos, republicanos convencidos, l ibres de 
l a l ucha p o l í t i c a . 
No debe ser un ministro 
nlones y se tome e l t i empo necesario 
p a r a hacer una e l e c c i ó n en beneficio de 
l a R e p ú b l i c a y de E s p a ñ a . ( M u y bien. 
Rumores de a p r o b a c i ó n . ) 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O decla-
r a l a honda p r e o c u p a c i ó n del pa r t ido ra -
d ica l ante l a e l ecc ión , y dice que su 
ideal s e r í a el buen republ icano que ha 
dibujado el s e ñ o r B o t e l l a Asensi . 
L a m i n o r í a r ad ica l desea v o t a r u n i -
da con todos los republicanos, como ocu-
r r i ó al e legi r a l presidente de las Cor-
tes y al de l a R e p ú b l i c a . Esperamos so-
lamente que se nos d é su nombre—di -
ce—para vo t a r l o . L a m a y o r í a tiene l i -
ber tad , puesto que el Gobierno se ha 
inh ib ido en l a c u e s t i ó n . A todos los re-
publ icanos pedimos u n nombre que to-
dos podamos vo ta r , pues ta l a i n t e n c i ó n 
en ios Intereses nacionales. 
E l s e ñ o r I R A N Z O , por los republ ica-
nos Independientes, coincide con el se-
ñ o r Bote l la , pidiendo u n candidato que 
cuente con l a conf ianza de todos los 
diputados y la del p a í s y no e s t é l i g a -
do por compromisos previos . ( E n t r a n e! 
jefe del Gobierno y el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n . ) 
N i n g ú n d iputado de la m a y o r í a pide 
l a pa labra , y el s e ñ o r B E S T E I R O en-
t iende que debe pasarse a l a v o t a c i ó n . 
E l s e ñ o r B O T E L L A A S E N S I dice que 
s i €<n e1! á n i m o del Gobierno han i n f l u i -
do a lgo sus manifestaciones, debe sus-
penderse l a s e s i ó n po r unos instantes. 
El Gobierno se inhibe 
E n u n a e l e c c i ó n t rascendenta l como 
é s t a no se debe elegir a u n hombre de 
p a r t i d o hasta e l que l leguen salpicadu-
ras del combate p o l í t i c o . De n inguna m a -
nera puede ser candidato un- m i n i s t r o 
porque e l pueblo t e n d r á derecho a pen-
sar que se ha p rocurado tener en l a pre-
sidencia de t a n a l to T r i b u n a l a u n dele-
gado del Gobierno. (Rumores de apro-
b a c i ó n . ) 
E l presidente del T r i b u n a l de Garan-
t í a s debe estar invest ido, no sólo ante 
su conciencia, sino t a m b i é n ante l a con-
ciencia del p a í s de todas las mayores 
g a r a n t í a s . Sea cua lquiera e l m i n i s t r o 
que se nombre t e n d r á que entender en la 
r e v i s i ó n de sus actos propios y el p a í s 
t e n d r á l a s e n s a c i ó n de que se ha creado 
u n T r i b u n a l p a r a defender, no l a Cons-
t i t u c i ó n ni l a j u s t i c i a , sino el sentimien^ 
t o de so l idar idad entre los miembros del 
Gobierno. ( M u y bien.) 
I n v i t a a todos a que piensen bien lo 
que se v a a hacer. Es deber del mismo 
Gobierno buscar u n candidato que r e ú n a 
l a a u t o r i d a d de todos los pa r t idos repu-
bl icanos . S e r í a u n fracaso de l Gobierno 
el hecho de no encontrar el hombre que 
r e ú n a estas condiciones. D e m o s t r a r í a 
que las luchas de los pa r t idos h a n te-
Qsao en un memento decisivo m á s v a l o r 
que los altos intereses de la P.--pública. 
T e r m i n a pidiendo que Sesgues de o í r 
a todas las representaciones par lamen-
. las, se procure r eun i r todas las opl 
E l s e ñ o r A Z A Ñ A declara que el Go-
bierno se ha Inhibido absolutamente en 
cuanto a l vo to y a los candidatos de es-
t a e l e c c i ó n . Dice que cree que los g r u -
pos pa r l amen ta r ios t i enen decidida ya 
su o r i e n t a c i ó n , pero que si no es a s í , 
no t iene inconveniente en que se sus-
penda l a s e s i ó n . Dos min i s t ro s en este 
asunto—dice—no somos m á s que m i e m -
bros de nuestros pa r t idos . 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O advier te al se-
ñ o r A z a ñ a que, s i n duda po r no haber 
estado presente a su discurso anter ior , 
no se ha enterado de que las m i n o r í a s 
republ icanas de o p o s i c i ó n , d e s p u é s de 
o c u r r i r lo que el s e ñ o r A z a ñ a ha d i -
cho, h a n propuesto l a e l e c c i ó n de un 
hombre independiente de los par t idos . 
Fundado en esto pide de nuevo la sus-
p e n s i ó n de la s e s ión . (Rumores . ) 
E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A hab l a en 
nombre de la m i n o r í a radical -socia l i s ta 
y declara que no quiere e n t r a r en el 
fondo de l a c u e s t i ó n , por ser par te es-
pecialmente interesada, pero se opone a 
la s u s p e n s i ó n de l a s e s i ó n . 
Dice que la c o o r d i n a c i ó n que se pide 
t u v o l u g a r ayer t a rde , y cada m i n o r í a 
f o r m ó j u i c i o y t o m ó acuerdo. Suspender 
la s e s i ó n s e r í a una cosa I m p r o p i a del 
nuevo es t i lo . (Grandes pro tes tas en los 
radicales.) ) 
Un interés de partido 
H a celebrado s e s i ó n l a Academia de 
O r a t o r i a de l a Juven tud de A c c i ó n Po-
pula r , d iser tando don Francisco M e l g u i -
zo sobre " E l re torno a l c r i s t i an i smo" . 
H i z o ver c ó m o el ma te r i a l i smo, a l con-
s iderar la v i d a como fin y no como me-
dio, no busca nada m á s que los bienes 
terrenos, en c o n t r a p o s i c i ó n al c r i s t i a -
n ismo, que busca la e l e v a c i ó n del h o m -
bre median te el impu l so de sus resortes 
espir i tuales . S e ñ a l ó t a m b i é n c ó m o la 
ciencia m a t e r i a l i s t a es una .ciencia equ i -
vocada, una ciencia s in v i r t u d . A l ter-
m i n a r r e c i b i ó una g r a n o v a c i ó n . I n t e r -
v i n o en l a d i s c u s i ó n el s e ñ o r Sant iago 
y Cast ie l la , y a l final d i r i g i ó elocuen-
tes palabras de despedida el presidente 
de l a Academia , s e ñ o r L a Cerda, dando 
por clausurado el curso a c a d é m i c o , que 
se r e a n u d a r á en octubre . 
E n el curso de conferencias o rgan iza-
do por el Cen t ro de A c c i ó n Popula r de 
Carabanchel A l t o d i s e r t ó don T o m á s de 
l a Cerda, de l a Juven tud de A c c i ó n Po-
pula r , sobre " L a d o c t r i n a social de la 
Ig l e s i a " . H i z o ver c ó m o las E n c í c l i c a s 
son la sustancia del Evangel io apl ica-
do a las condiciones actuales, y la i m -
por t anc i a que t eñen p a r a el f u t u r o el 
t r aba jo y l a f a m i l i a como base de l a so-
ciedad. F u é m u y aplaudido. 
la p ropues ta que se le h a b í a hecho p a r a 
presidente del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , 
po r e s t imar que pa ra ese cargo d e b í a 
ser propuesto Un ju r i sconsu l to . Por o t r a 
pa r t e , el s e ñ o r Or t ega se p r o p o n í a en 
breve i n t e r v e n i r ac t ivamente en p o l í t i c a . 
D i j o t a m b i é n el s e ñ o r I r a n z o que l a 
m i n o r í a r epub l i cana independiente acor-
dó no dar sus votos p a r a dicho puesto a 
n i n g ú n m i n i s t r o , po r entender que h a b í a 
una mani f i es ta i n c o m p a t i b i l i d a d entre 
ambos cargos. 
E l s e ñ o r G o n z á l e z U ñ a , que se h a l l a -
ba presente en l a c o n v e r s a c i ó n , i n s i s t i ó 
en los mismos puntos , y a g r e g ó : 
— L o que yo creo es que el s e ñ o r A l -
bornoz, po r delicadeza, no a c e p t a r á el 
cargo. 
El señor Albornoz 
Mitin ©n Yébenes 
T O L E D O , 13.—En el pueblo de Y é -
benes se ha celebrado u n acto de pro-
paganda de A c c i ó n Popula r , en el que 
t o m a r o n pa r t e los diputados por la pro-
v i n c i a s e ñ o r e s M a d a r i a g a y M o l i n a N i e -
to. E l p r i m e r o h a b l ó acerca de la Re-
f o r m a ag ra r i a , y expuso c ó m o é s t a de-
b ió haberse hecho pa ra dar l a t i e r r a en 
propiedad a los t rabajadores , y no pa-
r a conver t i r los en siervos del Es tado . 
E l s e ñ o r M o l i n a N i e t o c o m b a t i ó l a es-
cuela la ica , cuyos pe l igros puso de re-
l ieve, y les e x h o r t ó a c o n t r i b u i r a l a 
p r o p a g a c i ó n de l a escuela c a t ó l i c a , co-
m o medio pa ra con t r a r r e s t a r los per-
niciosos efectos del l a i c i smo . 
A m b o s oradores fue ron l a rgamen te 
ovacionados por el numeroso púb l i co , 
en t re e l que figuraban Comisiones de los 
pueblos de M o r a , Consuegra, M a d r i d e -
jos, C a m u ñ a s , Orgaz y otros . 
Varios actos de propa-
ganda en Málaga 
E l s e ñ o r B O T E L L A A S E N S I se ex-
t r a ñ a de que no cause efecto a lguno el 
debate y dice que él no tiene n i n g ú n es-
t i lo n i tiene nada que e n s a ñ a r n i que 
aprender del s e ñ o r Baeza Medina . 
De ayer a hoy ha cambiado la op i -
n i ó n del pa r t i do social ista. ¿ Q u i e r e de-
cirse hoy que se quiere salvar el in te -
r é s de un pa r t i do por enc ima del de l a 
R e p ú b l i c a ? ( M u y bien en los radicales. 
Grandes protestas en la m a y o r í a . ) 
S i q u e r é i s eso, que os aproveche. H a -
r é i s pa r t i do , pero d e s h a r é i s l a R e p ú -
blica. (Grandes protes tas . ) 
13 s e ñ o r B E S T E I R O advier te que s i 
no se pres-rwta por escrito n i n g u n a nue-
va p r e p o s i c i ó n , se p r o c e d e r á a la elec-
ción de los tres puesios. 
M A L A G A , 13. — H a n recor r ido los 
pueblos del d i s t r i t o de Campi l los los d i -
rec t ivos de A c c i ó n P o p u l a r de M á l a g a , 
don J o s é M é n d e z G a r c í a , don E m i l i o 
H e r m i d a R o d r í g u e z y don A l v a r o Pr iess 
Gross, quienes fueron a c o m p a ñ a d o s por 
elementos de A c c i ó n Popu la r de C a m p i -
l los en las v i s i t a s que rea l izaron a los 
pueblos de P e ñ a r r u b i a , A l m a r g e n , Te-
ba. Arda l e s y C a r r a t r a c á , en cuj 'as l o -
calidades procedieron a la c o n s t i t u c i ó n 
de C o m i t é s , t a n t o femeninas, como mas-
culinos, c o n t á n d o s e con elementos v a -
liosos, que se ofrecieron a t r aba j a r con 
el mayor entusiasmo e n f avor de A c -
c ión Popu la r . 
E n los pueblos de Campil los y P e ñ a -
r r u b i a se celebraron actos de propagan-
da, i n t e rv in i endo en el de Campi l los la 
s e ñ o r i t a Remedios Manzano , secre ta r ia 
de l a S e c c i ó n Femen ina de aquel la l o -
cal idad, y los s e ñ o r e s don E m i l i o Her-
m i d a y don J o s é M é n d e z , que fueros 
ovacionados constantemente. 
A c o m p a ñ a d o s de don Francisco H i n o -
L a s m i n o r í a s gubernamenta les se 
pres ta ron a apoyar al s e ñ o r A l b o r n o z 
A s í lo a c o r d ó l a E s q u e r r a en l a re-
u n i ó n celebrada a l m e d i o d í a , y lo t e n í a n 
t a m b i é n acordado A c c i ó n Republ icana , 
la O r g a y los federales, é s t a s dos ú l t i -
mas no sin a lgunas reservas. 
L a i n c ó g n i t a estaba en los social is tas 
que el d í a an t e r i o r h a b í a n presentado 
candida to p rop io . Estos ce lebraron una 
r e u n i ó n a p r i m e r a h o r a de l a t a rde , 
que d u r ó dos horas . D u r a n t e ella se su-
po que el s e ñ o r Cordero h a b í a rogado 
no se le designase pa ra voca l . 
E l s e ñ o r De Franc i sco dió l a s iguien-
te referencia de los acuerdos tomados : 
— N o hay n o t a ; y s in te t i zando , lea 
d i r é que se ha acordado, en v i s t a de 
la renunc ia del s e ñ o r A r a q u i s t a i n , vo-
t a r a l s e ñ o r A l b o r n o z p a r a l a pres iden-
c ia de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s , y t a m -
b i é n v o t a r p a r a voca l a l d ipu tado s e ñ o r 
S á n c h e z Gal lego. Por ú l t i m o — t e r m i n ó 
dic iendo—, l a m i n o r í a a c o r d ó aprobar 
el d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de Goberna-
c ión p a r a f a c i l i t a r l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
la G u a r d i a c i v i l . 
El criterio de las minorías 
M á s tarde se reunieron los jefes de 
las m i n o r í a s republ icanas de o p o s i c i ó n , 
radicales, progresis tas , independientes, 
i zquierda rad ica l social is ta y acordaron 
mantener l a cand ida tu ra del s e ñ o r Oí--
t ega Gasset. 
Los independientes, que antes cons t i -
t u í a n l a A g r u p a c i ó n a l Servic io de l a 
R e p ú b l i c a , v o t a r í a n en blanco, pues, se-
g ú n di jo el s e ñ o r G o n z á l e z U ñ a , h a b í a n 
recibido un aviso t e l e f ó n i c o de don Jo-
sé O r t e g a Gasset, que p a r a ellos era 
u n a orden , r o g á n d o l e s que no le presen-
t a r a n candidato . 
T a m b i é n acordaron presentar una p ro -
ca r t e r a de Jus t ic ia , y especialmente los 
s e ñ o r e s Gala rza y Baeza Med ina . 
A h o r a se da el caso de que estos dos 
nombres son apoyados, respect ivamente , 
por las dos fracciones en que e s t á d i v i d i -
do el p a r t i d o . E l s e ñ o r Gala rza es, a l 
parecer, quien cuenta con m á s probabi -
l idades de ser m i n i s t r o , pues tiene ade-
m á s el apoyo del s e ñ o r A z a ñ a . Sin em-
bargo t iene en frente a todo el g rupo 
dis idente del pa r t ido , y has ta t a l pun to 
n i f e s t a c i ó n sobre la v o t a c i ó n n i acerca 
del que ha de s u s t i t u i r al s e ñ o r A l b o r -
noz. Inc luso c o n t e s t ó en b r o m a a la pre-
g u n t a de c u á n d o se h a r í a l a s u b s t i t u c i ó n , 
que s e r á antes de fin de a ñ o . 
Se vo lv ió a hab la r de las vacaciones, 
y el s e ñ o r A z a ñ a dijo que se a f i rmaba 
en la creencia de que no las h a b r á hasta 
bien ent rado el mes de agosto, pues an-
tes han de aprobarse ine ludib lemente las 
cua t ro leyes anunciadas. Desde luego, 
c r e í a que l a ley E l e c t o r a l no t e n d r á ape-
nas d i s c u s i ó n ; l a de A r r e n d a m i e n t o s , t a n 
sólo en dos o t res a r t í c u l o s ; pero le 
preocupaba l a de Orden p ú b l i c o , a l a que 
estaban haciendo o > , t r u c c i ó n B a l b o n t í n 
y a lgunos federales, que han presenta-
do y a m á s de doscientas enmiendas. 
Respecto a l T r i b u n a l de G a r a n t í a ^ , d i jo 
que era menester i n t r o d u c i r una peque-
ñ a c o r r e c c i ó n , lo que se b a r i a inmedia-
tamente med ian te u n proyecto de ley, 
pues h a b í a una p e q u e ñ a c o n t r a d i c c i ó n 
entre dos a r t í c u l o s , por la cua l resul ta -
ba que el Gobierno p o d í a acusarse a s i 
mismo ante el T r i b u n a l . 
A g r e g ó que t a m b i é n h a b r í a que mo-
dificar l a ley de Incompa t ib i l idades , pues afectados de las f a c t o r í a s de C á d i z , - P e -
se han so l iv ian tado los á n i m o s al saber sin duda po r a t u r d i m i e n t o l a C o m i s i ó n r r o l y Car t agena y a aquellos que p o r 
que en l a p r i m e r a , hubieren obtenido 
el 8 po r 100 de los votos v á l i d o s escru-
tados. 
Los radicales han presentado u n vo -
to p a r t i c u l a r p idiendo que los topes sean 
de 36 por 100 y 18 por 100, respec t iva-
mente. 
El Tratado con el Uruguay 
Se reunieron ayer los diputados de l a 
Orga , con asistencia del s e ñ o r Casares 
Q u i r ó g a . E n esta r e u n i ó n se t r a t ó de 
las votaciones que iban a celebrarse. 
A c e r c a del t r a t a d o con el U r u g u a y , el 
s e ñ o r G ó m e z Pa ra t cha d i jo a los pe r io -
distas que l a c u e s t i ó n s e g u í a exacta-
mente i g u a l . N o s a b í a si se t r a t a r á de 
ello en el Consejo de hoy, aunque supo-
n í a que no. Desde luego, ha quedado 
como ponente del Gobierno el s e ñ o r V i -
finales. L a i m p r e s i ó n que é s t e y o t ros 
d iputados t e n í a n era pesimis ta , en el 
sentido de que ven inc l inado al Gobier-
no a presentar el T r a t a d o a l a C á m a r a 
y dispuestas a las m i n o r í a s a v o t a r l a 
r a t i f i c a c i ó n . 
— E s t o — d i j e r o n — l l e v a r á consigo au-
t o m á t i c a m e n t e l a r e t i r a d a del s e ñ o r Ca-
sares del Gobierno, pues nuestros acuer-
dos siguen en pie. 
El Estatuto gallego 
Los d iputados gallegos se reunieron 
ayer t a rde p a r a t r a t a r del E s t a t u t o y 
del plebisci to que c e l e b r a r á n en e l mes 
de sept iembre. Los radicales y social is-
tas h i c i e ron algunas observaciones de 
detal le sobre el plebisci to . De ello da-
r á n cuenta a sus respectivas m i n o r í a s , 
y en l a semana p r ó x i m a v o l v e r á n a re-
unirse p a r a t o m a r acuerdos def in i t ivos , 
m á s que sobre el Es t a tu to , asunto que 
a todos les une, sobre l a f o r m a de ce-
lebrar el plebisci to . . 
Los obreros de la Cons-
trucción Naval 
L a C o m i s i ó n de M a r i n a ha acordado 
r e m i t i r a In fo rme del m i n i s t r o del r a m o 
la p r o p o s i c i ó n de ley del s e ñ o r L ó p e z 
Goicoechea, r e l a t i v a a los obreros de l a 
Cons t ruc to ra N a v a l . Se Inc luyen en los 
beneficios que pud ie ran otorgarse a los 
la p robab i l ' dad de que sea m i n i s t r o , que 
esta noche se a t r i b u í a al s e ñ o r C o r d ó n 
O r d á s y a los d e m á s disidentes el p ro-
p ó s i t o de separarse del p a r t i d o si se 
l l evaba a l Gobierno al s e ñ o r Galarza. 
Por h o s t i l i d a d a é s t e parece que el 
g rupo que sigue al s e ñ o r C o r d ó n O r d á s 
a p o y a r á al s e ñ o r Baeza Med ina , aunque 
é s t e no pertenece a dicho g r u p o y s iem-
pre h a figurado al lado del s e ñ o r A l b o r -
noz, y , po r tan to , del Gobierno. 
Ot ros q u e r í a n suponer qt ; : pa ra evi-
t a r d iscordias no s e r á n i uao n i o t ro , y 
que el s e ñ o r A z a ñ a d e s i g n a r á l ib remente 
a o t r o cua lquiera del p a r t i d o radical-so-
c ia l i s ta . 
h a b í a dejado desl izar en el d i c t a m e n lo 
de l a r e e l e c c i ó n p a r a los subsecretarios. 
Es to se hizo porque a s í era en l a ley 
an t igua , de e s p í r i t u t o t a lmen te opuesto 
a l a nueva. E n a q u é l l a se p a r t í a de la 
compa t ib i l i dad , y por eso h a b í a necesi-
dad de i r a nueva e l ecc ión ; y en é s t a 
sucede lo c o n t r a r i o : l a reg la genera l es 
l a Incompa t ib i l i dad , de l a cual se excep-
t ú a prec isamente a los subsecretarios. 
A l g u i e n a l u d i ó a l a labor que e s t á n 
real izando estas Cortes , y el s e ñ o r A z a -
ñ a d i jo que en dos a ñ o s que él l l eva al 
f ren te del Gobierno las Cortes han es-
tado t r aba jando s in cesar duran te veinte 
meses y que t iene l a segur idad de qu 
f a l t a de t raba jo se h a l l a n suspendidos 
desde 1932. 
L a A s a m b l e a d e l p a r t i d o 
D e n t r o de quince dias ha de quedar ; m ¿ s adelante, cuando se vean despacio 
cons t i tu ido el T r i b u n a l , y parece que 
hoy s e r á el ú l t i m o Consejo al que asis-
t a el s e ñ o r A l b o r n o z . 
H o y m i s m o q u e d a r á des gnada l a per-
sona que ha de sus t i tu i r l e . Con arreglo 
a la C o n s t i t u c i ó n no h a y necesidad de 
a b r i r l a crisis pa ra el n o m b r a m i e n t o del 
nuevo m i n i s t r o . L o designa el jefe del 
Gobierno y l leva d e s p u é s el nombra -
mien to a la firma del Presidente de l a 
R e p ú b l i c a en el decreto correspond ente. 
N o se descartaba tampoco anoche l a 
pos ib i l idad de que l a sal ida 'del s e ñ o r 
A l b o r n o z d ie ra l u g a r a un nuevo reajus-
te del Gobierno, con cambios de car te-
ras, que a f e c t a r í a n p r i nc ipa lmen te a los 
s e ñ o r e s Oompanys y F r a n c h y . 
Los diputados derechistas 
Se celebrará en el teatro María 
Guerrero los días 21, 22 y 
23 del actual 
Los d í a s 21, 22 y 23 del presente mes 
de j u l i o se r e u n i r á n en M a d r i d los dele-
gados del pa r t i do republ icano conserva-
desarrol lada, con l a que no puede n i po- dor p a r a d i s c u t i r á p a serie de ponen-
nerse a c o m p a r a c i ó n n i n g u n a de las Cor- c í a s p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s y sociales, y 
tes m o n á r q u i c a s n i aun de Cons t i t uyen - j i a r a proceder al debate y a p r o b a c i ó n 
tes, aunque se hayan dado a lgunas le- del p r o g r a m a de gobierno del pa r t ido , 
yes con fa l tas . Calcula la Secre tar ia general del par-
Se le r e c o r d ó que este e ra e l te rcer t ido que v e n d r á n a M a d r i d unos 600 o 
las cosas, se m i r a r á con respeto l a obra 
Todos los diputados derechistas aban-
donaron ei s a j ó n , a b s t e n i é n d o s e de vo -
tar . E l jefe de l a m i n o r í a ag ra r i a , s e ñ o r 
M a r t í n e z de Velasco, nos di jo que se 
a b s t e n c i ó n po r dos razones fundamenta-
les: L a p r i m e r a , porque aun no siendo 
p a r t i d a r i o s de l a f o r m a como ha de f u n -
c ionar e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s , ellos 
hub ie ran t r ans ig ido con muchos de sus 
defectos si se le hubiera revest ido de l a 
indispensable au to r idad p a r a j uzga r los 
g r a v í s i m o s problemas que ante é l h a n 
de plantearse , y d e s p u é s porque t r a t a n -
do l a c u e s t i ó n de u n modo puramente 
ob je t ivo y prescindiendo de l a persona 
des ignada p a r a pres id i r lo , es t ima que 
é s t a , po r haber actuado en una obra 
de Gobierno, por haber insp i rado dispo-
siciones que necesariamente h a n de ser 
impugnadas ante é l y , sobre todo, po r 
representar , no u n elemento de concor-
dia, s ino u n emblema de -lucha de un 
p a r t i d o f rente a los otros, n o , t i ene la 
suficiente au to r idad p a r a poder i m p r i -
m i r c a r á c t e r á u n organismo que pa ra 
que f u e r a eficaz t e n d r í a que estar se-
parado de toda cont ienda p o l í t i c a , y m u -
cho menos s i se tiene en cuenta que la 
m a y o r pa r t e de los problemas que se 
p lan teen y que han de afec tar segura-
mente a l M i n i s t e r i o que representa, h a n 
r ^ v o S ^ U ^ r resiente Pvoducir forzosamente y po r una ra-
del T r i b u n a l de G a r a n t í a s e x p l i q u e 1 ^ ^ el¿fefal de deheadeza su mhib!-
g rupos de l a C á m a r a el c r - teno p o l í t i -
co que debe p res id i r la e l e c c i ó n , con ob-
je to de uni f ica r en lo posible la o r i en-
t a c i ó n de la C á m a r a . 
Después de la votación 
Un disparate, dice Prieto 
c ión . P lan tea r un g r a v í s i m o problema 
p a r a obtener este resultado, b ien mere-
c í a l a pena de haber lo considerado en 
todos sus efectos y d e s p u é s no haber lo 
a f ron tado . 
Otros comentarios 
E l resultado de l a v o t a c i ó n produjo 
en a lgunos diputados v i v í s i m a ind igna-
c ión . B l s e ñ o r San ta Cruz , en un g rupo 
en que se encontraba el s e ñ o r S á n c h e z 
M i e n t r a s se estaba celebrando el es-
c ru t i n io , los periodistas pudie ron obser-
v a r que en u n g rupo estacionado entre R o m á n , se l amentaba de que se hub ie ra 
l a mesa presidencial y la m a m p a r a de en t regado l a presidencia del T r i b u n a l a 
u n p a r t i d o p o l í t i c o con grave d a ñ o p a r a 
l a R e p ú b l i c a . " N o se quieren dar cuen-
t a — a g r e g ó — d e c ó m o e s t á l a o p i n i ó n y 
de c ó m o se r e c i b i r á este n o m b r a m i e n t o 
por el p a í s . Que v a y a n a los pueblos y 
sa l ida conversaban an imadamente los se-
ñ o r e s Pr ie to , Ossorio Ga l l a rdo , A z a ñ a , 
G u e r r a del R í o , Baeza M e d i n a y otros 
d iputados . 
H a b l a b a e] s e ñ o r Pr ieto, y r e f i r i é n d o -
se a l a v o t a c i ó n del s e ñ o r A l b o r n o z , ex- v e r á n c ó m o les recibe la gente." 
c l a m ó sin poderse contener, s e g ú n re-
ferencias que t u v i m o s m á s t a rde : 
—Estamos haciendo un g r a n dispa-
ra te . 
E l s e ñ o r Ossorio d i j o : 
— Y o creo que verdaderamente no se 
dan ustedes cuenta de lo que es este 
d i spara te . 
A l o que r e p l i c ó el s e ñ o r A z a ñ a : 
—Que se cree usted que no nos damos 
cuenta . 
Estas frases, al ser conocidas en los 
pasil los, causaron g r a n i m p r e s i ó n , pues 
daban a entender c la ramente que se es-
taba vo tando a l s e ñ o r A l b o r n o z en con-
josa presidente de A c c i ó n Popu la r d € ; t r a del c r i t e r i o de sus mismos compa-
l a cabeza de par t ido , m a r c h a r o n a Pe- ñ e r o s de Gobierno. -
ñ a r r u b i a . donde hab la ron don J o s é M a - r , . 
r í a Hino josa y los s e ñ o r e s H e r m i d a y NO lO quena el Gobierno 
M é n d e z , los cuales v o l v i e r o n a escuchar T . . T-1 Z T T 
nu t r idos aplausos. E n A l m a r g e n , don L a e l e c c ' ó n deI s^noT A l b o r n o z pa ra 
E m i l i o H e r m i d a g l o s ó el p r o g r a m a deiPres3dente del T r i b u n a l de G a r a n t í a s fué 
l a C. E . D . A . , siendo calurosamente n a t u r a l m e n t e , e l tema de todos los co-
aplaudido . Re ina g r a n entusiasmo por d e n t a r i o s . F u e r a de algunos signif ica-
l a o r g a n i z a c i ó n , y se p reparan nuevos 50S radicales-socialistas, que apoyaron 
e impor t an t e s actos de propaganda. • deno j adamen te su candidatura , en los 
¡ d e m á s sectores de la C á m a r a f u é rec -
X ! g > B B B 3 i a i B 8 ! i a 3 E ¡ b i d a con hos t i l i dad po r algunos y con 
( E ! Gob e r n ó en pleno, salvo el s e ñ o r l r i f lFDRTr A l f W j ifrialdaíi Por los m á s . Por las conversa-
•VlbcrncjA ocupa el bg&po azul, Los d ipu - LL ÜLÜMlt * " ^ H O n S O A . 1 , H clones sostenidas ent re los diputados gu-
P a r a a b r i l l a n t a r s u e l o s v m u e o l e s 
X ! K ; : « i : ¡ i i m a i a w ^ 
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verano que las Cortes funcionaban, y 
el s e ñ o r A z a ñ a di jo que no s e r í a el 
ú l t i m o , pues piensa tener abier tas las 
Cortes t a m b i é n el p r ó x i m o verano . Des-
p u é s de esta e tapa h a b r á que aprobar 
la ley de Rescate de bienes comunales, 
el B a n c ó N a c i o n a l A g r a r i o , las leyes de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , l a ley de A d m i n i s -
t r a c i ó n loca l y l a l ey O r g á n i c a de la A d -
m i n i s t r a c i ó n de Jus t ic ia . D e s p u é s de 
aprobar é s t a s y a p o d r á n estar lag Cor-
tes duran te u n l a rgo p e r í o d o , s i quieren, 
dedicadas' exc lus ivamente a ruegos y 
preguntas . 
F i n a l m e n t e , le anunc ia ron que el se-
ñor Or t ega Gasset (don J o s é ) pensa-
ba re in teg ra r se en breve a l a C á m a r a 
y el s e ñ o r A z a ñ a c o n t e s t ó que r e c i b í a 
la n o t i c i a con s a t i s f a c c i ó n . 
La sesión de hoy 
E l pres idente de l a C á m a r a d i jo a 
los per iodis tas a l t e r m i n a r l a s e s i ó n : 
—Como ha quedado pendiente l a vo-
t a c i ó n de los vocales suplentes, h a y que 
hacerlo s in f a l t a m a ñ a n a , porque des-
p u é s e x p i r a el p lazo . Y o ruego a los 
diputados que se encuentren en l a C á -
m a r a desde p r i m e r a hora , porque la 
v o t a c i ó n l a p o n d r é lo m á s t e m p r a n o 
posible, y a c o n t i n u a c i ó n i r á n las v o t a -
ciones de " q u ó r u m " . Estas ú l t i m a s no 
me i m p o r t a n t a n t o , porque dependen de 
la v o l u n t a d de los diputados, pero l a 
p r i m e r a s í , porque es u n requ is i to que 
el P a r l a m e n t o t iene que c u m p l i r . 
D e s p u é s de las votaciones i r á l a i n -
t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r A y a t s al m in i s t e -
rio de T r a b a j o y en el orden del d í a 
p r i m e r o el d i c t a m e n de l a r e o r g a n i z a c i ó n 
de la G u a r d i a c i v i l y d e s p u é s el de 
Orden p ú b l i c o . Como supletor io tenemos 
Igua l que en estos d í a s pasados e l de 
la ley de A r r e n d a m i e n t o s . 
H o y se ha le ído el d i c t a m e n de l a 
ley E l e c t o r a l , que q u e d a r á p a r a l a se-
mana p r ó x i m a . 
Los suplentes 
700 delegados de todas la,s provinc ias , 
representando a m á s de 350.000 af i l i a -
dos. 
Las sesiones t e n d r á n l u g a r en el tea-
t r o M a r í a Guerrero . E l d í a 23 se cele-
b r a r á la de c lausura en el eine de ia 
Opera. E n e l l a e l s e ñ o r M a u r a p ronun-
c i a r á el discurso resumen y e x p o n d r á 
el p r o g r a m a acordado y aprobado por 
los a s a m b l e í s t a s . E l discurso del s e ñ o r 
M a u r a s e r á radiado a toda E s p a ñ a . E l 
m i s m o d í a 23, a m e d i o d í a , se celebra-
r á un banquete popular . 
Las ponencias 
Los temas sujetos a la d e l i b e r a c i ó n de 
la Asamblea son los siguientes: 
P o l í t i c a in ternacional . P o l í t i c a colonial . 
R é g i m e n local y a u t o n ó m i c o . Comuni-
caciones. Beneficencia. Sanidad. 
R e o r g a n i z a c i ó n de la fuerza p ú b l i c a . 
R e o r g a n i z a c i ó n de la Po l i c í a . 
P o l í t i c a religiosa. 
O r g a n i z a c i ó n jud ic i a l . Leyes de proce-
dimientos. 
P o l í t i c a y l eg i s l ac ión social. P o l í t i c a 
m i l i t a r y naval . P o l í t i c a naval, mercan-
t i l y pesquera. 
P o l í t i c a general de obras p ú b l i c a s . Or-
g a n i z a c i ó n general. Planes comarcales. 
Carreteras y caminos vecinales. Puertos. 
P o l í t i c a forestal . Transportes. Obras h i -
d r á u l i c a s . 
R e f o r m a agrar ia . 
I n t e r v e n c i ó n del Estado en las indus-
tr ias. P o l í t i c a arancelar ia y comercio 
exterior . 
P o l í t i c a presupuestaria. P o l í t i c a t r i b u -
tar ia . 
L i b e r t a d de e n s e ñ a n z a . O r g a n i z a c i ó n 
de la e n s e ñ a n z a . 
A d e m á s l a Asamblea p r o c e d e r á a l a 
a p r o b a c i ó n del reg lamento genera l del 
pa r t ido , c o n s t i t u c i ó n de su Consejo na-
cional y e l e c c i ó n de presidente. 
E l gobernador p r o h i b e 
unos sermones 
—«> 
Los candidaitos p a r a suplentes de los 
dos vocales son: po r la m a y o r í a , e l se-
ñ o r P e ñ a l b a , de A c c i ó n Republ icana, y 
por las m i n o r í a s , e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cast i l lejo, p rogres i s ta . 
La ley Electora 
Por una falsa denuncia de los 
socialistas 
Nos h a v i s i t ado una C o m i s i ó n de los 
asp i ran tes que h a n sido excluidos del 
examen e l im ina to r i o p a r a los curs i l los 
de s e l e c c i ó n del profesorado de Segun-
da E n s e ñ a n z a . Dichos aspirantes se p re -
sentaban a l g rupo de f r a n c é s , y protes-
t a n de t a l e x c l u s i ó n , que se ha fundado 
en que no poseen el t í t u l o de Bach i l l e r , 
aunque, s e g ú n ellos, s í o t ros t í t u l o s , 
como los de p e r i t o mercan t i l , per i to m e -
c á n i c o e lec l r i c i s t a , maes t ro , cor redor 
Los dos apartados del d i c t amen de l a 
ley E l e c t o r a l que la C o m i s i ó n r e t i r ó pa-
ra nuevo estudio, h a n quedado redacta-
dos a s í : 
A p a r t a d o C) E n las elecciones de 
concejales, cada e lec tor no p o d r á v o t a r 
m á ^ de los doá tercios del n ú m e r o t o t a l 
de vacantes a cub r i r , i m p u t á n d o s e los 
residuos, s i los hubiere , a f a v o r de d i -
chas dos terceras par tes . E n las elec-
ciones de diputados a Cortes se conser-
v a r á l a p ropo rc iona l i dad que establece 
el a r t i c u l o s é p t i m o del decreto de 8 de 
mayo de 1931. 
A p a r t a d o D ) P a r a que los candida-
tos puedan ser proc lamados d iputados 
a Cortes o concejales, s e r á necesario, 
a d e m á s de aparecer con el m a y o r n ú -
mero de votos v á l i d o s escrutados que 
uno o var ios de los candidatos, h a y a n 
obtenido u n m í n i m o del 40 por 100 de 
dichos votos. E n este caso, si los res-
tantes candidatos hubieran obtenido u n 
n ú m e r o de votos super ior a l 20 por 100 
de los escrutados v á l i d a m e n t e , y en t re 
a q u é l l o s y é s t o s quedara cub ie r to e l n ú -
mero t o t a l de vacantes a elegir , la p ro -
c l a m a c i ó n a lcanzara a todos los que 
r e ú n a n estas condiciones. 
S i n inguno de los candidatos ob tuv ie -
re el 40 por 100 f i jade o l a t o t a l i d a d 
de las vacantes no se c u b r i e r a confor-
me a las prescripciones del p á r r a f o an-
ter ior , se c e l é b r a r á una segunda elec-
c ión complementa r i a el segundo d o m i n -
go d e s p u é s de l a p r i m e r a e l e c c i ó n . E n intérprete de buques, etc., que estiman. 
por lo menos, equivalentes al de Ba-|csta elWción " c o m p l e m e n t n r 7 a 7 " 7 ó i o "se 
cl l l l ler" I podrá computa r votos 5.-loa candidatos 
A L I C A N T E , 13 .—El c a n ó n i g o s e ñ o r 
Benavent predicaba en Pego el t r i d u o en 
honor del Pa t rono . Los dos sermones 
dados fueron o ídos por enorme can t i -
dad de fieles. Los socialistas, a l ver l a 
fe rvorosa piedad con que a c u d í a n los 
vecinos a o í r al sacerdote, denunciaron 
aJ gobernador , fa lsa y tendenciosamen-
te, los sermones. E l gobernador p r o h i -
b i ó ]as p l á t i c a s del doctor Benavent . E l 
vec indar io h a cursado protes tas ante el 
gobernador por esta a rb i t r a r i edad , pues 
son absolu tamente falsas las i n f o r m a -
ciones f ac i l i t adas po r los socialistas. 
Intentan asaltar un tren 
S E V I L L A , 13 .—La Guard ia c i v i l de 
L a Roda comunica que a la s a l i da del 
t r e n correo de C ó r d o b a a M á l a g a , en l a 
e s t a c i ó n de Casaricho, o b s e r v ó la pare-
j a de escolta que cinco indiv iduos in ten-
taban asa l t a r el t r en . F u e r o n dadas las 
voces de i n t i m a c i ó n ; pero como no obe-' 
decieran, l a B e n e m é r i t a h izo va r i o s dis-
paros y p a r ó el t r en . Fue ron detenidos. 
A n t o n i o R e v u e l t a y A n t o n i o R o d r í g u e z , 
na tura les de M á l a g a , que se negaron a 
decir q u i é n e s eran sus c o m p a ñ e r o s . 
Millil;lin!l¡n!IIIHj||||l!l!!l|;||liH!l||¡H!!{|li;ill!l<||!lliaiD 
Nuestros suscriptores de Ma-
drid que se ausenten durante 
el verano recibirán E L DE-
BATE en el punto de su resi-
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 
anticipado. 
liill. í .oiA 
E l t r a s p a s o d e l o s s e r v i c i o s d e O r d e n p ú b l i c o 
En Barcelona se tiene la seguridad de que han de dar re-
sultado satisfactorio las gestiones de los consejeros en Ma-
drid. Se espera que el regreso de éstos coincida con la 
publicación del oportuno decreto. Incamdio en uno de los 
parques de Artillería 
SE COLOCA EN BAÑOLAS LA PRIMERA PIEDRA DEL MO-
NUMENTO A L A BEATA GEMMA GALGANI 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 13 .—Durante todo el 
d í a ha segruido el nerv ios ismo en l a Ge-
nera l idad , en espera del resu l tado de 
las gestiones que e s t á n l levando a cabo 
en M a d r i d los s e ñ o r e s P i y S u ñ e r , Sel-
vas y Corominas , p a r a u l t i m a r el t ras-
paso de los servicios de orden p ú b l i c o 
a l a r e g i ó n a u t ó n o m a . Se tiene l a se-
g u r i d a d de que esas gestiones h a n de 
dar resul tados t a n sa t i s fac tor ios , que el 
regreso de esos t res comisionados cniu-
c i d i r á con l a p u b l i c a c i ó n del opor tuno 
decreto. Se cree t a m b i é n que e l pun to 
c a p i t a l de discrepancia en el r eg lamen-
to de l a J u n t a de Seguridad, lo que 
cons t i t uye l a c u e s t i ó n bata l lona , se re-
s o l v e r á , a l fin, de acuerdo con las ex i -
gencias de l a Esque r ra . Es decir, que 
é s t a considera in to le rab le y h u m i l l a n t e 
p a r a C a t a l u ñ a que los casos de empa-
te entre los representantes del Gobierno 
de l a General idad y los del Gobierno 
de M a d r i d en l a J u n t a de Seguridad, 
sean resueltos por el m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n o por el presidente del Con-
sejo de m i n i s t r o s de M a d r i d y a u n por 
e l presidente de las Cortes e s p a ñ o l a s . 
Y a q u í se da por seguro que l a Esque-
r r a t iene suficiente inf luencia y poder 
persuasorio pa ra que en M a d r i d se ceda 
t a m b i é n en este deta l le que se consi-
deraba e s e n c i a l í s i m o y que ha sido l a 
causa p r i n c i p a l de que duran te m á s de 
u n mes se h a y a demorado l a aproba-
c i ó n de ese reg lamento , indispensable 
p a r a que el t raspaso de los servicios de 
o rden p ú b l i c o sea una rea l idad . 
V a r i a s conferencias t e l e f ó n i c a s han 
celebrado los consejeros de l a Gene-
r a l i d a d con los delegados que en M a -
drid e s t á n ges t ionando t a n trascenden-
t a l asunto. Y las impres iones h a n sido 
s iempre op t imi s t a s ,ya que a l a Esque-
r r a le favorece de mane ra especial, no 
só lo su ascendiente sobre e l Gobierno 
de M a d r i d , sino l a fe l iz c i rcuns tanc ia 
de hacerse el t raspaso a l m a r g e n de 
las Cortea. D u r a n t e g r a n pa r t e de la 
m a ñ a n a h a n estado reunidos en conse-
j i l l o , con el s e ñ o r M a c i á , los consejeros 
Gassol, D e n c á s , M í a s y Casal, preocu-
pados exc lus ivamente por este asunto. 
A I m e d i o d í a , el je fe de P o l i c í a , s e ñ o r 
P é r e z Sala, que parece ahora especial-
mente Ident i f icado con M a c i á , c e l e b r ó 
una extensa conferencia con el presi-
dente de l a General idad, y es m u y f á -
c i l que le pudiera a l cor r ien te de l a se-
r i e de confl ic tos de orden p ú b l i c o que 
se e s t á n incubando, con v i s t as a d i f i -
qu i lo desenvolvimiento de l a a u t o n o m í a . 
Desde luego, l a F . A . I . e s t á dispues-
t a a conseguir a todo t rance que l a 
C. N . T . recobre su an t iguo esplendor 
y h e g e m o n í a en la v i d a social de Ca-
t a l u ñ a . Pero no son s ó l o los anarquis -
tas los que cons t i t uyen l a amenaza 
r evo luc iona r i a . A d e m á s de ellos, los so-
c ia l i s tas p r epa ran una hue lga de t r a -
bajadores del campo, alentados y d i r i -
gridos por el p rop io presidente del Ju -
rado M i x t o del t r aba jo r u r a l , qu ien rea-
l i za desde su p r i v i l e g i a do cargo una 
a c t i v a p o l í t i c a social is ta de prose l i t i smo 
y a g i t a c i ó n . E l l o a g r a v a r á e l confl icto 
y a conocido de que n i los "rabassaires" 
n i los pa t ronos e s t á n dispuestos a aca-
t a r las leyes agrar ias del P a r l a m e n t o 
c a t a l á n . 
P o r su pa r t e , los elementos comunis-
tas del Bloque Obrero y Campesino, que 
v e n í a n real izando una l abo r r o m á n t i c a , 
s in eficacia revoluc ionar ia , h a n dejado 
su p l á c i d a p ropaganda in t e l ec tua l y se 
h a n lanzado a una labor de a g i t a c i ó n en 
l a p r o v i n c i a de L é r i d a e incluso en B o r -
j a s Blancas , pueblo n a t a l de M a c i á , don-
de t iene el presidente de l a Genera l idad 
sus grandes l a t i fund ios . Y en el r amo 
de l a c o n s t r u c c i ó n , m ien t r a s u n a m i n o -
r í a de pa t ronos que i n t e g r a n el " G r e m i o 
de C o n t r a t i s t a s " se disponen a reanudar 
el t raba jo , l a inmensa m a y o r í a de pa-
t ronos e s t á dispuesta a dec larar el " lock -
o u t " y darse de baja en l a c o n t r i b u c i ó n , 
como p ro t e s t a con t ra las bases d ic tadas 
por el m i n i s t r o de T r a b a j o . Y en la 
C á m a r a Of ic i a l de l a P rop iedad U r b a n a 
los p rop ie t a r io s de Barce lona se ha l l an 
decididos a no pagar el impues to con 
que el A y u n t a m i e n t o quiere g r a v a r to -
dos los solares, sean o no edificados. Es 
s ign i f i ca t ivo el hecho de que, a pesar 
de las amenazas y apremios , s ó l o una 
m í n i m a p a r t e de los p rop ie t a r ios h a y a 
accedido a pagar , por lo que el A y u n t a -
m i e n t o no h a logrado cobrar sino unas 
60.000 pesetas de los cua t ro mi l lones 
que t a l impues to h a b í a de p roduc i r . 
P o r todas par tes a m a g a n confl ictos de 
o rden p ú b l i c o y resis tencia a p a g a r t r i -
bu tos en unos momentos en que l a Ge-
n e r a l i d a d cree necesario m u l t i p l i c a r po r 
diez el n ú m e r o de guard ias de A s a l t o y 
P o l i c í a que existe en Barce lona , apar te 
del aumento de Mozos de E s c u a d r a y 
de l a o r g a n i z a c i ó n de l a g u a r d i a c í v i c a 
de l a General idad, i n t eg rada por los m á s 
entusiastas y acreditados elementos de 
a c c i ó n del ca ta lan ismo ex t r emis t a . — 
.. E L D E B A T E 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
(3) 
Viernes i * de ju^io de x ^ i i 
c u i t a r a l Gobierno de C a t a l u ñ a ©1 t r a n - A N G U L O . 
Noticias optimistasO 
B A R C E L O N A , 1 3 . — E l s e ñ o r M a c i á 
se r e u n i ó hoy con los consejeros de la 
Genera l idad que ac tua lmente se encuen-
t r a n en Barce lona . E l objeto de l a re-
u n i ó n , s e g ú n ha manifes tado, f u é el cam-
b i a r impres iones sobre el v ia je a M a d r i d 
de los consejeros s e ñ o r e s P i S u ñ e r y Sel-
vas. A ñ a d i ó que las no t ic ias que h a b í a 
rec ib ido acerca del v ia je e ran m u y op-
t i m i s t a s . 
E s t a noche m a r c h a r á t a m b i é n a M a -
d r i d el consejero de Traba jo s e ñ o r Ca-
sal . Hab l ando con los per iodis tas les 
m a n i f e s t ó que el obje to de su v ia je era 
p roponer a l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Pre-
v i s i ó n u n proyecto de ley con el fin de 
que los obreros que h a y a n cumpl ido se-
senta y cinco a ñ o s de edad puedan em-
pezar a cobrar una peseta d i a r i a de re-
t i r o en vez de empezar a d i s f r u t a r este 
beneficio en el a ñ o 1941, pues en dicho 
a ñ ó p o d r á n cobrar, con su p royec to , de 
cua t ro a cinco pesetas d ia r i as de re-
t i r o . 
L a huelga de la construcción 
B A R C E L O N A , 13. — E l gobernador 
m a n i f e s t ó a los per iodis tas que no h a b í a 
comenzado, a pesar de haberse anuncia-
do, l a hue lga de los obreros de l campo 
D i j o t a m b i é n que t e n í a l a i m p r e s i ó n de 
que el confl icto del r a m o de l a construc-
c ión se a r r e g l a r í a , y que en breve los 
obreros s e ' r e i n t e g r a r í a n a l t r a b a j o . Se-
g ú n mis not ic ias p a r t i c u l a r e s — a ñ a d i ó — , 
hoy se h a t raba jado en muchas obras. 
Las bases firmadas p o r el m i n i s t r o de 
Traba jo son obl iga tor ias , y, po r lo t an -
to , los pa t ronos y los obreros e s t á n o b l i -
gados a acatar las . 
Fiesta pontificia 
B A R C E L O N A , 13 .—En B a ñ ó l a s se ha 
celebrado u n a f i e s t a p o n t i f i c i a , con mo-
t i v o de la b e n d i c i ó n dada por e l Papa 
a i Casal C a t a l á de l a Sagrada F a m i l i a . 
Con este m o t i v o se h a colocado la p r i -
m e r a p i e d r a a l m o n u m e n t o de l a beata 
G e m m a Galgany . De Barce lona y de 
o t ras localidades l l ega ron numerosas 
personas pa ra as i s t i r a todos estos ac-
tos, que h a n resu l tado m u y solemnes. 
Párroco multado 
U n p a t r o n o d e 
m u e r t o a t i r o s 
Por un obrero contra el cual falló 
el Jurado mixto 
La procedencia de unas armas en-
contradas a varios socialistas 
B I L B A O ,13.—A las once y c u a r t o de 
esta noche, cuando s a l í a del Jurado 
m i x t o del Comercio e l pa t rono del ra-
mo de c a r b o n e r í a , don Juan R o m e r o 
Luque, el obrero Ra fae l D í a z S á i n z , de 
ve in t inueve a ñ o s de edad y n a t u r a l de 
l a p r o v i n c i a de B u r g o s , hizo sobre él 
t res disparos casi a quemar ropa . E l 
Romero c a y ó a l suelo con abundante 
h e m o r r a g i a ,y momentos d e s p u é s , cuan-
do se le l l e v a b a a l a Casa de Socorro, 
d e j ó de ex i s t i r . 
L o s cl ientes de un c a f é p r ó x i m o sa-
l i e r o n en p e r s e c u c i ó n de l c r i m i n a l , el 
cua l quiso hacer uso de l a p i s to la , cosa 
que no l o g r ó po r haberse encasquillado 
el a r m a . Dos guard ias mun ic ipa l e s lo -
g r a r o n detener al agresor. E n t r e p a t r o -
no y obrero ex i s t i a u n a desavenencia a 
consecuencia del abono de horas ex-
t r ao rd ina r i a s , asunto que fué fa l lado hoy 
en el Jurado m i x t o en con t ra del obrero. 
L a procedencia de unas armas 
B I L B A O , 13 .—Días pasados p u b l i c ó 
" E u z k a d i " un suelto en el que se daba 
cuenta de que en una r i ñ a en t re nacio-
na l i s t as y socialistas, fue ron detenidos 
var ios de los ú l t i m o s , a los que se p u -
so en l i b e r t a d poco d e s p u é s , a pesar 
de haberles sido encontradas a r m a s . 
E l gobernador ha rectif icado hoy es-
t a v e r s i ó n , pero sólo en par te , porque 
no ha podido negar que, efect ivamente , 
C o n f e r e n c i a d e L u c i a ! L a h u e l g a d e S a l a m a n c a t r a n s c u r r e d e m o d o p a c í f i c o 
e n V a l e n c i a 
El Obispo de Vitoria, doctor don Mateo Múgica, bajo cuya presidencia 
se celebra una gran Asamblea católica sobre cuestiones sociale# 
" T U F E L I X A U S T R I A " 
Todos los caminos l l e v a n a R o m a . Todos parecen l l e v a r A u s t r i a a l I m -
per io . L o s dos caminos ent re los cuales debe hoy e legi r el suyo: el que 
pasa por l a r e s t a u r a c i ó n de l a M o n a r q u í a y el que pasa por la "Anschluss" . 
E l c a r á c t e r i m p e r i a l que este ú l t i m o ofrece, no h a y por q u é subra-
y a r l o . Con bastante c l a r i dad hab l a el hecho de que el ó r g a n o cap i t a l 
de p ropaganda y de combate con que cuen ta esta s o l u c i ó n sean los fas-
cistas a u s t r í a c o s , en estrecha u n i d a d de a c c i ó n con los h i t l e r i anos ale-
manes. U n a p o l í t i c a de raza, no de n a c i ó n , l a r e s u r r e c c i ó n po tenc ia l del 
cosmos g e r m á n i c o ( y sabido es que los teor izantes pange rman i s t a s no 
exc luyen del mismo n i s iquiera a la gente f rancesa) , se pe r f i l a en el 
ho r i zon te de este sendero, 
Pero el o t ro , el de l a v u e l t a de los Habsbu rgo , a pesar de u n a p r i -
m e r a apar ienc ia p a r t i c u l a r i s t a , t a m b i é n desemboca en la a m p l i t u d de 
un I m p e r i o . Con la v e n t a j a de que é s t e , a R o m a v a derechamente , sin 
rodeo. Como que su p r i n c i p a l preconizador es M u s s o l i n i . Pero tampoco 
F r a n c i a n i A l e m a n i a son desfavorables a l p royec to . Cuyos pr inc ipa les 
enemigos, con r a z ó n , los pueblos del p r ó x i m o Oriente—temerosos del 
res tab lec imien to de esta M o n a r q u í a , p o r lo m i s m o que ' temerosos del 
r enac imien to a u s t r í a c o — , y q u i z á , bajo cuerda, l a G r a n B r e t a ñ a . 
L a s negociaciones d i p l o m á t i c a s acerca del asunto h a n en t rado estos 
d í a s en P a r í s en u n a fase ac t iva . M i e n t r a s t a n t o el g é n e r o de ac t iv ida-
des que se desar ro l la en el o t r o camino , el de l a "Anschluss" , consiste, 
sobre todo, en pasar lo m a l . Su descenso a niveles de t e r r o r i s m o acaba de 
ser cas t igado con l a d i so luc ión . . . No i m p o r t a . L a idea a que sirve es 
demasiado ac tua l , p a r a que pueda verse vencida a s í como a s í . Y , cuando 
ello ocur ra , sólo p o d r á ser a beneficio de la o t r a . De una obra de u n i -
dad y de grandeza, n u n c a de o t r a de mezquindad y s e p a r a c i ó n . 
A u s t r i a , pueblo n u p c i a l por na tura leza , no ha nacido pa ra l a soledad 
y el cel ibato . 
Eugenio d'ORS 
(Reproducc ión reservada.) 
N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 
I n c i d e n t e s e n e l b a n q u e t e 
a C o m p a n y s 
Por pronunciar su discurso en ca-
talán el señor Pi Suñer 
E n el C i rcu lo de Bel las A r t e s se cele-
b r ó anoche el banquete en honor del m i -
n i s t ro de M a r i n a , don L u i s Companys . 
Pres id ie ron con el fes te jado el p r i m e r 
consejero de C a t a l u ñ a , s e ñ o r P i y Su-
ñ e r ; M a r g a r i t a Nelken , s e ñ o r e s A y g u a -
dé, Cu l i , Selvas, Grau, S a n t a l ó , C o r o m i -
nas, P u i g d 'Aspre r y maes t ro B l a y , y 
as is t ieron hasta doscientos comensales. 
H i z o el of rec imiento e l presidente de l 
Ca^al C a t a l á , s e ñ o r C i v i l , quien l e y ó las 
adhesiones recibidas. 
D o n L u i s Car re te ro , en nombre de los 
castellanos residentes en C a t a l u ñ a , se 
a s o c i ó al agasajo. 
E l p r i m e r consejero de C a t a l u ñ a , se-
D i r e c t i v o s n a c i o n a l i s t a s 
v a s c o s , d e t e n i d o s 
B I L B A O , 13.—Esta noche h a n sido de-
tenidos l a t o t a l i d a d de los componentes 
del Consejo reg iona l del p a r t i d o nacio-
nal is ta , po r est imarse como una ame-
naza, a l a a u t o r i d a d l a n o t a publ icada 
con m o t i v o de los sucesos de Sesto. M a -
ñ a n a se p r o c e d e r á — s e g ú n aseguran—a 
la d e t e n c i ó n de los componentes del Con-
sejo nac iona l de A c c i ó n Nac iona l i s t a . 
Los edificios para la ense-
ñanza secundaria 
E n l a "Gaceta" de hoy se pub l i ca un 
decreto en v i r t u d del cual se crea una 
C o m i s i ó n e jecut iva encargada de l a cons-
t r u c c i ó n de nuevos edificios o h a b i l i t a -
c ión de los y a existentes, p a r a a lo jar los 
actuales I n s t i t u t o s o los que deban crear-
se en l a p rov inc ia de M a d r i d , las Es -
ñ o r P i y S u ñ e r , p r o n u n c i ó en c a t a l á n |CUeias p repa ra to r i a s y las Escuelas de 
a los ci tados social is tas se les encon- todo^su discurso, que d u r ó veinte m i n u - ¡ T r a b a j o , con m o t i v o de la s u s t i t u c i ó n de 
t r a r o n armas . L a j u s t i f i c a c i ó n que de es- ^ 
te hecho h a dado, consiste en u n a deter-
m i n a c i ó n t o m a d a d u r a n t e el ú l t i m o m o - | d o p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s se pusieron a 
v i ra ien to anarcos indica l i s ta , d u r a n t e el leerlos de espaldas a l s e ñ o r Pi y S u ñ e r . 
cua l se a r m ó a de te rminadas personas 
El jefe de la Derecha Regic<ial ha-
bla a los secretariados y direc-
tivos de la orgaíiización 
V A L E N C I A , 12 .—Ante todos los Se-
cre tar iados y d i rec t ivos de los organis-
mos superiores de Derecha Reg iona l 
Valenciana, h a hablado el s e ñ o r L u c i a 
sobre el p r o b l e m a de la u n i ó n de de-
rechas. H e a q u í u n ex t rac to de su con-
ferencia : 
In te resa ante todo d i s t i n g u i r dos con-
ceptos sus tanc ia lmente diferentes, y que 
muchos confunden: la u n i ó n de los c a t ó -
licos y l a u n i ó n de las derechas. L a 
u n i ó n de los c a t ó l i c o s tiene su concre-
c ión per fec ta en l a A c c i ó n C a t ó l i c a , or-
ganizada, que es la c o o p e r a c i ó n de los 
seglares a l a ob ra de l a Ig les ia , bajo 
l a d i r e c c i ó n y g u a r d a de su c a n ó n i c a 
j e r a r q u í a . De l a u n i ó n de las derechas 
podemos y debemos hab la r con p l e n i t u d 
de l i be r t ad , p o r ser específ ico de nues t ra 
j u r i s d i c c i ó n ciudadana. 
Habremos de convenir que los que 
t an to c l a m a n por l a u n i ó n , es que an-
helan que se haga algo d i s t in to de lo 
que has ta ahora se ha hecho, a lgo de 
t ipo super ior y permanente, es decir, la 
y a p o r a lgunos apuntada idea de un 
superpar t ido o pa r t i do ú n i c o , en el que 
puedan fundirse o encuadrarse todas las 
actuales organizaciones derechistas. 
H a n su rg ido dos c r i t e r ios d i s t i n to s : el 
de a g r u p a c i ó n ú n i c a sobre pr inc ip ios 
p redominantemente espir i tuales , y el de 
a g r u p a c i ó n ú n i c a sobre p r inc ip ios pre-
dominan temente mater ia les . L a p r i m e -
r a tendencia se m a n i f e s t ó hace t iempo. 
L a segunda acaba de mani fes ta rse aho-
r a con l a c a m p a ñ a de par te de l a Pren-
sa de derechas en p ro de l a c r e a c i ó n 
de u n p a r t i d o ag ra r io . 
A g r u p a c i ó n sobre p r inc ip ios p redomi-
nantemente espir i tuales . Somos decidi-
dos p a r t i d a r i o s de ella. A d v i n o l a R e p ú -
b l ica y esa bandera fué levantada, y 
s i m i l a r a l a Derecha Regiona l Valen-
c iana s u r g i ó en M a d r i d l a A c c i ó n Po-
pular , en l a que figuraban las m á s sig-
nificadas personalidades de los m á s d i -
versos pa r t i dos derechistas. 
A h o r a nos encont ramos con u n an-
helo: que se c o n s t i t u y a una o r g a n i z a c i ó n 
que pueda ag rupa r a todos los p o l í t i c o s 
c a t ó l i c o s en todo aquello que les une, 
con o lv ido de lo que les separa. 
S i lo que se pretende es l a cons t i t u -
c ión de una en t idad que defiemda los m s-
mos pr inc ip ios que la C E D A , y que s i -
g a su m i s m a t á c t i c a , precisa uno de es-
tos dos sacr i f ic ios : o el sacr i f ic io de la 
C E D A , desapareciendo pa ra fo rmarse al 
m i n u t o a s i misma , con nombre distinito, 
o el sacr i f ic io de las d e m á s agrupaciones 
par t icu la res , volviendo a l a a g r u p a c i ó n 
genera l en que u n d í a f o r m a r o n pa ra el 
c u m p l i m i e n t o de los fines que h o y de 
nuevo creen necesario c u m p l i r . 
A g r u p a c i ó n sobre p r inc ip ios p redomi -
nan temente mater ia les , es decir , cons-
t i t u c i ó n del p a r t i d o ag ra r io : somos ro-
tundamen te enemigos de ella. E l agra -
r i s m o no puede ser n o t a especifica de 
n i n g u n a o r g a n i z a c i ó n nac ional . ¿ C ó m o 
í b a m o s a i m p e d i r que m a ñ a n a sa lgan t i -
t u l á n d o s e agra r ios todos los pa r t idos 
de E s p a ñ a ? 
Pero es que, a d e m á s , el ag ra r i smo 
p o d r á ser u n segundo apel l ido de los 
par t idos , pero en estas horas t r á g i c a s de 
nues t ra h i s t o r i a p a t r i a no debe ser el 
p r ime r apelhdo de los c a t ó l i c o s espa-
ñ o l e s . Ser ia de m á s grande inconscien-
cia y e l c r i m e n m á s v i l que p u d i é r a m o s 
cometer los c a t ó l i c o s que, en estos mo-
mentos g r a v í s i m o s en que se persigue 
a l a Ig les ia , en que se n iega en l a p r á c -
t i ca todo derecho a los c a t ó l i c o s y en 
que se venit i la l a m á s t rascendenta l de 
las cuestiones, cua l es l a del la ic ismo 
en l a e n s e ñ a n z a , f u é r a m o s los c a t ó l i c o s 
cobardemente a buscar el aglut inaai te 
de nues t ras fuerzas en l a defensa, aun-
que fuera jus ta , de nuestros intereses 
agrar ios . 
.Desca r t ada l a s o l u c i ó n de l a u n i ó n 
de las derechas en un p a r t i d o ú n i c o 
agra r io , h a y que vo lve r a l a so luc ión , 
que antes dejamos en al to, del pa r t i do 
ú n i c o a u t é n t i c a m e n t e derechista , pero 
p a r a descar ta r l a t a m b i é n . 
Todo l o pide el Sumo P o n t í f i c e ; todo 
lo r e d a m a el Episcopado, todo, menos 
l a m u e r t e de los pa r t idos . "Es un de-
ber ineludible de todos los c a t ó l i c o s l a 
un ión , o, po r l o menos, l a a c c i ó n p r á c -
t i c a c o m ú n , sea cua l fuere el p a r t i d o a 
que pertenezcan, sacr i f icando las opi-
niones p r ivadas y las divisiones de par -
t ido , salvo l a exis tencia de los par t idos 
mismos, cuya d i s o l u c i ó n por nadie se 
ha de pre tender" . 
H a b r e m o s de conveni r en que l a ú n i -
ca s o l u c i ó n f ac t ib l e es l a in te l igenc ia 
de todos los pa r t i dos derechistas pa ra 
l a defensa de los ideales comunes, en 
los s iguientes t é r m i n o s : 
P r i m e r o . A l i a n z a de las fuerzas de-
rechistas en toda clase de elecciones. 
Segundo. A c c i ó n conjunta , aunque 
diferenciada, de los elegidos en M u n i c i -
pios, Diputac iones y Pa r l amen tos ; y 
Tercero . C o o p e r a c i ó n de todos en 
las c a m p a ñ a s de o p i n i ó n que se hagan 
en defensa de los pr incipios religiosos, 
cuando por cua lquier c i rcuns tanc ia no 
se rea l icen aquellos bajo la n a t u r a l d i -
r e c c i ó n de la A c c i ó n C a t ó l i c a organi-
zada. 
Dos clases de uniones : uniones per-
manentes, que responden a u n a i n t e l i -
gencia que e s t á s iempre en las almas, 
aunque s ó l o se manifieste p e r i ó d i c a m e n -
te en e l t i e m p o ; y uniones c i r cuns tan -
ciales, que v iven u n instante en el t i e m -
po sin de jar r a s t ro alguno en las al-
Carece de ambiente, no sólo entre el público, sino entre 
los obreros. El aspecto de la ciudad, en el día de ayer, 
fué el normal. Los afiliados a la U. G. T. de Talavera de 
la Reina, declaran la huelga general 
La mayor parte de los obreros de Ribadesella se reintegran al trabajo 
S A L A M A N C A , 13.—Esta m a ñ a n a , a 
las ocho, ha comenzado l a huelga ge-
neral , declarada por las Federaciones 
obreras loca l y p r o v i n c i a l , por solida-
r i d a d con l a que los campesinos i n i -
c i a ron el pasado domingo. L a m a y o r í a 
de los obreros no e n t r a r o n al t r aba jo , 
y en p e q u e ñ o s grupos se dedicaron a 
pasear en a c t i t u d pacif ica por l a Pla-
za M a y o r . L o s comercios abr ie ron sus 
puer tas n o r m a l m e n t e a l a hora o rd ina -
r i a , y fue ron muchos los dependientes 
que se presentaron. Los guard ias de 
A s a l t o p res tan servicio en la c iudad . 
H a s t a ahora no se han reg is t rado i n c i -
dentes. Los " t a x i s " no han acudido a 
las paradas y los autobuses c i r c u l a n con 
le t reros en los que se lee "Servicios M u -
n i c i p a l " . C i r c u l a n , igua lmente , los ca-
miones y coches par t i cu la res . Los ca-
mareros se h a n r e t i r ado del servicio, y 
los c a f é s e s t á n atendidos por los due-
ñ o s y f ami l i a r e s . E l aspecto de l a c iu -
dad es el n o r m a l . N o secundan l a huel -
ga , cumpl iendo el acuerdo de l a Fede-
r a c i ó n obrera, los servicios sani tar ios , 
de agua, los empleados munic ipa les y 
el servicio de a lumbrado . L a C. N . T . 
a c o r d ó en Asamblea , d e s p u é s de a m p l i a 
d i s c u s i ó n , p re s t a r su apoyo a los cam-
pesinos. 
Los autobuses s iguen c i rculando, p ro-
tegidos po r parejas de guard ias de A s a l -
t o con te rcero la . 
Los "autos" de l i n e a h a n en t rado y 
sal ido como de o rd ina r io . 
E l gobernador ha publ icado u n ban-
do, en el que anuncia su p r o p ó s i t o de 
no tolerar que se a l tere el orden. T a m -
b i é n condena l a huelga, que se ha de-




a l a h a b i t a c i ó n dest inada a las cr iadas 
del presidente de l a casa comercia l , d o n 
Leandro G a s c ó n , y al decidirse una de 
las s i rvientes , l l a m a d a Sebastiana Ber -
nal . a apagar l a mecha, l a bomba tuzo 
e x p l o s i ó n , c a u s á n d o l e la m e t r a l l a g r a n -
des destrozos en u n brazo y en l a cara. 
L a e x p l o s i ó n f u é t a n grande que todo 
el vec indar io , m u y a larmado, se e c h ó a 
la calle para ave r igua r lo ocur r ido . 
L a huelga de Ribadesella 
O V I E D O , 1 3 . — E l gobernador ha d i -
cho que en Ribadesella, l a m a y o r par -
te de los obreros se han re in tegrado a l 
t r aba jo . D u r a n t e l a noche es ta l la ron 
tres petardos en l a f á b r i c a de e l ec t r i c i -
dad. E l abastecimiento de pan se h izo 
desde los pueblos p r ó x i m o s . E l alcalde 
c o n f e r e n c i ó con el gobernador, para de-
c i r l e que los obreros p o n í a n dos condi -
ciones pa ra e n t r a r al t r aba jo : una, l a 
l i b e r t a d de los detenidos, y o t r a , l a re-
a d m i s i ó n de los obreros despedidos. Con-
t e s t ó el gobernador que no se p o n d r á en 
l i b e r t a d a los detenidos ha&ta que pa-
guen l a m u l t a que les h a sido impues ta , 
y en cuanto a l a r e a d m i s i ó n se p o d í a n 
hacer gestiones con los pat ronos . 
T a m b i é n c o m u n i c ó el gobernador que 
los mineros de Ba l tasa ra , en Mieres , 
h a n vue l to a l t r aba jo . 
Paro general en Talavera 
T A L A V E R A D E L A R E I N A , 13.— 
Como pro tes ta po r l a mue r t e del escr i -
biente del Ju rado m i x t o , ' l o s obreros de 
l a U . G. T . h a n declarado l a hue lga ge-
nera l . E l comercio se h a v i s to obl igado 
a ce r r a r a r eque r imien to de grupos de 
obreros. N o se h a reg i s t rado inc idente 
a lguno. L a G u a r d i a c i v i l ha detenido a 
Fernando Ruiz , a u t o r de l a mue r t e del 
escribiente, cuyo en t ie r ro se ha v e r i f i -
cado esta ta rde . 
tos. V a r i o s comensales y algunos p e n o - ] a e n s e ñ a n z a secundaria dada por las mas ' y se con ten tan con e l vo to de 
distas m o s t r a r o n su desagrado, y sacan-1 Ordenes religiosas. ' las urnas comicia les . Dos clases de 
derechas: las a u t é n t i c a s , que son todas 
S A L A M A N C A , 13 .—El gobernador 
r e c o r r i ó a pie en las p r imeras horas de 
l a m a ñ a n a las calles c é n t r i c a s , pudien-
do comproba r que l a v i d a de l a c iudad 
se d e s e n v o l v í a con n o r m a l i d a d . 
A m e d i o d í a r e c i b i ó a los periodistas , 
a los que m a n i f e s t ó que estaba sat is-
fecho de l a f o r m a en que se desar ro l la 
l a huelga. E n algunas f á b r i c a s y ta l le -
res no se h a b í a i n t e r r u m p i d o el t r aba-
jo , y el n o v e n t a por ciento de los de-
pendientes de comercio se h a b í a pre-
sentado. A ñ a d i ó que en l a cap i t a l y en 
la p r o v i n c i a re inaba completa t r a n q u i -
l idad , y que en algunos pueblos se t r a -
bajo hoy m á s que ayer. 
Por e l Gobierno c i v i l desfilan perso-
nas de todas las ideas pa ra f e l i c i t a r al 
gobernador , po r las e n é r g i c a s ó r d e n e s 
dadas p a r a hacer f racasar el m o v i m i e n -
to . L a c iudad c o n t i n ú a ofreciendo su 
aspecto n o r m a l . No se han notado los 
efectos de l a huelga, y el pan y l a le-
che se h a n r e p a r t i d o como de ord ina-
rio. E l mercado ha estado t a m b i é n abier-
to. Los comercios y los paseos e s t á n m u y 
concurr idos y en los c a f é s hay e l p ú b l i -
co de cos tumbre , incluso en las ter razas . 
Muchos c l ientes se h a n servido a sí mis-
mos. L a "Gace ta Reg iona l " no se pu-
b l i c a r á esta ta rde n i m a ñ a n a " E l Ade-
l a n t o " . 
Falta de ambiente 
ESPI01JE SOVIETICO EN ESTONIA 
«• 
T A L L I N , 1 3 . — A consecuencia del des-
cub r imien to de una e s t a c i ó n c landest i -
na de r a d i o t e l e f o n í a , la P o l i c í a ha efec-
tuado algunos reg is t ros domic i l i a r ios . 
Con este m o t i v o l a P o l i c í a ha descu-
b ie r to una o r g a n i z a c i ó n comunis ta c lan-
destina, que h a b í a mon tado u n servic io 
especial de correos p a r a cen t ra l i za r las 
informaciones . 
U n a vez centra l izadas las i n fo rmac io -
nes recibidas, e ran enviadas a las au to-
ridades s o v i é t i c a s . 
S A L A M A N C A , 13.—Durante toda l a 
t a rde los obreros a f luyeron a l a Casa 
del Pueblo, .no habiendo aparecido por 
la P laza M a y o r n i calles c é n t r i c a s . 
Otros m a r c h a r o n a l campo. P o r l a no-
che l a t r a n q u i l i d a d es comple ta . E l pa-
seo de l a p laza ha estado concur r ido 
Los e s p e c t á c u l o s se han celebrado como 
de o rd ina r io . L a hue lga carece de am-
biente ent re los obreros , y en el p ú b l i -
co. E n el H o s p i t a l P r o v i n c i a l i n g r e s ó 
u n obrero, vecino de Ca lvar rasa , con 
f r a c t u r a de l a m a n d í b u l a . Parece que 
f u é her ido en una de las cargas da-
das po r los guard ias de A s a l t o . 
M a ñ a n a , en l a Casa del Pueblo, se 
c e l e b r a r á u n a A s a m b l e a a l a que asis-
t i r á n representantes de la U . G. T . y 
de las Casas del Pueblo de var ias p ro-
v inc ias . E l gobernador h a dicho que l a 
t r a n q u i l i d a d es absoluta en la c a p i t a l y 
en los pueblos. L a hue lga só lo l a se-
cundan los afil iados a l a U . G. T . H a n 
d i sminu ido las coacciones. A g r e g ó que 
le h a b í a n v i s i t ado elementos de A c c i ó n 
Republ icana , ent re los que figuraban 
var ios concejales del pa r t i do , p a r a pro-
tes ta r c o n t r a l a n o t a dada por el pre-
sidente de l C o m i t é , p o n i é n d o s e al lado 
de los obreros . L e i n d i c a r o n que ellos 
estaban incond ic iona lmen te a su lado 
y o p i n a r o n que l a a c t i t u d del pres idente 
d e b í a ser personal , p o r cuanto el Co-
m i t é nada ha acordado. 
Manifiesto patronal 
L a clase p a t r o n a l ha hecho p ú b l i c o 
un nuevo manif ies to , en el que se con-
g r a t u l a de l a a c t i t u d demos t rada por 
la clase p a t r o n a l . R e i t e r a n que só lo p i -
den el c u m p l i m i e n t o es t r ic to de l a ley 
y que l a h u e l g a e s t á al ma rgen de ella. 
L a v i d a social e s t á en este caso g a r a n -
t izada por u n a e n é r g i c a y eficaz ac tua-
c i ó n del Poder p ú b l i c o , representado 
p o r una a u t o r i d a d gube rna t i va , que. 
con prudencia , den t ro de la m á s estr ic-
ta n e u t r a l i d a d , da la seguridad del m a n -
t en imien to de todos den t ro del Derecho. 
Combat imos , t e r m i n a el manif ies to , no a 
los obreros, a quienes consideramos 
c o m p a ñ e r o s , sino a los d i r igentes a m -
biciosos e indocumentados . A l i e n t a a 
l a clase p a t r o n a l a p rosegu i r en l a 
B A R C E L O N A , 1 3 . — E l gobernador c i -
v i l ha impues to u n a m u l t a de 250 pe-
setas a l cu ra p á r r o c o del pueblo de G é -
l i da , y o t r a de 100 a cada uno de los 
maes t ros nacionales de d icha loca l idad ¿ 
por haberse realizado en aquellas escue-1 
las nacionales actos con t r a r io s a lo que 
l a C o n s t i t u c i ó n ordena sobre el la ic ismo 
escolar. 
con fines defensivos, y este caso e ra u n 
residuo de aquel la d e t e r m i n a c i ó n ge-
neral , el cua l ha quedado l iquidado aho-
ra a l q u i t a r l e s las a r m a s a los ci tados 
detenidos. 
iüNfl RUEDA DEL "CDIITRD VIENTOS"? 
Este t e r m i n ó su discurso den t ro de l a Oposiciones E C i e n plazas 
m a y o r f r i a l d a d y s in que nadie le a p l a u - ' 
diera. 
E l s e ñ o r Companys, que h a b l ó en ú l -
t i m o l u g a : dijo que como e l s e ñ o r P i y 
S u ñ e r habia dado una n o t a de c o r d i a l i -
dad a l h a b l a r en c a t a l á n , é l iba a ha-
de jueces 
E l p e r i ó d i c o of ic ia l pub l i ca hoy un de-
cre to de Jus t ic ia , por el cual se convoca 
oposiciones p a r a c u b r i r c ien plazas del 
Cuerpo de Aspi ran tes a l a Jud ica tu ra . 
cerlo en castellano, p a r a corresponder 
asi a la c o r t e s í a con que l e h a b í a n e s - ¡ d a sus é p o c a s de lucha y dice que le 
C I U D A D D E M E J I C O , 13 .—El emba- cuchado l a m a y o r í a de los comensales, parece u n s u e ñ o el verse de m i n i s t r o , 
j ado r e s p a ñ o l s e ñ o r A l v a r e z del V a y o Es tas palabras d : ! m i n i s t r o fueron a c ó - Y o , en el Gobierno, conservo los m i s -
ha recibido l a c á m a r a del n e u m á t i c o de gidas con aplauso : pero entonces eljmos afanes que cuando no d e s e m p e ñ a b a E M s o S ^ M ^ ^ O T w s ^ S M á c i ^ 
I n r o n r i i o M I u n D E r a u e a v i ó n encontrado en l a P 1 ^ de T u P i l c o . : s e ñ o r Companys dijo que s i esos a p l a u d a car te ra . P o r eso. en el l abora to r io i e 1 colectiva3i ra t i f icadas en i ¿ E n c i . 
i n c e n a i O e n u n p a r q u e cerca de ]a ciudad de F r o n t e r a , en el ' sos s igni f icaban el p r o p ó s i t o de una d i - | l a d isputa , quiero que se busque la for - c l ica de Su S a n t i d a d ' Es ta es l a clave 
Hp A r t i l l e r í a Es tado de Tabasco' ^ ^ se ^ P ™ 6 ^ v i s i ó n ' « c o n t i n u a r í a su discurso en c a - i m u l a de convivencia. Es t amos en u n a s j Q ^ , „ a t ^ t en su J 
U C rtiuiiciid U-„„„„,> oí o^riA^ a c n a ñ n i " f u n t í - n V í a n . r n M n lüttrjM T n a n i f p s t a n o n p s f i i p ron a r o - ñ o r a s de amis tad , oue. son l a s nnp n n n l . . , . , ° r 
aquellas que aceptan en su p l ena in te- a c t i t u d m a n t e n i d a hasta ahora, 
g r i d a d los p r inc ip ios del Derecho púb l i - M bomba e n Béiar 
co c r i s t i a n o , y las re la t ivas , que son las u n a oomoa e n P O j a r 
que t ienen un sent ido de c o n s e r v a c i ó n ! B E J A R , 13.—Cuando se ha l l aban es-
social y representan una r e a c c i ó n con- ta m a d r u g a d a haciendo balance los apo-
t r a los excesos del sec tansmo. L a s u n i ó - ¿ e r a d o s de l a Sociedad A n ó n i m a Car-
nes permanentes son un deber de con- c ía y G a s c ó n , unos desconocidos a r ro -
ciencia en las derechas autent icas , y la* j a r o n a l i n t e r i o r de una de las hab i t a -
ciones de l a cafia una bomba con l a me-
cha encendida. E l ar tefac to f u é a caer 
jtenece a l a v i ó n e s p a ñ o l "Cua t ro V i e n -
B \ R C E L O X A , 1 3 . — A las nueve y me- -tos". „ , 
d i r d e l a n^che *e h a declarado un in-1 V a r i o s t é c n i c o s entre ellos el sargen-
* (v<--n«T^a mi%*ne to m e c á n i c o M a d a n a g a , t r a t a n de po-
t a l á n . Estas manifes taciones fue ron a c ó - ¡ h o r a s de amis tad , que son las que nos 
g idas con siseos. han t r a í d o a q u í , y en n o m b r e de ella 
— A m o preferentemente y l a R e p u b l í - | o s doy las grac ias , 
j c a — s i g u i ó diciendo el m i n i s t r o — , peroj Numerosos comensales, especialmente 
el loca l ó u e ocunan las b a t e r í a s Iner en c la ro si, en efecto, pertenece a l .conservo í n t e g r a m e n t e el ideal c á t a l a - p e r i o d i s t a s , e x t e r i o r i z a r o n nuevamente 
1 y 3 A r d i e r o n 200 ki los de azufre . A c u - !av ión que t r i p u l a r o n los aviadores espa-inista . Y o , amigos m í o s , soy c o n t r a r i o a |e l desagrado p o r e l discurso en c a t a l á n 
d ieron los bomberos ce los Parques iño les B a r b e r á n y Col la r . 
uniones c i rcunstanciales son una posibi-
l idad , en ciertos casos m u y estimable, 
respecto de las derechas re la t ivas . 
¿ Se aceptan o no se aceptan de m a -
nera exp l j c i t a la snormas dadas por el!cas, y has ta p o d r í a ser necesar ia l a 
' u n i ó n de todos los a n t i m a r x i s t a s es-
p a ñ o l e s p a r a sa lvar a E s p a ñ a de l a 
amenaza comunis ta . 
C l a r a nues t r a a c t i t u d — t e r m i n ó d ic ien-
g r a m a cualquier pun to d iscut ib le , es do el s e ñ o r L u c i a — y firme nues t ro o p t i -
" mi smo , s ó l o f a l t a que no in ten temos 
a r reba ta r de las manos de D i o s nues-
t r a empresa. ¡ Q u e E l or iente y g u í e , 
apague nues t ras pasiones y h a g a no 
aólo posible, sino fecunda l a u n i ó n que 
muchas comarcas e s p a ñ o l a s , p a r a a l e a n - ¡ t o d o s anhelamos! 
\s r rera v Provenza A consecuencia d e l D i c h a c á m a r a t iene l a s iguiente ins- demasiado, y que ú n i c a m e n t e d e b í a n t r i - i L a s discusiones y comentar ios en t re ;za r el m a y o r bien posible, a s a l t a r en! L a s pa labras del s e ñ o r Lucia que pro-
las emanaciones t u v i e r o n que t r a b a j a r ' c r i p c i ó n : " N a t i o n a l P y r e l l y Monrosa . SO.butarse a aquellos hombres que hubieran ica ta lamstas y no ca ta lanis tas se p r o l o n - ¡ n u e s t r a s uniones electorales m á s a l l á i d u j e r o n h o n d a i m p r e s i ó n , fue ron acogi-
cen majwari l laf i . ' IPor 40 4,50. 4,50 21'-.—Associated Press, c o n t r a í d o al tos merec imien tos . Recuer- igaron has ta la madrugada , de los linderos de laa derechas auténti- das con grandes aplausos. 
i esta clase de homenajes, que se p r o d i g a n ' d e l s e ñ o r P i y S u ñ e r . 
en esta h o r a u n a derecha a u t é n t i c a 
e s p a ñ o l a . 
P rec i sa ser g e n e r o s í s i m o s , y a que las 
realidades de l a v i d a p o l í t i c a que pue-
den m á s que los hombres , o b l i g a r á n en 
Una calle a don Alfonso 
en Lisboa 
(De nues t ro corresponsal) 
L I S B O A , 13 .—El A y u n t a m i e n t o d© 
L i s b o a en l a s e s i ó n celebrada hoy h a 
acordado dar el n o m b r e de Al fonso X I I I 
a u n a de las calles de l a p o b l a c i ó n . — 
C ó r r e l a Marques . 
L a Vuelta aérea a España 
• 
L E O N , 13 .— 'Las avionetas de t u r i s -
m o que dan l a vue l t a a E s p a ñ a han 
l legado hoy a l m e d i o d í a . D e s p u é s de co-
mer, los aviadores sa l ieron para L lanos 
y L a g u a r d i a . 
E l a t r a c o f r u s t r a d o a d o s 
p a g a d o r e s e n M a d r i d 
Se ha deteíiido a uno de los pre-
suntos culpables 
Cerca de l a s tres de l a mad rugada l a 
D i r e c c i ó n de Segur idad f ac i l i t ó l a s i -
guiente n o t a : 
" E n relac ó n con el atraco f rus t r ado 
a unos pagadores de l a sociedad F i e r r o , 
l a P o l i c í a ha venido real izando ac t ivas 
gestiones pa ra descubr i r a los culpables. 
E lementos de l a B r i g a d a de I n v e s t i g a -
c i ó n c r i m i n a l h a n conseguido c a p t u r a r 
al individuo p r o p : e t a r i « del c a r r i t o que 
f u é abandonado en l a car re te ra p a r a 
in t e rcep ta r el paso del coche en e l que 
i b a n los pagadores. Este ind iv iduo , l l a -
mado Cayetano L o r c a G a r c í a , de t r e i n -
t a a ñ o s de edad, n a t u r a l de M u r c i a , do-
mic i l i ado en M i r a el R i o Baja , n ú m e r o 
8, pertenece a l a C. N . T . y h a sido re-
conocido por dos test igos como el que 
c r u z ó la cal le con e l c a r r i t o y el que se 
a c e r c ó d e s p u é s a l a u t o m ó v i l . P o r su 
par te , el L o r c a confiesa que el c a r r i t o 
era suyo y que l o v e n d i ó a un desconoci-
do el d í a an te r io r , negando que i n t e n -
tase el a t raco. A n t e las contradicciones 
comprobadas y las declaraciones de los 
testigos, el detenido h a sido puesto a 
d i s p o s i c i ó n del Juzgado, como uno de 
los pa r t i c ipan tes en el in ten to de a t raco . 
T a m b i é n h a sido detenido y puesto a 
d i s p o s i c i ó n del juez un c u ñ a d o suyo l l a -
mado Santiago D u r á n d e z M a r t í n e z , v e n -
dedor de p l á t a n o s , que no ha sabido ex-
p l i c a r c la ramente determinados deta-
lles. L a P o l i c í a sigue t raba jando p a r a el 
eeclarecimiento t o t a l del suceso." 
K i ! l ! K ! ¡ l l ^ 
H O T E L 
0 VARIOS PISOS OIOS, SE NECESITAN 
para e n s e ñ a n z a . T re in t a habitaciones i n -
dividuales, dos salas, comedor, b ib l io te -
ca, dos habitaciones-oficinas y dos para 
vis i tas . 
D i r í j a n s e solamente por escrito, con 
detalle de toda clase de condiciones, a 
L S. O., Apa r t ado 4 6 6 . — M A D R I D . 
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M O N D A R I Z 
Fuentes G A N D A R A TRONCOSO 
Nuevo t ipo de botel la. 
Se vende a 1,55 (S. T . ) ; descuento por 
casco, 0,20. 
Farmac ia Serra, San Bernardo, 39, 
F . del Hoyo, Serrano, 24. 
M . S á n c h e z , Augus to Figueroa, 33. 
Lorenzo R a m í r e z T o m é , Cruz, SO, 
Saturnino P é r e z , L i b e r t a d , 4. 
Impor tan tes rebajas en el Ba lnea r io . 
H I J O S D E PEINADOR, S. A, 
Viernes 14 de j u l i o de 193S (4) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo X X m . — N ú m . 7 .S71 
A y e r e m p e z ó l a V u e l t a c i c l i s t a a P o n t e v e d r a E n l a c a r r e t e r a d e l E s t e ; C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Ezquerra ganó la primera etapa. Los campeonatos castellanos de 
natación. El "match" Inglaterra-Australia en la Copa Davis 
Ciclismo 
L a Vuelta a Pontevedra 
c ic l i s t a " V u e l t a a los Puer tos" , que se 
c e l e b r a r á el domingo, d í a 16, P a v ó n 
F . C. h a organizado una e x c u r s i ó n con 
V I G O , 1 3 .—H o y , a l a una y med la , i f i na l an l a Boca del Asno , p u d i é n d o s e 
e m p e z ó l a v u e l t a c ic l i s ta a l a p r o v i n ¡ h a c e r las inscr ipciones has ta hoy v ier -
c ia de Pontevedra . Los corredores sa nes Por l a noche, de diez a doce, en su 
i l e r o n de l a A lameda , d á n d o l e s l a sa l í domic i l i o social . Embajadores , 9 (Tea t ro 
da el alcalde, l a cua l fué presenciada 
p o r enorme p ú b l i c o , que a p l a u d i ó a los 
corredores en e l m o m e n t o de empren-
der l a marcha . T o m a n par te en l a vueY 
t a corredores vascos, catalanes, p o r t u 
gueses, as tur ianos, gallegos, leoneses > 
valencianos. E l paso de los c ic l i s tas po. 
las cal les de l a p o b l a c i ó n f u é presencia-
do por numeroso publ ico, que les aplau-
dió . 
L o s p remios ofrecidos en l a pr imera 
etapa, V igo -R ibadav i a , son los siguien-
tes ; 100 pesetas a l p r i m e r puesto, 65 
a l segundo y 50 a l tercero. H a y ade 
m á s o t ros premios , ofrecidos por las po-
blaciones del r ecor r ido . 
E n t r e los "ases" que t o m a n par te figu-
r a n los s iguientes: C a ñ a r d ó , Cepeda, Fe. 
der ico Esquer ra , A n t o n i o Escur ie t , Car-
dona, los hermanos Mon te ro , Rosales, 
Vicen te C i b r i á n , F e r r e r y los por tugue-
ses T r indade y N i c o l a u . 
Se ca lcu la que los corredores l lega-
r á n a R i b a d a v i a a las siete de l a tarde., 
L a p r i m e r a e tapa 
V I G O , 13 .—A las tres cua ren ta de l a 
ta rde , a 52 k i l ó m e t r o s de l a m e t a de sa-
l i da , c ruza ron los corredores p o r L a 
Guard ia . I b a a l a cabeza del p e l o t ó n el 
v i z c a í n o Cardona, seguido por el as tu-
r i ano M e a n a y a poca d is tanc ia el 
vasco Cepeda. 
A l l l e g a r a T u y , los corredores pa-
saron a g r a n ve loc idad. E n p r i m e r t é r -
m i n o y a iba colocado el guipuzcoano 
L u c i a n o M o n t e r o , que m a r c h a b a al f ren-
te de u n p e l o t ó n , seguido a co r t a dis-
t anc i a p o r el a s tu r i ano Meana , que con-
servaba el segundo puesto, y el lus i tano 
Tr indade . E n P u e n t e á r e a s p rodu jo g r a n 
entus iasmo el paso de los corredores, ce-
rrando el comercio y l e v a n t á n d o s e arcos 
de t r i u n f o . Luc i ano M o n t e r o es el p r i -
mero en l l ega r a l con t ro l , ganando la 
copa donada por don E m i l i a n o Igles ias . 
A pocos me t ros de d i s tanc ia , sus com-
p a ñ e r o s de equipo Cardona y Escur ie t . 
U n poco rezagados T r indade y Ezque-
r r a . L o s d e m á s , a e x c e p c i ó n del gal lego 
C a r r i l , que s u f r i ó una a v e r í a , en t r a ron 
en dos pelotones l i ge r amen te d is tancia-
dos. 
E n M o n d á r i z s igue a la cabeza L u -
ciano M o n t e r o , que m a r c h a destacado, 
seguido p o r T r i n d a d e , Cardona y Escu-
riet. Pegado a é s t e va Ezque r r a . Es te 
consigue desbordar en la subida de Puen-
te T r i a a los d e m á s corredores y se 
coloca a l a cabeza del p e l o t ó n . T r i n d a -
de sigue a co r t a d is tanc ia . E n R ivada -
via, final de la etapa, se han levantado 
arcos de t r i u n f o y las calles estaban 
engalanadas. A l aparecer E z q u e r r a se 
d i s p a r a r o n bombas. Poco d e s p u é s l l e -
gaban M o n t e r o y T r indade . 
M a ñ a n a se c o r r e r á l a segunda etapa, 
desde R I v a d a v i a has ta L a Es t r ada , con 
un recor r ido de 102 k i l ó m e t r o s . 
Clas i f i cac ión 
V I G O , 18—Se h a t e r m i n a d o l a p r i -
m e r a e tapa de l a V u e l t a a Pontevedra . 
L a c l a s i f i c a c i ó n se e s t a b l e c i ó como s i -
gue: 
1, Federico E z q u e r r a . T i e m p o : B ho-
ras 8' 25". M e d i a : 32 k i l ó m e t r o s po r 
hora . 
2, L u c i a n o M o n t e r o , B h . 9' 1". 
8, Cardona , 5 h . 11' 27". 
4, T r i n d a d e , 6 h. 12' 3 ^ 
5, E s c u r i e t . 
6, R i c a r d o M o n t a r a . -
7, J e s ú s D e r m i t . 
8, M a r i a n o C a ñ a r d ó . 
L u c i a n o M o n t e r o s u f r i ó u n pinchazo, 
lo que lo hizo perder mucho t i e m p o ; pe-
ro se l a n z ó en p e r s e c u c i ó n de Ezque-
rra , y l o g r ó que l a ven ta j a fuera só lo 
de un m i n u t o escasamente. 
Natación 
L o a campeonatos de Cast i l la 
L a F e d e r a c i ó n Caste l lana de Nata -
c ión A m M e u r h a acordado celebrar los 
campeonatos de Cas t i l l a de N a t a c i ó n , a 
p r i m e r o s de agosto en laa piscinas del 
Canoe N a t a c i ó n C lub . L a s pruebas acor-
dadas son las s igu ien tes : 
H o m b r e » 
C í e n me t ro s es t i lo Ubre; 400 metroe 
est i lo l i b r e ; 1.500 me t ro s es t i lo l i b r e ; 
200 m e t r o s braaa; 400 m e t r o s b raza ; 
100 m e t r o s espalda. 5 por 50 relevos es-
tilo l i b r e ; 4 jpor 200 relevos est i lo l i b re ; 
8 po r 100 relevos estilos. Sal tos de 
t r a m p o l í n y pa lanca . 
Infantiles 
Cincuen t a m e t r o s estilo Ubre ; 100 me-
t ros es t i lo l i b r e ; 100 me t ro s braza; 50 
met ros espalda; 5 po r 100 relevos l ib re ; 
8 po r 50 relevos est i los. Sal tos de t r a m -
p o l í n . 
S e ñ o r i t a * 
C í e n me t ros es t i lo Ubre; 100 me t ros 
braza ; 100 m e t r o s espalda; 6 po r 50 
relevos l i b r e ; 3 p o r 50 re levos est i los. 
Pugilato 
L a velada de m a ñ a n a 
A d e m á s de los t res combates que y a 
anunciamos p a r a l a ve lada de m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á n estos dos: 
C á l i z con t ra H i l a r i o . 
M a n u e l G o n z á l e z con t ra Claudio Ro-
d r í g u e z . 
Todos los pro tagonis tas y a se encuen-
t r a n en M a d r i d , h a b i é n d o s e entrenado 
ayer. E l que m á s l l a m ó l a a t e n c i ó n f u é 
K i d Chocolate en l a pa les t ra de l a G i m -
n á s t i c a E s p a ñ o l a . Y no obstante, ü e n s a 
se mues t r a o p t i m i s t a . 
Boxeadores e s p a ñ o l e s suspendidos 
P A R I S , 13 .—El Consejo de la Fede-
r a c i ó n de Boxeo de P a r í s ha suspendido 
hasta nueva orden a los boxeadores ee-1 
p a ñ o l e s Alonso, L u i s R o d r í g u e z y A m -
brosio Asensio. 
Lawn tennis 
L a Copa D a v i s 
L O N D R E S , 13.—Se han celebrado los 
dos p r imeros pa r t i dos individuales co-
rrespondientes a l pa r t i do final de la 
zona europea entre I n g l a t e r r a y A u s t r a -
l i a . 
Los resultados fue ron los s iguientes: 
J. H . C r a w f o r d ( A u s t r a l i a ) , g a n ó a 
H . W . A u s t r i a ( I n g l a t e r r a ) , por 6-2, 
6-2 6-3. 
P e r r y ( I n g l a t e r r a ) g a n ó a Me . Gra th 
( A u s t r a l i a ) po r 6-2, 6-4, 6-2. 
Realmente , el resul tado def in i t ivo se 
presen ta m u y dudoso. 
Excursionismo 
P a v ó n y la Vuelta a \>>* Puer tOi 
P^-. a presenciar la magnif ica pr"c-' -
P a v ó n ) . 
L a sa l ida s e r á a las 6,30 de l a m a ñ a n a 
del P a v ó n , 
Sociedades 
C i c l o - M a d r i d 
A l C i c l o - M a d r i d c e l e b r ó ayer J u n t a ge-
n e r a l ex t r ao rd ina r i a , siendo elegidos, 
po r a c l a m a c i ó n , los s iguientes cargos, 
vacantes en su J u n t a d i r e c t i v a : Pres i -
dente, don Sant iago L ó p e z M a r o t o ; v i -
cepresidente, don A n d r é s M a r t í n e z T r i o ; 
vocales, don J e s ú s M u ñ o z R o l d á n y don 
L u i s M i n g o C a s t e j ó n . 
D i c h a J u n t a t e r m i n ó dentro del m a y o r 
entusiasmo, d á n d o s e cuenta de los g r a n -
des proyectos a rea l i za r dentro del pre-
sente a ñ o . 
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B A L N E A R I O 
C A L D A S D E OVIEDO 
Aguas termales azoadas muy radioacti-
vas. Reumat ismo, catarros, gr ipe m a l cu-
rada. Notables resultados en la hiper-
t e n s i ó n a r t e r i a l . 
G R A N H O T E L D E L B A L N E A R I O 
A u t o m ó v i l desde Oviedo. 
15 D E J U N I O A 30 D E S E P T I E M B R E 
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S A L 
V I C H Y - E T A T 
para hacer el agua digestiva 
L a s c o n v a l e c e n c i a s 
y l a s g r a v e s r e c a í d a s 
D e s p u é s de una la rga enfermedad, es-
pecialmente si es de c a r á c t e r t i foideo o 
g r ipa l , casi siempre la convalecencia ofre-
ce serios peligros de fatales r e c a í d a s , por 
la d i f icul tad del enfermo en reponer sus 
fuerzas agotadas a f a l t a de apeti to. 
A cuyo fin la t e r a p é u t i c a moderna ha 
experimentado un reconst i tuyente de p r i -
me r orden, rico en substancias v i t amino-
sas, capaces de regenerar r á p i d a m e n t e el 
plasma s a n g u í n e o , con lo cual se acelera 
la n u t r i c i ó n y acorta al p e r í o d o de con-
valecencia. 
T a l es el Ruamba, que Infinidad de m é -
dicos eminentes recomiendan a los con-
valecientes d e s p u é s de graves enferme-
dades, as i como en los estados a n é m i c o s , 
de Inapetencia, debi l idad senil p rop ia de 
los hombres de negocios; agotamiento de 
fuerzas, en l a neurastenia, a las madres 
en l a é p o c a del embarazo y lactancia. 
Mezclando una cucharada de R u a m b a en 
l a leche, toma é s t a un sabor a g r a d a b i l í -
s imo y aumenta cua t ro veces su valor 
n u t r i t i v o , evitando fat igas al e s t ó m a g o 
debi l i tado. 
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SOBRE LA RENTA 
Asesoramlento. R e d a c c i ó n y p r e s e n t a c i ó n 
de declaraciones. Personal especializado. 
" G E S T I O N " . Arena l , L — T e l é f o n o 17754. 
a r d i ó a n o c h e u n e d i f i c i o 
Estaba destlnado*a almacén de no-
velas y quedó destruido totalmente 
Alrededor de las ocho y media de l a 
noche se d e c l a r ó ayer u n incendio en el 
a l m a c é n de novelas que una ed i t o r i a l 
tenia en l a car re te ra del Este, n ú m e r o 
14 an t iguo y 41 m o ó e r n o . edificio del 
que es p rop ie ta r io don A n d r é s F r a i l e . 
Las l lamas des t ruyeron to ta lmente la 
techumbre y cuanto h a b í a en el i n t e r i o r 
de l a nave, que mide 30 metros de l a r -
go, po r 10 de ancho. A l l u g a r del sinies-
t r o acudieron las coches de l a D i r e c c ó n 
del servic io de incendios y los del se-
gundo Parque, a las ó r d e n e s del a r q u i -
tecto d i rec tor , s e ñ o r Coca; segundo ar-
qui tec to , s e ñ o r Vega, y jefe de Zona, 
s e ñ o r M a r t í n e z . T a m b i é n acudieron una 
s e c c i ó n de guardias de Asa l to , fuerzas 
de l a Guard ia c i v i l del puesto de las 
Ventas y guard ias de Seguridad, que 
acordonaron el edificio. Los bomberos 
t ropezaron con grandes dif icultades por 
l a escasez de agua que hay en aquellos 
lugares . L o s tanques del servicio de 
incendios t u v i e r o n que aprovisionarse en 
una lag-una que h a b í a al l í cerca, y en 
una boca de r iego p r ó x i m a al cemente-
r i o . 
A f o r t u n a d a m e n t e no ha habido que 
l a m e n t a r n i n g u n a desgracia. Solamente, 
a l sacar los muebles de dos casas con t i -
guas a la nave, su f r ió l igeras lesiones 
uno de los que se dedicaban al salva-
m e n t o de los enseres. Las p é r d i d a s se 
ca lcu lan en 100.000 pesetas. Se da l a 
c i r cuns tanc ia de que e l p rop ie ta r io del 
edificio es un per i to de seguros, que ac-
t u a l m e n t e se encuentra en Santander. 
Accidentes del trabajo 
E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o de 
l a L a t i n a f u é asistido de lesiones d? 
p r o n ó s t i c o reservado, que se produjo t r a -
bajando en unas obras de la calle de 
D o ñ a Berenguela , Pascual B l á z q u e z 
G a r c í a , de cuaren ta y t res a ñ o s , d o m i -
ci l iado en l a calle de M a r i a n o Cardele-
ra , n ú m e r o 2. 
—Cuando t raba jaba en l a e s t a c i ó n de 
Las P e ñ u e l a s , se p rodu jo lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, de las que f u é 
curado en l a Casa de Socorro del dis-
t r i t o del Hosp i t a l , L u i s L a m a s V á z q u e z , 
de v e i n t i ú n a ñ o s , domic i l iado en l a ca-
l l e de Labrador , n ú m e r o 13. 
Un hombre muerto por el tren 
A las once de la noche, el r á p i d o de 
Barce lona n ú m e r o 801 a r r o l l ó en el k i -
l ó m e t r o n ú m e r o 1 a u n hombre de unos 
t r e i n t a y cinco años , pobremente ves t i -
do, que no ha podido ser ident if icado por 
carecer de d o c u m e n t a c i ó n . A l l u g a r del 
suceso se t r a s l a d ó el Juzgado de guar -
dia, que p r o c e d i ó al l evan tamien to del 
c a d á v e r y o r d e n ó su t ras lado a l D e p ó -
s i to ' j ud i c i a l . A n t e el Juzgado d e c l a r ó 
el je fe de p e q u e ñ a velocidad, don L u i s 
P e ñ a , que p r e s e n c i ó el accidente. 
OTROS SUCESOS 
H e r i d o en choque.—En la calle de Cu-
ohil leros c h o c ó con un carro la bic ic le ta 
que montaba E m i l i o Ba r r e ro M a r t í n , de 
diez y nueve a ñ o s , domici l iado en la calle 
de Lemus, n ú m e r o 4. 
E m i l i o fué asistido de lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado en l a Casa de ,Socorro 
del d i s t r i to de la L a t i n a . 
D e l i n t e r i o r de un a u t o m ó v i l . — P a g e o t 
Jean George d e n u n c i ó ayer que del Inte-
r i o r del a u t o m ó v i l de su propiedad, 3969-
R-D-8, que d e j ó frente al Museo del Pra-
do, le sustrajeron objetos valorados en 
3.000 pesetas. 
CERVANTES.—"Un crimen pasio-
nal en Rusia" 
M a h i e w L iebe rmann , per iodis ta , cro-
n i s t a de t r ibuna les en Rusia , p u b l i c ó 
hace a lg^ín t iempo, con el t í t u l o de " A l 
servic io de los Soviets", s i no recorda-
mos m a l , a lgunos de los procesos m á s 
interesantes, con un sentido obje t ivo, 
reveladores de l a honda cr is is e sp i r i t ua l 
que ag'ita a Rusia . 
E l au to r ha recogido uno de ellos y 
l o adorna con t ipos y retazos de otros 
va r ios que no l legan a desenlazarse. 
L o s t ipos que da, L i ebe rmann , a h í es-
t á n con sus pasiones y con l a psicolo-
g í a que le a t r i buye su a c t u a c i ó n en el 
proceso. Pero esto no es m á s que un 
esqueleto, sobre el que se colocan l u -
gares comunes sobre la Rus ia ac tua l , 
y lo que es peor, expresado con un 
tono a l t i sonante , lo c o n t r a r i o a l a es-
p o n t á n e a s incer idad de l a p a s i ó n . 
A l g o de esto h a y en la par te de des-
a r ro l l o e s c é n i c o : marcha l a a c c i ó n c la-
ra, y , de p ron to , se producen como re-
ch inamientos ; hay esfuerzos que se t r a -
ducen en escenas innecesarias, en insis-
tencia, en torpezas; en una t é c n i c a po-
bre y ruda que se advier te demasiado. 
Se declara, en unas cua r t i l l a s i n i c i a -
les, que no h a y pa r t id i smo , y esta decla-
r a c i ó n se cumple noblemente. E l au to r 
p i n t a con serena ob je t iv idad , recoge bien 
el ambiente que expone L i e b e r m a n n y 
como el l i b ro de é s t e , es una l e c c i ó n 
honda pa ra u n hombre sereno, só lo el 
pensar que lo que se p i n t a y lo que se 
dice h a y a l legado a ser posible. 
P a r a un hombre sereno, pa ra e s p í r i t u s 
menos hechos puede ser p e r t u r b a d o r a la 
escabrosidad ob j e t i va de l a obra , que 
no es i n m o r a l , sino c ruda y dura . 
L a i n t e r p r e t a c i ó n fué d iscre ta ; Ra-
m a l l o tuvo momentos felices. L a f a l t a 
de p rogramas nos imp ide dar nombres 
de i n t é r p r e t e s . Pero f u é t a n sincera. 
A L K A Z A R ( L a sala de me jo r tempera-
t u r a ) . — A las 7 y 10,45, Hacienda miste-
riosa (George O 'Br i en ) , y como fin de 
fiesta, la formidable orquesta R o d é (éx i to 
de l i ran te ) . 
A S T O R I A (Te l é fono 12880). — 5, 7 y 
10,45, Remord imfen to (2 pesetas butaca) 
(30-11-932). • 
A V E N I D A (1,50 butaca tarde y noche). 
A las 6,45 y 10,45 (programa doble U n i -
versal) . H o l l y w o o d , c iudad de e n s u e ñ o 
(en castel lano), y D e c e p c i ó n . L a p r ó x i m a 
semana, p rograma doble Columbia . 
B A K C K L O . - - 6 , 4 5 ( s a l ó n ) , 10,40 ( terra-
za). E l teniente del amor (fastuosa ope-
reta alemana, m ú s i c a de Stolz; el é x i t o 
del a ñ o ) (14-10-933). 
C A L L A O . — 6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 10,50 
( s a l ó n y te r raza) . Es ta noche o nunca 
(Glor ia Swanson) . Butacas y sillones, tar-
de y noche, 3 pesetas. 
C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua 4 a 
1, una peseta. Not ic ia r ios , A l fombras 
Fox, Curiosidades mundiales. 
C I N E DOS D E M A Y O . — 6,45 y 10,45. 
Gente alegre (1-12-931). 
C I N E G E N O V A (Te l é fono 34373). — A 
las 6,30 y 10,30, E l "zeppel in" perdido 
( V i r g i n i a V a l l i y Ricardo Cortez) . Bu ta -
cas y sillones, una peseta. 
C I N E D E L A O P E R A . — 6,45 y 10,45, 
¡Ay, que me caigo!, por H a r o l d L l o y d , y 
Confesiones de una colegiala, por Si lvya 
Sidney (29-12-931). 
t a n d i g n a y t a n verdad l a a c t u a c i ó n de cofre de (estren0i p0 r Alexandre , 
J o s é Casin, que hemes aver iguado su | de la Comedia Francesa), 
n o m b r e p a r a destacarlo con entera jus -
t i c i á . 
H u b o aplausos en todos los actos y 
m á s a ú n en el final efectista, que da a l -
guna novedad al repetido cuadro de un 
j u i c i o c r i m i n a l . 
Jorge D E L A C U E V A 
R o s a r i o P i n o f a l l e c i ó 
a y e r e n M a d r i d 
Esta tarde, a las cinco, el entierro 
A y e r tarde, a las cuatro , f a l l e c i ó en 
su domic i l io , cal le de Padi l la , 128, l a 
i lus t re ac t r i z Rosar io Pino, a consecuen-
cia de una sept icemia compl icada con 
fiebres p a l ú d i c a s que pad-icia desde hace 
bastante t iempo. L a enfermedad ha ai-
do p e n o s í s i m a , con fuertes dolores que 
la paciente sobrel levaba con una entere-
za y un g r a n e s p í r i t u de r e s i g n a c i ó n . 
Hace tres d í a s se i n ció la gravedad. 
L a enferma, con g r a n á n i m o , s o l i c i t ó de 
su d i rec tor e sp i r i tua l , P. A n t o n i o Gar-
c ía F i g a r , que le a d m i n i s t r a r a los San-
tos Sacramentos, que r e c i b i ó con edifi-
cante fe rvor . / 
D e s p u é s e n c a r g ó que sacaran ia mor -
ta ja ; un h á b i t o de m o n j a A g u s t i n a , co-
sido por ella m sma, hace algunos a ñ o s , 
y que ha l levado a todas par tes . 
A m o r t a j a d o con él, encerrado en un 
a t a ú d sencil lo y en una h a b i t a c i ó n h u -
milde , e s t á expuesto el c a d á v e r de una 
de las actr ices m á s representa t ivas de 
nuestro t ea t ro moderno. 
H o y , a las cinco de l a tarde, se v e r i -
ficará el en t ie r ro a l a Sacramenta l de 
C I N E D E L A PRENSA.—6,45 y 10,45,! San Justo. E l f ú n e b r e cor te jo p a s a r á 
Te quiero, A n i t a , por M a r t a E g g e r t h (9-i por delante del t ea t ro de la Comedia, en 
2-933). donde se r e u n i r á n , p a r a t r i b u t a r un ho-
C I N E R O Y A L T Y . — C o n t i n u a de 6 t a r - 'mena je a 6U i l u s t r e c o m p a ñ e r a fa l l ec í -
de a 1,30 noche. L a dama at revida, p o r , d a ltocjas las actr ices que"se encuentran 
L u a n a A l c a ñ í z y R a m ó n Pereda. Todas ' 
las butacas, una peseta. 
C I N E M A B I L B A O ( T e l é f o n o 30.796).— 
A las 6,45 tarde y 10,45 noche. L a flota 
suicida (10-12-932). 
C I N E M A C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro).—6,45 y 10,45, Mar inos a la deri-
va, H o l l y w o o d a l desnudo (grandioso éxi-
to de Constance Bennet t ) (9-4-933). 
C I N E M A GOYA.—10,45 ( j a r d í n ) . Del i -
ciosa (4-5-932). 
F I G A R O (Te l é fono 23741. Moderno sis-
tema  r e f r ige rac ión ) .—6,45 y 10,45, E l 
en M a d r i d . 
PELICULAS NUEVAS 
C A L L A O : " E s t a noche o nunca" 
D e s p u é s de una l a r g a ausencia vuelve 
a l a p a n t a l l a Glor ia Swanson, de l a que 
es esta l a segunda a c t u a c i ó n que le ve-
mos en l a temporada . E l " f i l m " es m e -
diocre. N o s ó l o por su asunto, irnos 
amores ent re una cantante y u n g a l á n 
empresar io de tea t ro , sino por l a m i s m a 
e s c e n i f i c a c i ó n . L a a c c i ó n se a d i v i n a y 
só lo r e t a r d a n su desenlace largos d i á -
logos de insuf r ib le m o n o t o n í a . E n e l as-
pecto f o t o g r á f i c o se exhiben b e l l í s i m a s 
vis tas de Venecia, donde comienza l a ac-
c ión . M o r a l m e n t e el " f i l m " presenta es-
cenas e x ó t i c a s de no to r io sensualismo, 
por l o que es en g r a j i p a r t e censurable. 
L . O. 
IIKÜÜK 
P A R K - - H O T E L 
Comidas y cenas en BUS E S P L E N D I D O S J A R D I N E S . Cubierto: 10 pesetas, y a 
la carta. P A R Q U E M E T R O P O L I T A N O . Te lé fono 42541. 
G A L I C I A E N V E R A N O , M A S B E L L A Q U E N U N C A , C L I M A DELICIOSO, 
PAISAJES RIENTES, M O N U M E N T O S H I S T O R I C O S . 
>VV;-:; 
A L K A Z A R : "Hacienda misteriosa" 
Poco o nada, n i o r i g i n a l , n i a r t í s t i c o 
nos descubre este " f i l m " . Por su contex-
t u r a ingenua, po r su cor te de p e l í c u l a 
del t i p o de IEUS del Oeste, se puede con-
s iderar como plenamente arcaica. M a s 
aun dent ro de eso, carece de l a v i s u a l i -
dad de aquellas c in tas de buenos y m a -
los, de persecuciones, carreras , t i r o s y 
p u ñ e t a z o s . A l g o hay a q u í de todo esto, 
como h a y t a m b i é n el c l á s i c o episodio 
s e n t i m e n t a l de l a chica secuestrada que 
se r inde a l amor del g a l á n que l a salva. 
N i que decir tiene, pues, que l a c in ta 
es sana en su aspecto m o r a l . 
A c o m p a ñ ó el p r o g r a m a u n a e x h i b i c i ó n 
de R o d é , el d i r e c t o r de la o rques ta de 
z í n g a r o s , que i n t e r p r e t ó l a p e l í c u l a " E l 
D a n u b i o A z u l " . V i m o s en l a rea l idad a l 
inqu ie to maes t ro , p rodigando sus ges-
tos, su m í m i c a p rod ig io de ritmo y su 
m a r a v i l l o s a t é c n i c a del v io l ín . L a or-
questa i n t e r p r e t ó de u n m o d o m a g i s t r a l 
diversas piezas c l á s i c a s con e x t r a o r d i -
n a r i a v iveza y fuerza sen t imen ta l . Sobre 
todo, el é x i t o m a y o r lo a lcanzaron Ro-
dé y sus secuaces en " E l D a n u b i o A z u l " . 
D i e r o n una i n t e r p r e t a c i ó n o rques ta l i n -
superable, magni f i ca , t a n emocionante, 
que a r r a n c ó estruendosas ovaciones del 
numeroso p ú b l i c o que l lenaba e l t ea t ro . 
L . O. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,45 y 
10,45, P roh ib ido . Fuera ( L a u r e l - H a r d y ) . 
P L E Y E L . — 7-11, E l mi l lón , " f i l m " de 
R e n é C la i r (15-10-931). 
P R O G R E S O (1 peseta butaca tarde y 
noche).—A las 6,45 y 10,45, E l Monte K a -
met. Reporta je B a r b e r á n - C o l l a r y L a 
B r i g a d a Móvi l de Scotland Y a r d , la no-
vela p o l i c í a c a de Wallace . P rog rama do-
ble (28-6-933). 
P R O Y E C C I O N E S ( T e l é f o n o 33976).— 
6,45 y 10,45, Cadetes (por A l b e r t Basser-
mann , Trade V o n Valo y F r a n z F ied le r ) 
(15-3-933). 
S A N C A R L O S ( R e f r i g e r a c i ó n Al fáge-
me & G u í s a s e l a . Te l é fono 72827).—A las 
6,45 y 10,45, E l pecado de M a d e l ó n Clau 
det (por Helen Hayes y Levis Stone) 
(24-5-933). 
S A N M I G U E L . — 6,45 ( s a l ó n ) , 10,40 y 
10,50 ( s a l ó n y t e r raza) .—Mi amigo el rey | 
( T o m M i x ) . Butacas y sillones, tarde y 
noche, 1,50 (20-6-933). 
T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45, g ran éx i t o : 
¿ Q u é vale el dinero?, hablada en espa-
ñol . L legada a la Habana de B a r b e r á n 
y Collar (10-1-933). 
* * * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a fe-
Rosario P ino fué, con M a r í a Guerrero 
y M a r í a Tubau, una de las figuras m á s 
destacadas en aquel fugaz renacer del 
teatro e s p a ñ o l , de fines del siglo pasado 
y pr inc ip ios de é s t e . U n momento cul-
minan te de t r a n s f o r m a c i ó n , de cambio de 
las modalidades r o m á n t i c a s a la manera 
actual . Cambio t an radical , que sólo el 
talento y la i n t u i c i ó n y el sentido tea-
t r a l de t an grandes art is tas pudo domi-
nar. 
H a b í a nacido Rosar io P ino en M á l a g a 
en 1870. Su v o c a c i ó n por la escena fué 
temprana y t an entusiasta, que sus pa-
dres la m a t r i c u l a r o n en la Academia de 
D e c l a m a c i ó n de su pueblo na ta l . 
T a n grandes eran sus condiciones, que 
h a b i é n d o l a oído M a r í a Tubau, la contra-
tó , y de t an buena maestra rec ib ió las 
p r imeras lecciones p r á c t i c a s de la esce-
na. D e s t a c ó pronto por su elegancia, por 
su grac ia personal, por su e n é r g i c o ade-
m á n convincente, por su arte i n imi t ab le 
para s e ñ a l a r con matices de suavidad ex-
t r a o r d i n a r i a las artes femeninas de la 
s e d u c c i ó n . 
Tras algunas temporadas en Lara , 
p a s ó a la Comedia. Don Jac in to Bena-
vente, que empezaba entonces, e n c o n t r ó 
en ella la ac t r i z que necesitaba para 
sus finos t ipos de mujer . Su t r i u n f o en 
" L a gobernadora" la a c r e d i t ó como ac 
t r i z genial . 
E n 1906 volv ió a " L a Comedia" con 
B o r r á s ; fué una temporada en la que 
abundaron las obras extranjeras : en " L a 
m e n t i r a piadosa" y en "Safo" v e n c i ó a 
las ar t is tas francesas creadoras de los 
t ipos por la calidez y la e m o c i ó n que 
s a b í a darles. 
F u é ya su v ida una car rera t r i u n f a l , 
en la que g a n ó mucho dinero, que in -
v e r t í a en alhajas. Robada en Buenos 
cha entre parénte s i s al pie de cada c a r - | ^ e s ' êTl07̂ rrUÍnada y tUV0 qUe Vo1-. , ' , ' . . . . , , ver a empezar. 
telera corresponde a la de publ i cac ión de 




Sigue "Santa Teresi ta del N i ñ o J e s ú s " 
siendo la obra de m á s éxi to en la tempo-
rada. Butaca , tres pesetas. 
C O N T I N U A L A G R A N L I Q U I D A -
C I O N D E 
Calzados e i a e z 
M I L E S D E M O D E R N O S M O D E -
L O S A C U A L Q U I E R P R E C I O 
M A Y O R , 4, Y C L A V E L , i . 
•g 5* 
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F I G A R O 
E l lunes 17, estreno 
L a banda de las 
perlas negras 
Sensacionales a v e n t u r a s 
del hombre imposible de 
arrestar . 
E x c l u s i v a 
A T L A N T I C F I L M 
i i i i i i i n n ^ 
¿ u n m m i i i i i i m i m i i m i i i i m m m i i i i m i i m i : 
María Isabel 
U l t i m o s d í a s del m a y o r éxi to del a ñ o , = 
" E l re fugio" (•butacas; 3, 2 y 1 pesetas). 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s i 
T E A T R O S 
COLISEVM.—6,45 y 10,45, e s p e c t á c u l o j = 
éx i to ex t raord inar io . T e l e v i s i ó n : revela- |S 
c ión de grandes artistas. 
E X I T C 
f (Y U N O B U E M pama 
L e n a P Q U X I O * - M Ü S I C Í I 
trreTEATRO NUHCA 
• O í W LOS 2 r S l / 1 
P R O H I BI D O = 
Una g ran c r e a c i ó n de ~ 
V a n l>yke 
y F U E R A 
por L A U R E L 
y I I A R D Y 
Butacas, tarde y noche, 3 pesetas 
T E A T R O D E L A C O M E D I A (Papular , ' ' " " " " " " " " " " " " " ' " " " " " ' " " " ! " " ! " ^ 
3 pesetas butaca) .—A las 6,45, Santa Te- n i l l I B I I I I H i B l l i n i i n i m ^ 
¡ B A U L E S ! ! ! 
i p . R i . T r . 
Visitad las rías altas y bajas. 
Visitad Santiago, escenario incompa-
rable de tradicionales fiestas: 
del 15 al 31 del presente Julio. 
Visitad La Coruna^igo^illagarcía,Ba-
yona, Marín . . . Playas de cual-
quier punto del litoral gallego, 
brindan un veraneo encantador 
resita del N i ñ o J e s ú s . — A las 10,45, Santa 
Teres i ta del N i ñ o J e s ú s . 
I D E A L (Empresa Valdeflores) . — 6,45, 
L a a l e g r í a de la huer ta y E l h ú s a r de l a 
jguardia.—10,45, E l j ug l a r de Casti l la. De-
b u t de A r r e g u i (16-1-933). 
M A R I A I S A l i E L . — A las 6,45 y 10,45, 
E l refugio (butacas, 3, 2 y 1 pesetas). 
| T E A T R O C H U E C A (Viernes f é m i n a . 
Ilocalidades de s e ñ o r a a m i t a d precio).— 
16,45, Da casa de salud.—10,45, " M i s s " Cas-
ico r r o (22-5-931). 
V I C T O R I A . — 6 , 4 5 y 10,45, L a flor de H a -
¡wa-i (populares, butacas, 3 pesetas) (17-
! 6-933). 
Z A R Z U E L A . —10,45: D e b u t del gran-
dioso e s p e c t á c u l o Adr ian i -Topete . Dos 
pesetas todas las butacas, 
i F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
l é f o n o 16606).—A las 4. Primero', a re-
|monte : M i n a y Eero legu i con t r a Lasa y 
Salaverr ia . Segundo, a remonte: Múj i ca y 
l E r r e z á b a l cont ra Mugueta y L a r r a ñ a g a . 
! F R O N T O N I ' L A Y A M A D R I D . — Todos 
los d í a s , tarde y noche, grandes par t idos 
1 i 
maletas, bolsos, l iquidamos a cualquier 
prec io . Caballero de Gracia , 36. 
MHIIIIIIIII!IHIII|HIIIiHiai||inil!liHlHI|lijn 
empe 
T r a b a j ó con Fernando D í a z de Men-
doza, d e s p u é s de la muerte de M a r í a 
Guerrero, a quien quiso mucho, y ú l t i -
mamente f o r m ó c o m p a ñ í a con don E m i -
lio Thu i l l e r . 
Se ha ordenado l ib ra r , con cargo a los 
fondos de la D i r e c c i ó n general de Puer-
tos, las siguientes cantidades: 
A l Ingeniero d i rec tor del puer to de 
Bur r i ana , para a d q u i s i c i ó n de g r ú a s de 
mano y p e q u e ñ a s obras, 49.815 pesetas; 
al del puer to de O n d á r r o a , 23.351. A l in -
geniero d i rec tor de la C o m i s i ó n de R i -
badesella, pa ra proyecto de desmonte en 
el puer to de Llanes, 23.390,40 pesetas. A l 
de la J u n t a de F e r r o l , para r ampa em-
barcadero en el puer to de Pun ta l , 25.260; 
a l mismo, para c o n s t r u c c i ó n de rampa 
embarcadero en el puer to de Mugardos, 
16.823. A l del g rupo de puertos de Lugo , 
para va l l a de cierre en el puer to de V i -
vero, 6.791. A los ingenieros directores 
de j o s grupos de puertos de Hue lva , Co-
r u ñ a , F e r r o l , Pasajes, Algeciras y Cádiz , 
para gastos de c o n s e r v a c i ó n , 10.332,87 pe-
setas. Para el proyecto de aparato l u m i -
noso para la luz del puerto de Por to-
novo, en la r í a de Pontevedra, 17.119,16 
pesetas. Para el puer to de Laredo una 
g r ú a mov ida a mano, 23.500 pesetas. Pa-
ra el man ten imien to de la luz, situada 
en el m o r r o del dique de P o r t i n y o l , en 
el puerto de Arenys de Mar , 4.563. 
T a m b i é n se ha ordenado l i b r a r las 
subvenciones concedidas a las Juntas de 
Obras de puertos: a Algeciras , 500.000 
pesetas; a Al ican te , 500.000; a Aviles, 
250.000; a Bi lbao, 500.000; a Cartagena, 
100.000; a A l m e r í a , 250.000; a Cádiz , 
250.000; a Cas t e l l ón , 100.000; a Ceuta, 
400.000; a Fe r ro l , 50.000; a Gi jón, 300.000; 
a Huelva , 400.000; a Las Palmas, 350.000; 
a Mel i l l a , 600.000; a Mal lorca , 170.000; 
a Pasajes, 750.000; a S a n Esteban, 
l.OOO.ÜOü; a Tenerife, 250.000; a Santan-
der, 700.000; a Sevilla, 500.000; a Ta r ra -
gona, 75.000; a Valencia, 300.000; a Vigo , 
950.000; a Puer to de Santa M a r í a , 25.000; 
a Denia , 50.000; a Pontevedra, 150.000; 
a Ribadesella, 75.000, y a Vi l l aga rc i a ' 
110.000. , 5 ' 
Son un to t a l de 9.565.000 pesetas para 
todas las Juntas mencionadas. 
E l asesinato del director 
del B. de España en Cádiz 
C A D I Z , 13. — E l c r i m e n comet ido el 
d í a 25 de j u n i o , de l que r e s u l t ó mue r to 
el d i r ec to r del Banco de E s p a ñ a , don 
E m i l i o F e r n á n d e z S u á r e z , . y he r ido el d i -
rector de ta l le res de Construcciones A e -
r o n á u t i c a s , don Franc i sco Lozano, no se 
debe, como en un p r inc ip io se c r e y ó , a 
cuestiones sociales. Se t r a t a de un ase-
sinato v u l g a r , en el que los autores ma-
ter iales del hecho o b r a r o n por i n d u c c i ó n . ¡ 
U n o de é s t o s ha declarado que Pedro 
G ó m e z Sanabria , a u x i l i a r a d m i n i s t r a t i -
vo de Aduanas , con destino en L a L í n e a 
de l a C o n c e p c i ó n y novio de una h i j a de 
l a v í c t i m a , le e n c a r g ó d ie ra m u e r t e a l 
s e ñ o r F e r n á n d e z S u á r e z y a l d i rec to r 
de Construcciones A e r o n á u t i c a s , a este 
ú l t i m o por la huelga que s o s t e n í a n los 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
e n P a l a c i o 
E L PRESIDENTE FIRMO NUME-
ROSOS DECRETOS 
A y e r m a ñ a n a , a las once, ae r e u n i ó 
en Palacio, bajo l a presidencia del Pre-
sidente de l a R e p ú b l i c a , el Consejo de 
min i s t ro s . Poco d e s p u é s de empezar l a 
r e u n i ó n , s a l i ó de Palacio el s e ñ o r A l -
bornoz, y r e g r e s ó pasado un buen ra to . 
E l Consejo t e r m i n ó a la una de la 
tarde. E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s 
f ac i l i t ó a los periodistas la referencia 
de lo t r a tado . D i j o que, en l a p r i m e r a 
par te del Consejo, el m i n i s t r o de J í a -
cienda h izo una e x p o s i c i ó n de t a l l ad^ 
de los t rabajos de l a Conferencia Eco-
n ó m i c a de Londres . E l jefe del Gobier-
no — a ñ a d i ó ©1 s e ñ o r P r i e to — expuso 
t a m b i é n ante el Consejo un p l an par la-
menta r io , ed cual , s e g ú n p a r e c í a des-
prenderse de sus palabras , se extende-
r í a hasta las p r i m e r a s semanas de 
agosto. 
L a segunda par te se d e d i c ó a exami-
nar p ro l i j amen te ©1 proyec to de ley so-
bre i n v e s t i g a c i ó n de l a pa te rn idad . 
T e r m i n ó diciendo que el Presidente 
de l a R e p ú b l i c a h a b í a firmado numero-
sos decretos, p r i nc ipa lmen te de los De-
par tamentos de Hac ienda y Obras P ú -
blicas, aunque n inguno de ellos de ex-
cepcional i m p o r t a n c i a . 
Visita del Nuncio al mi-
nistro de Estado 
E l N u n c i o de Su San t idad v i s i t ó ayer 
m a ñ a n a en el m i n i s t e r i o de Es tado al 
subsecretario del depar tamento y a me-
d i o d í a c u m p l i m e n t ó al m i n i s t r o , s e ñ o r 
De los R í o s . 
Homenaje al director de 
Propiedades 
H a sido obsequiado con una cena ín -
t i m a por sus c o m p a ñ e r o s de p r o m o c i ó n 
el nuevo d i r e c t o r geaeral de Propieda-
des, don Ba ldomcro Campo - Redondo. 
A s i s t i e r o n al acto todos los abogado* 
del Es tado de M a d r i d pertenecientes a 
l a p r o m o c i ó n de 1908 y otros que v in ie -
r o n expresamente de provinc ias . 
L a comida t r a n s c u r r i ó en medio de la 
m a y o r co rd ia l idad . 
La inmigración de tra-
bajadores especialistas 
P a r a r e g u l a r l a c o l o c a c i ó n de t r aba -
jadores ex t ran je ros en E s p a ñ a o de los 
que p re t endan i n m i g r a r en nues t ro p a í s , 
y p a r a l a r e s o l u c i ó n de las diversas pe-
t iciones de c o l o c a c i ó n que de especialis-
tas ex t r an je ros y nacionales l l egan a las 
Oficinas Centra les de C o l o c a c i ó n Obrera , 
el m i n i s t e r i o de T r a b a j o ha ordenado que 
se hagan extensivas las pruebas de com-
petencia p rev i s t a s p a r a los casos de des-
pido a l personal que por su moda l idad o 
t é c n i c a especial lo precise. 
Cuando l a especialidad a que se ha de 
r e f e r i r l a p rueba de competencia no e s t é 
i n c l u i d a en el á r e a de j u r i s d i c c i ó n de 
algunos de los Jurados M i x t o s hoy cons-
t i tu idos , p o d r á sol ic i tarse de los I n s t i t u -
tos, Escuelas Especiales, Asociaciones 
c i e n t í f i c a s y profesionales l a d e s i g n a c i ó n 
de las personas que h a n de cons t i t u i r la 
C o m i s i ó n que a c t u a r á de T r i b u n a l . 
"El Siglo Futuro", recogido 
E l n ú m e r o de anteayer de " E l Siglo 
F u t u r o " fué denunciado por el fiscal, con 
m o t i v o de u n a r t í c u l o t i t u l ado "Temas 
del d í a " . V a r i o s agentes se personaron 
en los ta l leres de dicho d iar io y proce-
d ie ron a recoger l a ed ic ión . L a m e n t a -
mos el percance sufr ido por el colega. 
P o n e n c i a s f i n a l e s d e l a 
C o n f e r e n c i a d e l A z ú c a r 
Serán sometidas a informe de los 
elementos interesados 
.obreros. G ó m e z Sanabria , que es de filia-
L ° Idable01" pelotans- ^ P ^ t u r a y me.or desarrollo de 3US aves o b t e n d r á c i ó n comunis ta , ha ingresado en la c á r -
P L A Y A ' D E M A D R I D (Carretera de E l ^ ^ f ^ ™ * ^ * SU a í ^ e n t o , ™ a cel de ^ L i n e a . 
parte de huesos frescos mol idos a l día . 
Tenemos un g ran sur t ido de molinos pa-
r a huesos, calderas para cocer piensos, 
cor ta-verduras y c o r t a - r a í c e s especiales 
pa ra avicul tores. Pida c a t á l o g o a 
Pardo).—Deportes, embarcaciones, restau-
r a n t popular , restaurant de lu jo . Servicio 
de autobuses. 
, C I N E S 
• A C T U A L I D A D E S (Loca l r e f r i g e r a d o ) . -
.11 m a ñ a n a a 1.30 madrugada, cont inua 
(butaca, una peseta). No t i c i a r io s de i n -
f o r m a c i ó n mund ia l , Al ican te y sus fies-
tas (en e s p a ñ o l ) . E n el lago de Lugano 
' •documenta l ) . Llegada a M a d r i d del cam-!A 
C R U B E R 
M a m é s , 33. 
p e ó n de boxeo K i d Chocolate. ¡ D i r e c c i ó n postaJ: A p i ' l ído 185. B I L B A O 
A G U A S MINERALES 
de todas clases. — Servicio a domic i l io . 
C R U Z , 3 0 . — T E L E F O N O 13279. 
i a m " B • & " : i K ' " f i " m E e I £ R 
C U I D E S U S O J O S 
Ferraz , 8 - ¡L levando siempre gafas de Optica Anjú 
T e r m i n a d a l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a o ra l 
sol ic i tada po r el m i n i s t e r i o de A g r i c u l -
tura , pa ra l o g r a r s o l u c i ó n al i nqu i e t an -
te p rob lema remolachero-azucarero, y 
habiendo quedado defraudado en su pro-
p ó s i t o v é s e en la necesidad de de jar for -
madas ponencias p a r a que d i c t a m i n e n 
los elementos interesados sobre los ex-
t remos del s iguiente cuest ionario: 
Ponencia de agricultores 
D e b e r á n i n f o r m a r sobre la capacidad 
de consumo de a z ú c a r de nuestra pobla-
ción nac iona l ; superficie a cu l t i va r para 
satisfacerla; superficie en condiciones de 
ser dedicada al cu l t ivo de l a ren / l a c h a ; 
r e l ac ión entre la superficie cu l t i vada y el 
peso de l a r a í z en ella lograda. Coste 
aproximado del cu l t ivo , por h e c t á r e a . Mé-
todo a seguir para fijar el precio de la 
ra íz sacar ina; plantas que pueden susti-
t u i r a la remolacha en las t i e r ras que 
hoy se dedican a l cu l t ivo de é s t a . 
Medios que el Estado p o d r í a poner en 
p r á c t i c a pa ra logra r cu l t ivo remunera-
dor y sus t i tu t ivo del de l a remolacha. 
L a c o n t i n g e n t a c i ó n debe quedar al ar-
b i t r io de los industr ia les o debe ser re-
gulada e in te rven ida por el Estado? 
Conveniencia de la o r d e n a c i ó n o r g á n i c a 
de los cul t ivos. 
Censo aprox imado de l a p o b l a c i ó n obre-
ra ocupada en el cu l t ivo de l a remolacha. 
Ponencia de industriales 
Estos d e b e r á n i n f o r m a r a su vez so-
bre capacidad de consumo de a z ú c a r de 
nuestro mercado; superficie de cul t ivos 
con t ra tada para sat isfacerlo; stock calcu-
lado de reserva; n ú m e r o de instalaciones 
t ransformadoras en ac t iv idad ; potencia-
lidad de cada una; emplazamiento y ca-
pacidad productora de las zonas de cu l t i -
vo; f á b r i c a s inact ivas y r a z ó n de su inac-
t i v i d a d ; pos ib i l idad de nuevas instala-
ciones; m é t o d o a seguir p a r a fijar él 
precio de la remolacha y de l a c a ñ a de 
a z ú c a r ; costo to t a l de l a f a b r i c a c i ó n del 
a z ú c a r ; conveniencia t é c n i c o - i n d u s t r i a l 
de la o r d e n a c i ó n a g r o n ó m i c a de los cu l -
t ivos ; bases pa ra s e ñ a l a r equ i ta t ivo pre-
cio a la remolacha y a la c a ñ a ; con t in -
g e n t a c i ó n del cu l t ivo de la remolacha y 
de su aprovechamiento i n d u s t r i a l ; cen-
so ap rox imado de obreros ocupados en 
las instalaciones industr ia les producto-
ras de a z ú c a r . 
Ponencia obrera. 
Eduardo Dato, 10 (Gran V i a ) . 
T r a t a r á n de la o r d e n a c i ó n o l ib re con-
t r a t a c i ó n ; del costo de c u l t i v o y de 
t r a n s f o r m a c i ó n ; del censo obrero a g r í -
cola e i n d u s t r i a l y del procedimiento 
para fijar precio a l a remolacha. 
¡fi--g ™ g s-- s '̂ ffiBliaqiiiKiilillIBlHIi 
M a q u m a s escribir , oeas ío i i 
V E G U 1 L L A S . LEGUMITÍS, I 
M A D R I D . — A f i o X X m . — N t h n . 7.872 E L D E B A T E ( S ) 
Vlerne« 14 de julio de 1938 
L A V I D A E N M A D R I D 
L a p r e s i d e n c i a d e l S u p r e m o 
A las doce de la m a ñ a n a , en el S a l ó n 
del pleno del Palacio de Just ic ia , t o m ó 
ayer p o s e s i ó n de la presidencia del 
Tr ibunal Supremo don Diego Medina. 
E l ministro de Just ic ia , señor Albornoz, 
p r e s i d i ó el acto, a c o m p a ñ a d o de los 
presidentes de S a l a del Tr ibunal Supre-
mo y del fiscal de l a R e p ú b l i c a . E l mi-
nistro impuso al s e ñ o r Medina el G r a n 
Collar de la Just ic ia . L a C o m i s i ó n en-
cargada de a c o m p a ñ a r en la ceremonia 
al presidente del Supremo estuvo for-
mada por los magistrados s e ñ o r e s G r a -
nados, E l o l a , C a s t á n y P é r e z R o d r í g u e z . 
Asis t ieron al acto los fiscales y jueces 
de Madrid, y los magistrados de l a A u -
diencia y del Tr ibuna l Supremo. T a m -
bién acudió numeroso públ ico . 
A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a 
M a ñ a n a s áb ad o , d í a 15, a las doce de 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á la J u n t a gene-
r a l ordinaria prevenida en ed ar t í cu lo 
17, párra fo segundo de sus Constitucio-
nes, para dar p o s e s i ó n de sus cargos en 
la j u n t a de Gobierno a los s e ñ o r e s ele-
gidos en el mes de mayo ú l t i m o . 
Se r e t i r a n m á s p a t r o n o s 
d e l J u r a d o m i x t o 
L o s vocales patronos de l a s e c c i ó n de 
ropa blanca, m o d i s t e r í a , pe le ter ía , col-
c h o n e r í a y similares, del Jurado Mixto 
de l a Confecc ión Vestido y Tocado, nos 
remite una nota en la que manifiestan 
que por la impunidad existente j j a r a los 
autores del atentado de que f u é v í c t i m a 
el vocal patrono del Jurado de Uso y 
Vestido, don Teodosio M u ñ o z , y por la 
carencia de g a r a n t í a s para el ejercicio 
de sus cargos, se ven obligados a reti-
rarse de sus funciones, mientras subsis-
tan las circunstancias actuales. 
P r o t e s t a d e contrat i s tas p o r 
t u r a apenas ha. variado con re lac ión a 
ayer. 
P a r a h o y 
A s o c i a c i ó n Central de Ingenieros I n -
dustriales.—10 n. Banquete a don José 
Benlloch, en el Hotel Ritz . 
Partido republicano conservador (pla-
za de las Cortes, 7).—7 tarde, J u n t a de 
afiliados de Madrid. 
Sociedad de Amigos de la Escue la 
(Batal la del Salado, 9).—8 noche, don 
Carlos Herrero: " E l progreso social". 
O t r a s notas 
los ú l t i m o s a t e n t a d o s 
L a A s o c i a c i ó n Nacional de Contrat is -
tas de Obras p ú b l i c a s h a dirigido al 
ministro de l a G o b e r n a c i ó n un escrito de 
protesta por los atentados que, en el 
plazo de veinticuatro horas, se cometie-
ron contra sus asociados l a Constructo-
r a F ierro , Cubiertas y Tejados y V í a s 
y Riegos de Sevilla. 
Piden al ministro que se autorice el 
uso de armas para s u defensa, a los con-
tratistas , apoderados, pagadores, etc.; 
que excite el celo de las autoridades a 
sus órdenes para el descubrimiento de 
loa autores de esos atracos, y que se 
proteja a los contratistas en los d í a s 
de pago, en los que tienen que manejar 
grandes cantidades. 
— D i c h a A s o c i a c i ó n se h a reunido para 
proponer los vocales de los Jurados mix-
tos de Huesca, L o g r o ñ o , Lugo , S a n Se-
b a s t i á n y Guadala jara . 
A s a m b l e a d e l p e r s o n a l de 
C a s a de A r a g ó n . — L a Juventud de la 
C a s a de A r a g ó n ha organizado una ex-
c u r s i ó n a E l Escor ia l , que se e f e c t u a r á 
el p r ó x i m o domingo. Detalles en Secre-
taría , calle del Pr ínc ipe , 20. 
Casa regional m u r c i a n a . — M a ñ a n a , sá-
bado 15, a las diez y media de la noche 
se ce l ebrará en este Centro una velada 
en honor de doña Carmen Ruiz de L o r -
ca, en la que_ t o m a r á parte la tiple car-
tagenera, s e ñ o r i t a A s c e n s i ó n J i m é n e z , 
primer premio de canto del Conservato-
rio de Madrid, a c o m p a ñ a d a al piano por 
la s e ñ o r i t a Mercedes Garc ía del Rey . A 
c o n t i n u a c i ó n habrá u n a gran buño lada 
murc iana y baile. 
Donativos de la Cruz R o j a . — E l Comité 
Central de la Cruz R o j a ha contribuido 
con 15.000 pesetas a la suscr ipc ión abier-
ta por la D i p u t a c i ó n provincial de Gui-
púzcoa en favor de los damnificados por 
las ú l t i m a s devastadoras inundaciones. 
Por su parte, el Comité Loca l de San 
S e b a s t i á n lleva invertidas m á s de pese-
tas 10.000 en el socorro de las v í c t i m a s 
ocasionadas por esta verdadera c a t á s -
trofe. 
Fes t iva l escolar deí distrito de la Uni -
versidad.—Esta tarde, a las seis, se re-
un irán en el Colegio de la Paloma los ni-
ñ o s que acaban este a ñ o sus estudios de 
Pr imera e n s e ñ a n z a , en las escuelas na-
cionales y municipales de dicho distrito, 
para asistir a un festival en el que to-
m a r á parte la Masa Coral de Madrid. 
M a ñ a n a se les obsequiará con una ex-
curs ión a A lca lá de Henares. 
Instituto Antituberculoso de las P e ñ u e -
las.—Interesado este Instituto en la di-1 
fus ión de las precauciones para evitar! 
la tuberculosis, e n t r e g a r á a cuantos los 
pidan, en BU local (Erc i l l a , n ú m e r o 9), 
folletos b r e v í s i m o s con indicaciones de 
gran utilidad. 
Montop ío de las P e r f u m e r í a s G a l y F lo-
ral i a .—Esta Sociedad benéfica ce lebrará 
m a ñ a n a , a las diez de la noche, una ver-
bena en el Dancing-Bombilla, a beneficio 
de su ca ja social. 
U n i ó n de Funcionarlos C iv i l e s .—Re-
unidos los alguaciles de la Audiencia, 
Juzgados de I n s t r u c c i ó n y Tribunales 
industriales, con el fin de proceder a 
constituir la Junta de Subsecc lón de 
Agentes judiciales, fueron elegidos los 
s e ñ o r e s siguientes: Presidente, don J o s é 
Nogal D í a z ; vicepresidente, don Manuel 
Bachi l ler; secretarlo, don Salvador R a -
mos Marín; vicesecretario, don Antonio 
A l c a l á ; tesorero, don Miguel P e r d i g ó n ; 
vocales, don Antonio S imón y don A n -
tonio G ó m e z del Olmo. 
los Inst i tutos d e H i g i e n e 
E l personal t é c n i c o de los Institutos 
provinciañes de Higiene h a sido autori-
zado por el ministerio de l a Goberna-
c ión para que entre el d í a 15 y el 20 del 
p r é s e n t e mee celebre una Asamblea en 
Madrid." 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
E s t a d o general.—Invaden las bajas 
presiones el Norte de E u r o p a con un 
centro sobre las I s l a s B r i t á n i c a s y otro 
sobre l a p e n í n s u l a escandinava. T a m -
b i é n las altas presiones de las Azores 
reducen algo su intensidad. Llueve por 
los P a í s e s Bajos y h a llovido t a m b i é n 
por el Sur de Inglaterra , por el conti-
nente e s t á el cielo nuboso. 
P o r E s p a ñ a h a llovido ligeramente 
por Gal ic ia y e s t á miboso por todo el 
C a n t á b r i c o . Por el resto e s t á el cielo 
despejado o casi despejado. L a tempera-
¿ V A U S T E D A S I G Ü E N Z A ? 
H o s p é d e s e en el Hotel E l i a s , comple-




Mdgnif íca c r o n ó m e t r o 
SUIZO de bolsillo sin CRISTAL 
n i AGUJAS.Exacto fLEGANTE 
SOLIDO. C o m o p r o p a g ¿ 
da lo remitimos a toaos 
par tes contra reembol 
so de P ^ 1 5 - D e P U L -
SERA precioso mode 
Mande su pedido sin de-
mora indicando estepe-
riodico.nos lo agradece-
rá toda la vida. 
MSllfilflíBRIl^AHsEBlM 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
acaso no estemos equivocados a l " E l Sol", bajo el t í t u l o "efectos de 
suponer que en el Consejo celebrado el 
martes quedó en principio planteada la 
crisis. . . L o del U r u g u a y es un pretexto. 
E l incidente necesario para que se quie-
bre la m a y o r í a de la C á m a r a y dar a l a 
cris is un significado parlamentario. E n 
l a anterior etapa ministerial del s e ñ o r 
A z a ñ a , é s t e y sus colaboradores en el 
Gobierno blasonaban constantemente de 
apoyarse en dos cdhfianzas: l a presiden-
cial y l a parlamentaria . De la pr imera 
no h a vuelto a hablarse d e s p u é s de la 
oscura so luc ión de la crisis que devo lv ió 
el Poder al señor A z a ñ a . E s posible que 
el Gobierno só lo tenga y a un puntal 
—el de la m a y o r í a par lamentar ia—, y 
que c o n s i d e r á n d o s e poco seguro, al ver 
c ó m o v a d e b i l i t á n d o s e lo ú n i c o que le 
sostiene, facilite que el apuntalamiento 
falle para caer con c ierta g a l l a r d í a en 
l a C á m a r a . " E l s e ñ o r A z a ñ a no es "un 
genio" ni "un estadista excepcional, se-
g ú n pregonaban sus amigos, hoy m á s 
parcos en el elogio", pero es inteligente. 
Y debe saber que en I ta l i a fueron "los 
extremismos marxis tas" quienes dieron 
el triunfo a Musesolini, y en Alemania 
fueron los gobernantes socialistas los 
que "crearon" el fascismo. De un a r t í c u -
lo de fondo de " L a Libertad". 
" E l Social ista" defiende la ley de T é r -
minos municipales, que, s e g ú n él, no h a 
hecho otra cosa que "reconocer, d á n d o -
le fuerza obligatoria, un principio que 
l a costumbre h a b í a establecido" y que 
tiende a evitar "la v i l l an ía de someter 
por hambre a los trabajadores". Vuelve 
sobre el tema de l a Prensa . U n per iód i -
co representa una idea, una opinión, una 
po l í t i ca . E s el orientador y, a la vez, el 
In térpre te de sus lectores. E s inmoral 
supeditar lo que es el a lma del p e r i ó d i c o 
a las conveniencias de l a empresa y de 
los hombres de negocios. 
A f i r m a " E l L i b e r a l " que el candidato 
pintado para l a presidencia del Tr ibuna l 
de G a r a n t í a s es el señor Albornoz. P r i -
mero, porque es "un gran j u r i s t a — a h í 
e s t á su obra en e l ministerio de Jus t i -
c ia—". D e s p u é s , porque s e r á " U N A G A -
R A N T I A (todo con m a y ú s c u l a s para 
que la g a r a n t í a s e a mayor) en ese T r i -
bunal contra el derrotismo, contra el an-
tirrepublicanismo". ¡ S u incompatibili-
dad! " ¿ E n qué fundan esa incompatibili-
dad de orden m o r a l ? " " ¡ D a gr ima oír 
hablar de moralidad a ciertas gentes!" 
P o r su parte, " A h o r a " cree que no de-
be i r a dicho cargo ni un socialista, ni. 
"por grandes m é r i t o s que concurrieran 
en su persona, otro candidato cuya fi'.ia-
una p o l í t i c a destructora", habla de la 
actitud de los diputados gallegos, para 
los cuales, el tratado con el Uruguay es 
la gota de agua que hace rebosar el v a -
so. Gal i c ia e s t á descontenta "como tan-
tas otras regiones e s p a ñ o l a s " . L e quitan 
los ferrocarriles; tiene el problema del 
m a í z ; ahora, l a carne. ¡Claro! ¡ C o n este 
Gobierno y esta p o l í t i c a ! ¡Que se v a -
yan! ¡ F u e r a ! ¡ F u e r a ! 
* * # 
"Vamos a la deriva", dice " L a E p o -
ca". E s p a ñ a m a r c h a en un desgobierno 
absoluto... " U n Gobierno puede ser de-
rechista, izquierdista, liberal, conserva-
dor, d e m ó c r a t a , absolutista... pero sien-
do Gobierno". " E l Gobierno no gobier-
na, pero permanece en el Poder. S i es 
é s t a su ú n i c a asp irac ión , hay que feli-
citarle por lo bien que lo realiza. E l pa í s , 
en cambio, v a a la deriva, h u é r f a n o de 
autoridad, v í c t i m a de u n encogimiento 
de hombros. L a f ó r m u l a de l a farma-
copea gobernante se reduce a la mez-
c la de rencor y de indiferencia. U n "me 
es igual" es la suprema o r i e n t a c i ó n del 
gobernante de ahora. Y así vivimos 
veinticuatro millones de seres en plena 
Europa" . 
Otros per iód icos hablan—y mal , por 
supuesto ( tan só lo " E l Libera l" , que re-
cordemos, ha manifestado su entusias-
mo por l a figura del señor Albornoz)— 
de la e l ecc ión para la presidencia del 
Tribunal de G a r a n t í a s . " E l Siglo Futo-1 
ro" dice: Desde luego, no s e r á elegido} 
el señor Ossorio y Gallardo. P o d r á ser-
lo el s e ñ o r Albornoz, "pero ¿ q u i é n le 
garantiza a é l ? " "Diario Universal" pre-
gunta: " ¿ N o tiene hombres l a R e p ú -
b l i c a ? " " L a N a c i ó n " dice: "Los que pu-
dieran ser juzgados" van a f igurar en 
el Tr ibuna l "como juzgadores". " L u z " 
— l a c ó n i c o — e x c l a m a : "Don Alvaro o L a 
fuerza del sino". E x a m i n a la desorien-
t a c i ó n de las Cortes y dice: Parece que 
todos se complacen en dar a entender 
las discrepancias internas en l a mayo-
ría. No cabe duda. "Se ha desgastado 
en estas Cortes aquel resorte de u n á n i -
me entusiasmo con que hubo de pronun- j 
ciarse en dos grandes elecciones, s imi-i 
lares a l a de hoy en s i g n i f i c a c i ó n y 
transcendencia: l a de los presidentes dej 
la Re púb l i ca y de la C á m a r a actual". 
"Mundo Obrero", " L a T i e r r a " y 
" C N T " se lamentan de que antes de 
ayer fueron recogidas sus ediciones. Y 
dicen: Clzrflr, -ror hablar de l a amnis-
t ía . "Heraldo" titula muy satisfecho, e l 
hombre: "Nuestras orientaciones poli tí-
as . L a c o n s t i t u c i ó n del bloque de iz-
c ión p o l í t i c a le s i tuase en una zona de-jquierdas necesita que las juvenijuies 
claradamente fascista". {republicanas hag$s oír su vo»M 
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L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , 
S . A . 
Sociedad propietaria de 
E L D E B A T E 
"HOY", DE BADAJOZ; "IDEAL" DE GRANA-
DA; "JEROMIN"; «LECTURAS PARA TODOS", 
Y OTROS P E R I O D I C O S Y R E V I S T A S 
pone en circulación acciones nominativas de 
500,250 y 50 pesetas nominales a la par. 
E l p a g o d e l a s a c c i o n e s q u e s e 
s u s c r i b a n s e h a r á e n c u a t r o p l a z o s : 
e l p r i m e r o , d e l 5 0 p o r 1 0 0 , e n e l 
a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n , y l o s o t r o s 
t r e s p l a z o s , e n l a c u a n t í a y e n l a s 
f e c h a s q u e c o n l a a n t i c i p a c i ó n d e 
t r e s m e s e s s e ñ a l a r á e l C o n s e j o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n , a p a r t i r d e l d í a 
l . " d e e n e r o d e 1 9 3 4 . 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 
Don domicilia-
do en , calle nú-
mero suscribe acciones 
nominativas de (1) . . . pe-
setas cada una a la par, de cuyo importe total 
abonará un 50 por 100 en el acto de la sus-
cripción, y el resto en tres plazos de la cuan-
tía y en las fechas que con anticipación de 
tres meses señale el Consejo de. Administra-
ción, a partir del día I de enero de 1934. 
. . . de de 1 93 . . . 
(Firma del suscriptor) 
( 1 ) E s c r í b a s e en l e t r a . L a s a c c i o n e s s a n d e 5 0 0 , 
2 5 0 y 5 0 p e s e t a s c a d a u n a . 
NOTA.—El pago del 50 por l 00 puede rea-
lizarse por medio de giro postal, cheque a nom-
bre de la Editorial Católica, S. A . , o transferen-
cia a la cuenta que EL DEBATE tiene en alguno 
de los Bancos de esta plaza, Banco de España, 
Español de Crédito, Banco de Vizcaya, Banco de 
Bilbao, Banco Hispano Americano o Banco An-
glo-South. Es conveniente que los accionistas, al 
hacer el pago en una de estas formas, lo avisen di-
rectamente a la Administración de la Editorial 
Católica, S. A . 
La corrida de la Prensa L a c a u s a p o r l o s s u c e s o s d e a g o s t o 
A r m i l l i t a y O r t e g a c o r t a r o n o r e j a s 
U N L L E N O I M P O N E N T E E N L A 
M O N U M E N T A L 
L a corrida de la P r e n s a de 1933 tie-
ne el privilegio de gran corrida, y a que 
se le concede para su c e l e b r a c i ó n la 
¡gran p laza Monumental de Madrid. Y 
tiene t a m b i é n el privilegio con su gran 
abolengo t a u r ó m a c o de encender la afi-
ción por su solo renombre. 
Con s e n c i l l í s i m o cartel l o g r a m o s — ¡ v a -
jle darse tono!—reunir m á s de veinte mi l 
ipersonas en gradas y tendidos, y de-
b i é r a m o s contar por dos o por tres a los 
archivalientes que ocupan las localida-
des de sol en esta tarde canicular de 
t o r r e f a c c i ó n a fuego lento. 
A las cinco menos cuarto desfilan las 
cuadril las por el redondel, y acto segui-
do comparece en la abrasada arena el 
primero de los ocho ejemplares de Mu-
rube encerrados p a r a la pelea. 
Antonio C a ñ e r o y Pepe Algabefio, a i -
temando rigurosamente, rejonean y cla-
|van garapullos, escuchando entusiastas 
laplausos de la reunión . R e m a t a la lidia 
jdel toro Cañero con tres rejones de 
muerte, que, al no hacer doblar al bicho, 
i obligan al torero a echar pie a t ierra 
'para m a t a r con muleta y estoque. Anto-
nio tras tea muy poco al q u e d a d í s i m o 
enemigo, y le entra delantero con el 
pincho, descabellando a l a primera. 
A l segundo c o r n ú p e t o de la serie le 
torea el A l g a b e ñ o a la j ineta, con ga-
rrocha a estilo campero. Luego c lava el 
primer rejoncillo, alternando con C a ñ e -
|ro en el castigo del burel. Muy pesado 
el animal, se resiste a las filigranas, y 
entonces el de la Algaba corta por lo 
sano, se apea de la j a c a y s in faena le 
pega una estocada baja con descabello 
al segundo e m p u j ó n . 
« « » 
E l pr imer murubefto de la l idia ordi-
nar ia e s t á bien puesto de todo, pero no 
tiene la sangre brava de su abolengo. 
Cumple no m á s y se deja torear a 
gusto. 
A r m i l l i t a Chico se a r r i m a en una ve-
rónica de las cuatro que instrumenta de 
saludo, y luego se adorna ñ o j a m e n t e por 
chicuelinas. Ortega, en su turno, sale 
del paso sin grandes apreturas. 
Coge los rehiletes A r m i l l i t a y prende 
tres pares de gran facilidad, y en todos 
los terrenos, cosa difíci l en bicho muy 
quedado. 
Con la muleta, a tono con l a s i t u a c i ó n 
del enemigo, trastea por bajo y por la ca-
ra , para a t izar tres tizonazos, "hacién-
dolo todo, pues el toro en él ataque no 
le descubre el morrillo. Gordo y enmo-
rrillado el segundo de la pr imera serie, 
pega un a c h u c h ó n a Ortega tan pronto 
como se le abre de capa en t erc iós del 
8. E s t o desconcierta a l a t o r e r í a , y no 
vemos ni un lance de recibo a t r a v é s 
del tercio de v a r a s muy dé recibo para 
la divisa. 
Domingo Ortega real iza con el tal to-
ro una faena por la cara, con ratimagos 
y tocamientos de p i tón , muy de feria 
de Vitigudino. H a y forasteros que aplau-
den y naturales que protestan,, y cuan-
do el de Borox t i ra dos sartenazos, son 
casi u n á n i m e s los silbidos en bien de l a 
just ic ia t a u r ó m a c a . 
M á s codicioso el tercero, es parado a 
la v e r ó n i c a por Armi l l i ta , que le cuaja 
cuatro lances muy buenos. L o s primeros 
picotazos son firmes y en los ú l t i m o s 
hay que acosar al de Murube, para aca-
bar c o n d e n á n d o l e al infamante fuego. 
¡Oh, sorpresa de las grandes ganade-
r í a s ! E n l a faena del "tuesten" tardan 
los peones un ratito largo p a r a hacer-
lo muy mal. Despacito y ma la letra. 
P a r a no cambiar l a trayectoria, pega 
Armi l l i ta tres o cuatro trapazos por los 
hocicos, p a r a p inchar delantero y con 
alivio. Repite con una entera y dobla 
el bicho. 
E l cuarto, con libras, es un bravo bi-
cho que recarga a los caballos como loa 
buenos. Pero c o n s é c u e n t e con l a norma 
de la serie, se apaga pronto, q u e d á n d o s e 
para los toreros de a pie. E s verdad que 
Ortega que lo pudo aprovechar en los 
medios con su brío inicial, no hizo m á s 
que sacudirle unos mantazos insustan-
ciales. E n el trance final, Domingo t i ra 
un natura l sin aguante, luego otro lo 
mismo, y otro igual, cediendo a l enemi-
go terreno, y sin gustar a la reun ión . 
P o r fin, c u a j a con la zurda un lance 
ceñ ido y, enseguida, se dedica a la ma-
no derecha, p a s á n d o s e el toro dos o tres 
veces m u y bien, p a r a terminar a d o r n á n -
dose, por la cara . Mete u n a corta de 
efecto rápido, y tiene que dar l a vuel ta 
al redondel, con la oreja del enemigo 
en la mano. 
T a m b i é n brioso el quinto, es saludado 
por A r m i l l i t a firme y pinturero entre 
o lés entusiastas del graderio. Reproduce 
el mejicano los aplausos en el primer 
quite por gaoneras... y se a c a b ó el car-
bón. E l bicho se apaga y as í y todo A r -
mill ita clava un par al cambio y dos a l 
cuarteo, empleando sus copiosos recur-
sos para vencer la pesadez del enemi-
go. Con l a muleta refresca al bicho y 
cita al natural , perdiendo l a franela en 
el lance. Repite con la zurda, sin a jus -
tarse a la fiera, y en otro tiempo se me-
te entre los pitones ligando dos mule-
tazos a l natural de extraordinario m é r i -
to. ¡ L á s t i m a qué tan buenos detalles no 
hayan tenido unidad y a r m o n í a ! De 
todos modos l a faena, coronada con dos 
estocadas merece la oreja, que se conce-
de, y el de M é x i c o recorre el anillo re-
cogiendo sombreros. 
Terciadil lo el ú l t i m o , se encuentra en 
los medios con l a capichuela de Orte -
ga, que lo lancea vulgarmente. Y el ca -
so es que el bicho es toreable, como lo 
demuestra Armi l l i ta c i ñ é n d o s e en su 
turno magistralmente. 
S in duda por ello, Domingo se hin-
ca de rodillas y tantea con l&s dos ro-
dillas é n t ierra, l e v a n t á n d o s e al segundo 
muletazo m u y ceñ ido . T i r a en seguida 
de naturales, y corre la mano violento 
y despegado, teniendo que j u g a r la. de-
recha, para a r r a n c a r justos aplausos. 
Luego torea por l a cara con los aplausos 
consabidos, y como remate sacude un 
sopapo atravesado, descabellando a l a 
segunda intentona. 
L a corrida acaba con una pal iza ge-
neral en el tendido 9, con i n t e r v e n c i ó n 
de los guardias de Asalto. ¡El coco! 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
E n l a t a r d e de a y e r i n f o r m a r o n l o s s e ñ o r e s H e i m a n d o de L a -
r r a m e n d i y S o l J a q u o t o t , d e f e n s o r e s , r e s p e c t i v a m e n t e , del c o -
r o n e l C a n o y del c o m a n d a n t e C á c e r e s y el s e ñ o r C o b i a n 
H O Y C O N T I N U A R A L A V I S T A A L A S N U E V E D E L A M A Ñ A N A 
C o n t i n ú a n los abogados—son 25, lec-
tor, y e s t á hablando el que hace el nú-
mero 11—su noble tarea de combatir 
hasta anular la la p r e t e a c i ó n del fiscal 
de la R e p ú b l i c a . Defienden nada menos 
que la vida y la libertad de sus clientes. 
A y e r v e í a m o s bajar por la escalera de 
este Palacio de Just ic ia a los procesa-
dos, camino de esos cajones con ruedas 
que los llevan a la pris ión, sin una ren-
di ja que permita, a lo menos a los ojos, 
gozar un poco de libertad. E r a n las nue-
ve de la noche. E s a hora, en la que ven-
cida la jornada, atrae el hogar como un 
grato remanso. Y la a l egr ía de penear 
en el nuestro, nos t r a í a algo de la pena 
de aquellos hombres. 
D e f e n s a del c o r o n e l C a n o 
Hoy o í m o s a don Lui s Hernando de 
Larramendi rezar un p r e á m b u l o con to-
no solemne. Defiende al coronel Cano; 
aquel a quien se atribuye haber dirigido 
el frustrado asalto al Palacio de Comu-
nicaciones. 
Asalto al Palacio de Comunicaciones. 
Eeto de asa l tar nos trae a la memoria 
escenas de guerra. Nos figuramos al 
coronel Cano con un sable desenvainado 
en una mano; con una pistola en la 
otra, plantado frente al edificio, profi-
riendo gritos roncos, mientras sus hom-
bres gatean por la fachada. 
Que distinta la escena, sin embargo. 
Don Antonio Cano e n t r ó por las puertas 
de Comunicaciones, de par en par abier-
tas, se a c e r c ó a la pareja de servicio, 
p r e g u n t ó c o r t é s m e n t e a los guardias si 
no h a b í a n recibido órdenes de ponerse 
a las suyas, y mientras uno de ellos iba 
a dar cuenta a sus jefes de aquella ex-
traña pregunta, el coronel Cano e s p e r ó 
sentado en una silla, solo. D e s p u é s , cuan-
do le dijeron que quedaba detenido, se 
e n t r e g ó . E s t e f u é el terrible asalto a 
Correos, que en la madrugada del 10 de 
agesto d ir ig ió el coronel Cano. 
A ratos d r a m á t i c o , a ratos humorista, 
v a pronunciando su informe el s e ñ o r L a -
rramendi. No hubo complot. No se per-
s e g a í a una r e s t a u r a c i ó n . " ¿ N o h a b é i s 
o ído preguntar u n a y otra vez a los pro-
cesados si no era verdad que no ten ían 
ideas p o l í t i c a s ? " " ¿ N o habé i s o ído ex-
c lamar a muchos abogados: Yo , que soy 
republicano de toda la v i d a ? " 
A ú l t i m a hora don Lui s Hernando de 
Larramendi se acuerda de V á z q u e z Me-
lla, aprieta los resortes de su elocuen-
cia, el honor del E j é r c i t o y tanto se nos 
va por las nubes que apenas s i divisa-
mos en s u ruindaz, en su pequeñez , el 
agravio con que desde un per iód ico se 
quiso e m p a ñ a r aquel honor. 
Bajamos d e s p u é s a l a His tor ia para 
dar por su á m b i t o un erudito paseo, no 
corto. E l l o para buscar la licitud de la 
rebeldía . Pero que conste que en el caso 
de antes no hubo rebel ión. 
Nos ponemos serios, lector, serios de 
verdad y hasta con un nudo en la gar-
ganta. 
E l s e ñ o r Hernando nos lee u n a carta 
de un hijo del coronel Cano pidiendo 
que se le autorice para cumplir la con-
dena que pueda imponerse a su padre. 
L o s s e ñ o r e s C o b i á n y C á c e r e s 
Descansamos. A l reanudarse la s e s i ó n 
habla otro abogado con barba: don J o s é 
M a r í a del Sol Jaquotot, defensor de los 
s e ñ o r e s C o b i á n y Cáceres . Viene con 
á n i m o s el s e ñ o r Sol; abundante de voz 
y de a d e m á n . 
Ataque a fondo, por el camino que y a 
dejó trazado el señor Montoya a l suma-
rio po l ic íaco , acusatorio s in g a r a n t í a s 
para los procesados... Indefens ión . A n -
dan a vueltas con ella los letrados. ¡ E s 
que han pasado unas cosas! Aquel día 
en que el fiscal, tan falto de serenidad, 
anuló la seriedad de su toga y se puso 
a batir palmas. Don Mariano G ó m e z al 
quite. " P a r a eso no se le h a concedido 
al s e ñ o r Sol la palabra". Protesta el 
abogado y le hace coro un pupitre que 
se cae con m á s estruendo aun que la 
voz del s e ñ o r Sol. 
A n á l i s i s de la prueba. D e t a l l a d í s i m o . 
L o que los test'gos dijeron, uno por uno. 
¡ N i un solo cargo contra don Fernando 
Cob ián! E x p l i c a c i ó n en tono contunden-
te de cuanto h:zo l a noche de autos su 
defendido y die su presencia a las cua-
tro de la m a ñ a n a en Comunicaciones 
para poner un telegrama que obra en 
autos y que se expid ió por exigencias de 
un asunto profesional. 
F u é detenido y cacheado, sin que se 
le encontrasen armas. ¡Mala suerte la 
s u y a ! E n toda aquella noche no se s é -
paró de su amigo don Francisco Mar-
tos. Contra é s t e y a no acusa el fiscal. 
Contra mi defendido, sí . 
Sigue el letrado, experto en las lides 
profesionales, el orden propio de un dis-
curso forense. Por eso entra ahora en el 
a n á l i s i s jur íd ico del hecho para enfilar 
d e s p u é s hac ia una eximente: la que gana 
el que se rinde a la pr imera i n t i m i d a c i ó n 
de la autoridad, 
Don José M a r í a del Sol, sin desmayos, 
c o n t i n ú a su labor. A h o r a defiende a l se-
ñor C á c e r e s . Caso bonito. A este coman-
dante de la Guard ia Civ i l es a uno de 
los que el fiscal ha acusado con duda. Se 
explica. Y a lo r e c o r d a r á n los lectores. 
Se le imputa haber ido a sublevar a la 
Guard ia Civ i l de Medina de RIoseco: la 
friolera de seis n ú m e r o s y un cabo. 
¿ Y esta a c u s a c i ó n , por q u é ? Pues 
porque el s e ñ o r C á c e r e s p a s ó , camino de 
Valladolid, en una tarde calurosa de 
agosto, por R í o s e c a , t o m ó un refresco 
y dejó un recado a l jefe del puesto, di-
ciéndole*—en esta é p o c a de desorden en 
que tantos intentos se producen de asal-
to a cuarteles de l a Guard ia Civil—que 
estuviera a lerta en todo momento. 
Hemos dicho m á s arr iba que todo el 
que h a podido se h a marchado a cenar. 
P e n s á b a m o s que sólo quedaban a m a r r a -
dos a la tarea los jifeces, el fiscal, el 
abogado, los procesados, la Guardia Civ i l 
y los periodistas. Alguien se nos olvida-
ba. E s t a pobre s e ñ o r a que l lora d e t r á s 
de nosotros mientras oye la defensa del 
comandante C á c e r e s tampoco p o d í a mar-
charse. Hoy a las nueve c o n t i n u a r á el 
juicio. 
1 4 3 P L A Z A S V E N T A E N S U B A S T A 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
de t a q u i m e c a n ó g r a f a s , en el ministeric 
de la Guerra , con 3.000 pesetas y ascen-
sos. E d a d , 18 a 45 a ñ o s . Instancias hasta 
el primero de septiembre. P a r a el pro-
grama, que regalamos, " C O N T E S T A C I O -
N E S " y preparac ión por jefes del Cuer-
po, dirijanse al " I N S T I T U T O R E U S " : 
Preciados, 23, y Puerta del Sol, 13. E n 
las oposiciones que acaban de celebrar-
se para m e c a n ó g r a f a s de Gobernac ión 
y m e c a n ó g r a f a s de E s t a d í s t i c a , y a 
las que han acudido m á s de 30 Acade 
mias, H E M O S O B T E N I D O U N A V E Z 
M A S E N D I C H A S D O S O P O S I C I O N E S 
E L N U M . 1 e ingresados casi todos los 
alumnos. Presentamos instancias y ob-
tenemos documentos. ' 
i H I B I i n i l l i M 
ff5AAV ^ Y 0 1 1 » *• Recambios 
• • ' • ^ / • ^ • " F o r d " (antiguo y mo-
derno). Accesorios para automóvi l . Bici-
cletas a plazos. Art ícu los "sport". 
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V A R I O S M O D E L O S 
RECUERDOS 1.a COMUNION 
DETIENE Y E N j m j UNA CABRA 
G R A N A D A , 13. — E n el pueblo de 
H u é s c a r u n guardia municipal detuvo 
a una cabra desmandada cuando bebía 
agua en el pilón de una fuente pública 
E l animal fué encerrado en el calabozo 
municipal y m á s tarde f u é entregad 
su dueño. 
C O L O N I A L 
E X T R A -
C O R T A 
A u d i c i o n e s de 
todo el mundo. 
S I N P A -
R A S I T O S 
V a t i c a n o , Ro-
m a , L o n d r e s , 
P a r í s , N e w 
York, de día o 
de n o c h e , in-
vierno o verano, 
incluso con tor-
menta-
Catá logo gratis. F a l t a n representantes 
en algunas poblaciones. 
R A D I O S A T U R N O . Apartado SOL B A R -
C E L O N A . 
in i i in i i in i in i i i inrci i iKi i iwiniB^ 
I Ñ I G O - M U E B L E S 
B a r a t í s i m o s . Costanilla de ios Angeles, 13 
• • • • • H M I I B I i a i 
P E R S I A N A S 
Precios de fábrica. Presupuesto gratis 
Serra. Fuentes, 5. Teléfono 14532. 
J • S I •ñu • • B ' i . j n 
de automóvi l , que t endrá lugar el d ía 29 
de julio actual, a las 12, en el despacho 
del Notario señor Gimeno B a y ó n (Bar-
quillo, 4). Detalles y pliegos de condicio-
nes en la N o t a r í a . 
U L C E R A S , H E R I D A S , 
C O N T U S I O N E S 
"LODOS naturales radiactivos A R N E D I -
L L O ( L o g r o ñ o ) . 
N E T T O S O L 
T e s o r o d e l v e s t u a r i o 
Limpia p deja como 
nuevo en pocos minutos: 
Vest idos, Sombreros. 
G u a n t e s , C o r b a t a s , 
Ct iarreteras, Tapetes 
de mesa ? de b i l l a r , 
S o t a n a s ? M a n t e o s 
H a c e O e s n p a r c c c r 
m a n c l i n s f!c: 
Grasa, Vela, Mantequi-
l l a , P i n t o r a , B a r n i z , 
Brea ? Resina 
N E T T O S O L 
e s u n p r o d u c t o m a r a -
v i l l o s o y c o m p r a r l o 
u n a v e z e s a d o p t a r l o 
p a r a t o d a l a v i d a 
P r a s c o s i 
r s o y T S O u t a s , 
D E V E N T A : 
IIIHI 
S a i í t T . ' f^1"^^^1101011 de 133 familias ca tó l i cas sobre el Colegio 
c h S h ? í , . r i , , ^ . " A ESteT C0legi0- 'Í ir is ido Por sacerdotes, asegura a los mu-
d i s ^ - i r i ñ í ^ i c:03 0^Ca- Los.ProfesoreS. de ffran cultura y sabir , tienen a su 
„ ^ . - f 1 0 , " ' para la SeKUnda e n s e ñ a n z a , locales e instrumentos de trabajo moder-
F r a n c i a ) , 
kL L< L r i L iJf f i . 
Información comercial y financiera 
Cotizaciones de ayer 
INTERIOR 4 POR 100. — Serie F 
(67,90), 67,75; E (68,25), 67,75; D (68,25), 
67,75; C (68,25), 67,75; B (68,25), 67,75; A 
(68,25), 67,75; G y H (65), 65. 
EXTERIOR 4 POR 100. — Serie F 
(81,50), 81,60; E (81,60), 81,60; C (82,25) 
82,50; B (82,50), 82,50; A (82,50), 82,50. 
AMORTIZARLE i POR 100 CON I M -
PUESTO.—Serie D (76), 76,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.—Serie C (93,40), 93,50; B 
(93,25), 93,50; A (93,40), 93,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO.—Serie C (88), 88,50; E (88), 
88,50; A (88), 88,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (99,50), 99,50; B 
(99,50), 99,50; A (99,50), 99,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (99,75), 99,75; E 
(99,75), 99.75; D (99,75), 99,75; C (99,75), 
99,75; B (99,75). 99,75; A (99,75), 99,75. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie F (87), 87; E (87) 
87,25; D (87), 87,50; C (87), 87,50; B (87), 
87,50; A (87), 87,50. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie F (71,60), 71,60; E 
(72), 71,75; D (72), 71,75; C (72), 72: B 
(72), 72; A (73,25), 73,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO—Serie F (86,30), 87,25; E 
(86) , 87,25; D (87), 87,25; C (87), 87,25; B 
(87) , 87,25; A (87), 87,25. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN IM-
PUESTO. — Serie E (91,30), 91,25; C 
(91,30), 91,25; B (91,30), 91,25; A (91,50) 
91,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie D (99,50), 99,50; C 
(99,50). 99,50; B (99,50), 99,50; A (99,50), 
99,50. 
TESOROS.—Serie A (101,20), 101,20; B 
(101,20), 101,20; nuevos, 101,95. 
BONOS ORO.—Serie A (202,50), 202,75; 
B (202,50), 202,75; fin corriente C201,50); 
203. 
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie A 
(98), 98; B (98), 98; C (98), 98. 
DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR 100 
1928. — Serie A (88), 88; B (88), 88; C 
(87,90), 88; 1929, A (87,75), 88; B (88), 88; 
C (87,75), 88. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid D. y 
obras (98,50), 98,50; Mej. Urb. 1923 (79), 
79; Subsuelo 1931 (85), 85. 
GARANTIA D E L ESTADO.—Hidrográ-
fica Ebro 5 por 100 (76,50), 76,50; Trasat-
lántica 1925, mayo (82,25), 82,25; Tánger-
Fez (95,50), 95,50. 
CEDULAS. — Hipotecario 5 por 100 
(89,75), 90; 5,50 ppr 100 (96,25), 96,50; 6 
por 100 (102,40), 102,40; Crédito Local 6 
por 100 (87), 87; 5,50 por 100 (79,90), 80; 
5 por 100 interprovincial (82,25), 82,25; 
1932 ( 94,50), 95,50. 
EFECTOS PUDLICOS EXTRANJE-
ROS.—Majzén, A (101,75), 101,75; B (101), 
101,25. 
ACCIONES.—Banco España (532), 532; 
Río de la Plata, contado (82), 86; Guadal-
quivir (91), 91; Cooperativa Electra, B 
(128), 129; Hidroeléctrica (141), 141; Cha-
de, A, B, C, contado (415), 423; fin co-
rriente (411), 424; E (263,75), 402; Tele-
fónica, preferentes (106), 105,75; ordina-
rias (100,25), 100,40; Rif, portador, conta-
do (257), 262; fin corriente (259), 261; no-
minativas (207), 205; Felguera, contado 
(40), 40; Española Petróleos (25), 25,40; 
Fénix (401), 401; M. Z. A., fin corriente 
(183,50), 190; "Metro" (121), 121; Norte, 
contado (191), 194,50; fin corriente (192), 
195; Madrileña de Tranvías, c o n t a d o 
(100,50), 101; Azucarera, contado ,(40), 40; 
fin corriente (40),'40; Explosivos, contado 
(633), 635; fin corriente (636), 637. 
OBLIGACIONES. — Alberche (91), 91; 
Telefónica (90), 90; Chade, 6 por 100 
(103), 103,25; Sevillana, novena (92,25), 
92,50; Valenciana (82,50), 82,75; Alican-
te, primera (240), 239; Metropolitano 5 
por 100, serie A (89,50), 90; Asturiana 
1919 (88), 88. 
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CORRO L I B R E 
Alicantes, 188,50, 188 y 188,50; «n alza, 
dinero a 190,50; Nortes, 195, 194,50 y 194, 
con dinero a este cambio; Chades, 423; 
Azucareras ordinarias, 40; todo a fin de 
mes. 
COTIZACIONES DE BARCELONA 
Cierre.—Nortes, 195; Alicantes, 190,25; 
Explosivos, 640; R i f portador, 261,25, di-
nero; Chades, 423. 
(Mercado oficial) 
BARCELONA, 13.—Acciones: "Metro" 
Transversal (33,50), 33; Aguas Barcelona, 
ordinarias (144,50), 144,50; Cataluña de 
Gas (90,50), 90,50; Chade A, B, C (414), 
427; ídem D (404), 422; Hullera Españo-
la (34), 34; Banco Hispano Colonial 
(232,50). 235; Crédito y Docks (165), 165; 
Compañía Española Petróleos (26), 26; 
Tabacos de Filipinas (325), 329; Minas 
Rif, portador (262,50), 265; Explosivos 
(640), 642,50. 
Obligaciones: Obligaciones Norte, 3 por 
100, segunda, 51; ídem especiales, 6 por 
100 (85,75), 85,75; Valencianas, 5,50 por 
100 (82,65), 83; Prioridad Barcelona, 3 por 
100 (56,65), 56; Asturias, 3 por 100, prime-
ra hipoteca, 50; ídem ídem, tercera ídem 
(51), 50; Alsasua, 4,50 por 100 ( 67,75), 
67,50; Huesca-Canfranc, 3 por 100 ( 61,65), 
62; M. Z. A., 3 por 100, primera hipoteca 
(50,50), 50,35; ídem tercera, 70,75; ídem 
Ariza, serie G 6 por 100 ( 88), 88,50; ídem 
H , 5,50 por 100 (60,50), 65; Almansa, 4 por 
100, 60,50; Chade, 6 por 100, 103,75. 
BOLSA D E B I L B A O 
BILBAO, 13.—Valores cotizados al con-
tado: 
Banco de Bilbao, nuevas, 475; B. de 
Vizcaya, A, 870; Electra de Viesgo, 425; 
H . Española, 141; nuevas, 140; Chades, 
425; Rif, portador, 260; nominativas, 206; 
Altos Hornos, 76; nuevas, 75: Siderúrgi-
ca del Mediterráneo, 9; Explosivos, 637,50; 
Interior 4 por 100, 68,50; Nortes, prime-
ra, 55,75; Bonos Duero 6.50 por 100, 102,50. 
BOLSA D E PARIS 
Fondos del Estado francés: 3 por 100 
perpetuo (68), 67; 3 por 100 atnortizable 
(78) 78; valores al contado y a plazo: 
Banco de Francia (12500), 12.300; Crédit 
Lyonnais (2.290), 2.350;- Sociéte Genérale 
(1107) 1110; Pa r í s -Lyón-Medi t e r ráneo 
(981), 986; Midi (840), 840; Orleáns (925), 
950; Electricité del Sena Priorite (667), 
676- Thompson Houston (334), 332; Minas 
Courriéres (360), 373; Peñarroya 330), 
339; Kulmann (Establecimientos) (65o>, 
675: caucho de la Indochina (2,2). 290; 
P a t h é Cinema (capital (80) ^ / f d ^ " 
tranjeros: Russe consolidado ^ 4 Por 100 
primera serie y segunda sene 4,2o), 4 50 
Banco Nacional de Méjico (226), 233, 
liliiiBi:HiW!iB!iili»i!l!Bilil! 
C o m e n t a r i o s d e B o l s a 
Hace varios días que el mercado de 
Petrolitos está completamente parado. 
En el corro no se oye ningún cambio, 
ni para el papel, ni para el dinero. Lue-
go aparecen las cotizaciones de todos los 
días: a 25, contado y fin de mes, con-
servando constantemente la diferencia 
de un entero por bajo con los precios 
que suele enviar Barcelona, en la Bol-
sa oficial. 
Las noticias estos días circuladas no 
logr-.n reanimar el corro; se espera 
algo más concreto sobre qué fundar 
las esperanzas. 
L a especulación 
ayer 
La especulación, decíamos hace unos 
días, se ha desplazado de lugar: cerra-
do casi en absoluto el corro de Explo-
sivos, ha tenido que correr muy poco 
para acampar, y se ha fijado en Alican-
tes. 
—No durará mucho esto—decía 
un especulador. 
—No durará—añadía otro—, pero el 
caso es que llevamos ya cuatro días 
diciendo lo mismo. 
Y es lo cierto que la gente acude pa-
ra algo al "parquet", y en algo tiene que 
invertir los tres cuartos de hora de se-
sión. Entre los enterados no se vis-
lumbraba ayer ninguna nueva causa 
que pudiera aducirse como factor de 
esta reacción. 
Alicantes y Nortes 
Los que pronosticaban días a t rás la 
nivelación entre las dos clases de ac-
ciones están ahora pendientes, como 
nunca, de la marcha del corro ferro-
viario. 
Y no sólo éstos: en el mercado se 
veían ayer caras de todos los tamaños y 
de todos los colores; alargadas y redon-
deadas por la alegría, blancas y sonro-
sadas por el optimismo. 
Véase la carrera seguida ayer por el 
dinero, en acciones de Alicantes, a fin 
de mes: 184, 184,50, 186, 186,50, 187,75, 
188,50, 190 y 189. La carrera de Nortes 
fué de una escala mucho menos am-
plia: 194,50 y 195. 
Recuérdese, como otras veces se ha 
dicho, que Alicantes tienen aún pendien-
te el cupón de este año. 
Alza en Chades 
Zurich tenia ayer dinero para Chades; 
su tendencia repercutió inmediatamen-
te en nuestras plazas, Barcelona y Ma 
drid. Hubo, sin embargo, momentos en 
que nosotros fuimos por delante: se 
ofrecían a 426 por 423 el dinero, cuan-
do de Zurich venía la paridad a 422. Y, 
naturalmente, salió la voz oficial que re-
cordó en el corro los términos acorda-
dos para el corro libre. 
Los cupones se ofrecían a 51,50; pero 
no había gran oferta. Entre varias ma-
nos lograron reunir unos ochenta y 
tantos, pero el tomador advirtió que 
no compraba menos de 200. Y no se hi-
zo nada. 
Ayer se registró también cambio de 
Chades, serie E, 402 contra 263,75 el 
precedente. Este cambio data del 30 de 
marzo de este año. 
Y siguen los cupones 
No podemos por menos de registrar 
nuevamente la actualidad de los cupo-
nes de la U. E. M. Tan escasa es la 
movilidad del mercado, que las figuras 
que aparecen en estrados tardan en 
perder la atención. 
E l aplanamiento de los cupones se in-
tensificó ayer: al final quedaba papel 
a 0,90 y dinero, por hablar, a dos rea-
les. ¡Las 10 pesetas convertidas en 
50 céntimos! Y decimos que por hablar 
porque era de suponer que nadie ven-
diera cupones a 50 céntimos, y que 
como los derechos de agencia son 50 
céntimos, no podría percibir ningún pro-
ducto de la venta, y, en cambio, tendría 
que pagar el timbre. 
En el corro quedaron muchas órde-
nes de venta sin cumplimiento posible. 
valores extranjeros: Wagón Lits (91), 97: 
Ríotinto (1.735), 1.770; Lautaro Nitrato 
(47), 51; Petrocina (Compañía Petróleos) 
(437), 443; Royal Dutch (1.799), 1.840; Mi-
nas Tharsis (320), 335; Seguros L'Abeille 
(accidentes) (682), 583; Fénix (vida) 
(650), 665. Minas de metales: Aguilas. 
39; Owenza (712), 700; Piritas de Huel-
va (1.791), 1.790; acciones: Ferrocarriles 
del Norte, 380; M. Z. A„ 325. 
BOLSA D E LONDRES 
Pesetas (39 13/16), 39 29/32; francos 
(85 3/32), 85,25; dólares (4,6925), 4,76; l i -
bras canadienses (4,93), 5; belgas (23,865). 
23,925; francos suizos (17,185), 17.24; flo-
rines (8,25), 8,26; liras (62 13/16), 63; mar-
cos (13,925), 13,975; coronas suecas (19 3/8) 
19 3/8; ídem danesas (22,40), 22,40; ídem 
noruegas (19,90), 19,90; chelines austría-
cos (30), 30; coronas checas (112 3/8), 
112,50; marcos finlandeses (226,50), 226,50; 
escudos portugueses (110), 110; dracmas 
(585), 585; leí (565), 565; milreis (4), 4; pe-
sos argentinos (41), 42; pesos uruguayos 
(34), 34; Bombay, 1 chelín 6 1/16 peni-
ques; Changai, 1 chelín 3 7/16 peniques; 
Hongkong, 1 chelín 5 11/32 peniques; Yo-
kohama, 1 chelín 3 1/16 peniques. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Vuelven a ser los Alicantes la nota más 
saliente de toda la sesión. Puede decirse 
que en esta jornada no ha habido más 
que este valor. Hasta el sector de Fon-
dos públicos ha palidecido ante la mar-
cha forzada del corro ferroviario. 
Desde primera hora se advirtió la 
orientación del corro especulativo, en el 
que apareció casi exclusivamente la di-
visa de M. Z. A. La animación fué, en 
primer término, de voces; subieron los 
cambios sin que se hicieran operaciones; 
pero lo cierto es que de 184, precio del 
primer dinero, llegaron a hacerse a 190. 
El departamento de Fondos públicos 
no avanza ya en esta sesión: casi todas 
las clases repiten cambio en el curso de 
la jornada, si bien hay algunas que esta-
ban pedidas al principio y que al cerrar 
la sesión aparecen con menos firmeza. 
En resumen, la jomada bursátil ha si-
do a cargo de Alicantes; lo han llenado 
todo, precisamente cuando las perspecti-
vas eran de una sesión aburrida, el clá-
sico verano. También los cupones de la 
U . E. M . han estado en el primer plano 
de actualidad. 
Las Deudas del Estado tienen a prime-
ra hora dinero, pero no consiguen mante-
nes lamisma euforia de días anteriores. No 
quiere esto decir que haya variado la po-
sición, pero tampoco la nota dominante 
acusa la firmeza de otros días. Destacó 
durante casi toda la hora de contratación 
la demanda para el Amortizable 5 por 
100 de 1927, libre; pero al final aparece 
algo de papel. Los corros, en general, 
están menos nutridos, y los cambios re-
gistrados tienen pocas diferencias con los 
anteriores. 
Queda papel para los Tesoros, tanto 
nuevos como viejos. 
Bonos oro se Inscriben en alza, con 
respecto a la jornada anterior, y quedan 
ofrecidos, al contado, a 202,75, después 
de hacerse a este precio. 
Oferta, y en escala abundante, para 
las Villas nuevas, que logran realizarse 
al mismo cambio precedente, a 85, y que-
da mucho papel a este cambio. Hay 
también papel para Mejoras Urbanas, y 
dinero para Villas de 1918. En Cédulas 
Hipotecarias prosiguen los avances. 
Destacan por su incremento, en el gru-
po de Cédulas de Crédito Local, las 6 
por 100 de 1932, 
* * * 
Sale de su monotonía el corro bancario, 
con la mejora de Río de la Pita, que 
queda pedido. 
Las Chades empezaron algo "sotto voce", 
pero pronto, alimentadas con el fuego 
procedente de Zurich y de Barcelona, en-
filaron al alza; la primera oferta fué a 
424, para 418 el dinero, para quedar pe-
didas a 424 al contado y 425 a fin co-
rriente, contra 426 el papel. Los cupones 
se daban a 51,50. La mejora registrada 
en este valor influyó también en la mar-
cha del corro especulativo. 
Los demás valores eléctricos no acusan 
novedad; Mengemor tiene dinero a 140; 
Hidroeléctrica Española quedan a 142 
por 141; Guadalquivir quedan pedidas a 
91, y a 128 las Cooperativa Electra; pa-
ra Alberches sale dinero a 40. 
La otra nota de actualidad, juntamente 
con Alicantes, la constituyen los cupones 
de la Unión Eléctrica Madrileña, que 
empiezan ofrecidos a 1,75 por 1 peseta, 
se hacen a 1,25, y quedan ofrecidos a 0,90 
por 0,50 el dinero. 
Las Telefónicas preferentes quedan a 
105,75 por 105,50. 
* * * 
Algunas variaciones, al paso que se 
aviva la especulación, registran las ac-
ciones de Minas del Ri f ; las portador 
abren a 263 por 262, al contado, y que-
dan, después de algunos altibajos, con 
dinero a este último precio, a fin de mes. 
Las nominativas se ofrecen a 207 y tie-
nen dinero a 205. Sale para Guindos el 
papel de costumbre, sin cambio a la vista. 
Para Azucareras hay, a primera hora, 
dinero a 39,75, contra el papel a 40. 
No se oye nada para Petrolitos, que 
vuelven a hacerse al cambio acostum-
brado, a 25. 
Campsas quedan con papel a 117 y di-
nero a 116. 
* * * 
La primera posición de Alicantes fué 
186 por 184, a fin de mes; la última, 189,75 
por 189. Bastan estos datos para indicar 
el movimiento registrado "por estas accio-
nes. La actividad, sobre todo en los pri-
meros momentos, fué casi nula, pues el 
mercado se limitaba a ver subir los cam-
bios. 
Siguen los Nortes el alza de Alicantes, 
aunque no con la animosidad de éstos ni 
con los mismos avances; quedan, a fin de 
mes, con papel a 196 y dinero a 195. 
Para "Metros" queda papel a 121 y el 
dinero no sube por encima del 120. Tran-
vías se hacen a 101 y queda dinero a este 
precio. 
N i palabra para Explosivos, que siguen 
olvidados; al contado tenían papel y di-
nero, respectivamente, a 640 por 636, y a 
fin de mes, a 641 por 637. 
VALORES COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Interior, D, C, B y A, 68 y 67,75; Amor-
tizable, tres por ciento, F, 72 y 71,60; Bo-
nos oro, 202,50 y 202,75; Rif, portador, 
261 y 262; Explosivos, 636 y 635; Alican-
tes, fin corriente, 188, 188,50 y 190; Nor-
tes, fin corriente, 194, 194,50 y 195. 
NIVELACION DE OPERACIONES 
La Junta Sindical ha acordado proce-
der a la nivelación de operaciones rea-
lizadas a fin de mes en Chades a 424. Los 
saldos se entregarán el día 17. 
IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 13.—La paralización de Bol-
sa, que sobre todo en la especulación pa-
recía alcanzar caracteres crónicos, ha te 
nido en la sesión de esta tarde un resur-
gir de resultados positivos. Los rumores 
de crisis, por una parte, y por otra la 
reacción de las acciones Chades, cuyos 
títulos siguen ejerciendo sobre el mer-
cado especulador una influencia parale-
la a sus fluctuaciones, contribuyeron a 
este cambio de situación, quizá transito-
rio, pero que ha producido en el merca-
do la reacción de una sorpresa agradable. 
Fondos públicos.—Todas las Deudas del 
Estado se tratan con mayor extensión e 
intensidad y mejoran su cotización úl-
tima. Algún amortizable y la Deuda in-
terior llegaron a subir m á s de un entero. 
Obligaciones. — Destaca la mejora de 
Sevillanas, cuarta serie, no negociada des-
de hace tiempo en Bilbao, que rebasa sie-
te enteros su tipo precedente. Las Tude-
las terceras suben un duro, y, en cambio, 
pierden alguna fracción las Priori tés y 
Tudelas segundas. 
Bancos.—Los de Bilbao nuevas y Viz-
caya sufren un ligero quebranto. Hay de-
manda de Banco de España, Hispano 
Americano y Victoria. 
Ferrocarriles. — Sector animado. Se 
contratan con tendencia firme Nortes y 
Alicantes. Los primeros ganan cinco pun-
tos, y los últimos, ocho. Los dos quedan 
con buena orientación. En cambio, las 
Roblas ceden 13 duros, y quedan después 
pedidas. 
Eléctricos.—Los Saltos del Duero retro-
ceden un duro, mientras las Chades reac-
cionan, recuperando doce. Las Viesgos y 
Españolas confirman su tipo precedente 
con buena tendencia. 
Minas.—Las Rif, nominativas, repiten 
cambio y las al portador bajan dos pun-
tos. 
Siderúrgicas.—Los Mediterráneos vuel-
ven a perder otro duro, y quedan con flo-
jedad. 
E n el departamento Industrial, los Ex-
plosivos tienen un buen mercado, y des-
pués de una excelente contratación cie-
rran con oferta en alza de medio ente-
ro. Insiste la demanda de Papeleras, Re-
sineras, Ebros y Bodegas Bilbaínas. La 
impresión, en general, es bastante favo-
rable. 
Asamblea naranjera en Valenc ia 
VALENCIA, 13.—El lunes comenzará la 
Asamblea naranjera, en la que no podrán 
tomar parte sino delegaciones de entida-
des patronales y obreros legalmente cons-
tituidas. La Asamblea se dividirá en po-
nencias de los diversos asuntos que ha-
brán de estudiarse y resolverse. 
I m p r e s i ó n de Ber l ín 
B E R L I N , 13.— Los valores de interés 
variable estuvieron débiles en los prime-
ros momentos, debido a la nueva depre-
sión del dólar; pero como más tarde ex-
perimentó un alza, dichos valores subie-
ron y la Bolsa adquirió más optimismo y 
mejores precios que ayer. Los valores de 
interés fijo también estuvieron firmes. 
E l c o m e r c i o h i s p a n o 
u r u g u a y o 
UNA NOTA D E L CONSUL GENE-
RAL EN ESPAÑA 
Don Carlos María Gurméndez, cónsul 
general del Uruguay en España, nos rue-
ga la publicación de la siguiente nota: 
"Es infundada la alarma que despierta 
la suposición de una importación de ga-
nado en pie, como son inexactas las afir-
maciones de un diputado gallego sobre 
la clase de nuestros ganados y su forma 
de crianza. 
Respecto del primer punto, he de de-
cir que desde el año 1930 no ha habido 
importación alguna. Del 1928 al 1930 con 
carácter de ensayo se hicieron varias. 
Sobre este ensayo expresaba en un in-
forme: "Los datos que se me han sumi-
nistrado sobre el resultado de estas im-
portaciones, no son por cierto favorables 
ni permiten vislumbrar, por ahora, la po-
sibilidad de renovarlas. Aparte del aspec-
to económico del asunto, que se relaciona 
con los fletes y gastos de embarque, afir-
man quienes han efectuado tales impor-
taciones que el ganado pierde durante el 
viaje un 25 por 100 de su peso. Además 
la mayoría del ganado ha muerto al po-
co tiempo de encontrarse en España, atri-
buyéndose el hecho a la calidad del agua 
más que a la condición de los pastos. No 
se registra así una sola importación sin 
que el ganado haya dejado de soportar 
las mismas consecuencias. Posteriormen-
te, el ministerio de Relaciones^ Exterio-
res del Uruguay, me encomendó la colo-
cación de unas reses en determinada zo-
na española; y obtenidos precios y fletes, 
los ganaderos uruguayos no se decidieron 
a enviar los productos por el resultado 
de las importaciones anteriores. Infor-
mes de hoy permiten asegurar que por 
Barcelona sólo se ha importado ganado 
en pie de Checoslovaquia; por Santan-
der de Holanda, ganado lechero, hechos 
éstos perfectamente explicables porque 
los animales sólo están expuestos a un 
viaje de corta distancia y no a una tra-
vesía por mar de treinta días. En Bilbao 
no ha habido importaciones en el año ac-
tual; sólo de la Argentina—caso excep-
cional—vino en 1932 un toro y cuatro ter-
neras. En Las Palmas hubo este año una 
pequeña importación argentina. Del Uru-
guay, según se ve, ninguna. 
Nuestro ganado, fruto de un refinamien 
to extraordinario conseguido a base de 
técnica y de esfuerzos pecuniarios valio-
sísimos, es objeto de especiales cuidados. 
La importación de car-
ne congelada 
Tampoco son exactos los datos rela-
cionados con la importación de carne 
congelada uruguaya. Hasta el 12 de ju-
nio último sólo se han introducido 485.784 
kilos por el puerto de Barcelona, exclu-
sivamente destinados a la fabricación de 
embutidos, desde que la carne congelada 
para el consumo continúa aún prohibida 
y los pedidos previos de introducción se 
hacen, indicando cantidad de la merca-
dería, mes de embarque, puerto de des-
tino, nombre del comprador y fin para 
que se utilizará aquélla—régimen de se-
vera vigilancia que demuestra la plena 
inconsistencia de la afirmación según la 
que también se empleaba dicha carne_ pa-
ra el .consumo—, lo que resulta prácti-
camente imposible. 
Es inexacto también que el Uruguay 
consuma con preferencia vinos argenti-
nos, cuando la realidad conocida por 
quienes reciben información verídica de 
nuestro país, es la de que los vinos na-
cionales españoles y franceses son los 
que tienen mayor venta". 
L a balanza comercial 
Es inexacto que la balanza comercial 
haya sido en algún momento favorable 
al Uruguay. Los saldos contrarios a mi 
país desde el año 1927 al 1932 son éstos: 
en 1927, 18.587.779; en 1928, 29.003.419; en 
1929, 27.862.926; en 1930, 40.245.536; en 
1931, 8.831.282; en 1932, 5.127.374. Como se 
observa, en 1931 descienden las cifras, de-
bido a la circunstancia de que en el Uru-
guay se inicia el bloqueo de divisas. En 
1932, año en que este bloqueo se acentúa 
en forma decisiva, esas cifras se abaten 
más aún. Por lo tanto, tales guarismos, 
derivados de hechos notoriamente excep-
cionales y temporarios, no pueden servir 
de base para el planteamiento del pro-
blema. Afirmemos, pues, con entera ver-
dad, que no sería justo tomar como punto 
de partida para la fijación de . un Trata-
do estas cifras, que no reflejan un estado 
real de cosas, ya que ellas se producen a 
consecuencia de las dificultades de pago 
dificultades que desaparecerían por com-
pleto una vez ratificado el Convenio co-
mercial, devolviendo a su promedio, al 
promedio no invariable, sino creciente, 
las exportaciones de España al Uruguay. 
Pero, aun adenitiendo el criterio arbitra-
rio e injusto de fundamentar en esa cifra 
aislada de uno o dos años frente a la 
normalidad de las cifras anteriores, el 
referido Tratado, aun dentro de esa hipó-
tesis inaceptable, en ^el 'caso hispartouru-
guayo no puede ser desconsiderada sin 
gravísimo error y peligro para España la 
balanza de pagos, y en este punto con-
viene recordar que son millares los es-
pañoles establecidos en el Uruguay que 
envían sus ahorros a España, como es 
también muy considerable el número de 
españoles que perciben dividendos y ren-
tas de negocios y de fincas que tienen en 
el Uruguay. Todo esto peligraría, porque 
sin Convenio comercial el Uruguay, obli-
gado por su orientación económica, pero 
muy a su pesar, por tratarse de España, 
verosímilmente no podría dejar de apli-
car las medidas tomadas con otros paí-
ses en casos idénticos. Y entonces, auto-
máticamente, se produciría el bloqueo de 
los créditos españoles sobre el Uruguay, 
porque no procurándole sus exportaciones 
a España divisas con qué pagarlas, no 
podría hacerlas, salvo que supusiéramos 
que llegara a aplicarse a pagos españo-
les lo que producen las rentas a países 
competidores de España, como Francia e 
Italia. 
Que el Uruguay, al eximir los produc-
tos españoles del pago en oro de los de-
rechos aduaneros, declarándolos artículos 
de primera necesidad, ha tenido que le-
sionar los intereses de los que en el Uru-
guay también comercian con productos si-
milares, sin que este sacrificio parcial 
haya podido contener a mi país en la sa-
tisfacción de las verdaderas convenien-
cia^ colectivas. 
Repitamos, para terminar, lo expresa-
do en otras oportunidades: Uruguay no 
fija límite a las importaciones españolas, 
tampoco les cobra arbitrios municipales 
ni las somete a un sistema de permisos 
previos." 
PENSION CLARIDGE 
Gran confort. Cocina selecta 
C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 36 
2 5 , 6 5 I D A Y V U E L T A A A L I C A N T E 
Segundo tren especial expreso 
Salida estación ATOCHA día 19, a las 23,20. 
Regreso el 28.—Nueve días en Alicante. 
V e n t a de bi l le tes : D . C. de M . Z . A . , M I G U E L M O Y A , 1 
:-: AUTOCARS :-: 
RASCAFRIA E L P A U L A R 
DOMINGOS.—IDA Y VUELTA 
L A C A S T E L L A N A , S . A . García Paredes, 19 T e l é f o n o 34056 
D O M I N G O C H . L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
DESPACHOS EN TODOS LOS ESTILOS 
^ u r c a u x , C l a s i f i c a d o r c a F iche-
r o s . C a r p e t a s , f i c h a s . G u í a s . 
P r e s u p u e s t o s p a r a 
o f i c i n a s c o m p l e t a s 
A L M I R A N T E , 3 • T E L . 1 0 . 8 5 5 
M A D R I D : 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s H e r e d e r o s d e l 
d e 
:IEGO ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: AI administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
ELCIEGO (Alava). 
S a n t o r a l y c u l t o s 
Dfa 14. Viernes.—Santos Buenaven-
tura, Cardenal, doctor; Ciro, Félix y 
Marcelino, cfs.; Focas, ob., y Justo, mrs.; 
y santa Adela, viuda. 
La misa y oficio divino son de San 
Buenaventura, con rito doble y color 
blanco. _' . 
Adoración Nocturna.—Cor Mariae. 
Cuarenta Horas.—Parroquia de San 
Ginés. ^ ,. « 
Corte de María.—Del Destierro, San 
Martín (P.). De los Arquitectos, San Sa-
bastián. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de San Ginés (Cuarenta Ho-
ras).—8, Exposición; 10, misa solemne; 
a las 6 tarde, estación santo rosario y re-
serva. A las 8 noche, corona dolorosa 
en honor de Nuestra Señora de las An-
gustias. 
Basílica de Atocha.—Viernes de repa-
ración al Amor Misericordioso: 7 tarde, 
Exposición, rosario, sermón, reserva y 
Vía Crucis. 
Capilla de la V. O. T. (San Buenaven-
tura, 1).—6 tarde, Exposición, estación, 
corona franciscana, plática, bendición, re-
serva, ejercicio del Vía Crucis. 
Cristo de San Ginés.—9,30, misa can-
tada en el altar del Santísimo Cristo. 
San Pedro, filial del Buen Consejo.— 
10,30, misa rezada y Trisagio en el altar 
de Nuestro Padre Jesús Nazareno. 
Templo de Santa Teresa (Pl. España ) . 
Todos los días de julio, a las 8,30, mi-
sa de comunión y ejercicio del mes; por 
la tarde, a las 7, Exposición de S. D. M, 
(Continúan las novenas a Nuestra Se-
ñora del Carmen, anunciadas en días 
anteriores.) 
TRIDUO E N HONOR DE SAN 
FEDERICO 
Durante los días 14, 15 y 16 del actual 
se celebrará, en la parroquia de Nuestra 
Señora del Carmen, un solemne triduo en 
honor de San Federico. Todos los días, 
a las diez, misa cantada. Por la tarde, 
a las cinco, con asistencia del Nuncio 
de Su Santidad, hab rá Exposición, esta-
ción, rosario y sermón, a cargo de don 
Enrique Vázquez Camarasa, ejercicio, 
motetes, bendición y reserva. E l día 15, 
solemnes Vísperas, con asistencia del 
Venerable Cabildo de señores curas pá-
rrocos de Madrid. E l 16, Cuarenta Horas 
y da rá la bendición el señor Nuncio. E l 
domingo, 16, fiesta principal, a las nueve, 
misa rezada en el altar del Santo; a las 
diez, la solemne por privilegio especial, 
con asistencia de Monseñor Tedeschini. 
El panegírico del Santo estará a cargo 
del señor Vázquez Camarasa. E l martes, 
18, día de San Federico, a las ocho y 
media, misa de comunión general en la 
que oficiará don Federico Santamar ía 
Peña ; a las nueve, nueve y media y diez, 
misas rezadas en el altar del Santo. 
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e d u c a c i ó n d e i o s h i j o s I 
= Lea usted: 
~ E l matrimonio cristiano. "Casti connubil..." Énciclica de S. S. 
Pío X I 0,40 pías . 
E Educación cristiana de la juventud y Ejercicios Espirituales. 
Encíclicas de S. S. Pío X I 0,40 « 
S E l matrimonio cristiano. "Arcanum...". De las obligaciones de 
los cristianos. "Sapientiae christianae..." Encíclica de Su 
= Santidad León X I I I 0,40 « 
= La enseñanza de la doctrina cristiana, "Acerbo nimis..." En-
s cíclica de S. S. Pío XI.—Motu proprio. "Orbem Catholicum...", 
S de S. S. Pío XI.—Letras apostólicas dadas por S. S. Pío X I 
el día 12 de marzo de 1930.—Cartas a la Sagrada Congrega-
5 ción de Seminarios y Universidades, sobre la necesidad de in-
tensificar en los Seminarios el estudio de la enseñanza del 
= catecismo 0,20 " 
~ De venta en la Oficina de Informes, Alfonso X I , 4.—Pedidos a la Secreta-
~ ría de la A. C. de P., Alfonso X I , 4. 
5 Descuentos a partir de 500 ejemplares.—A las librerías, el 20 por 100. 
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X X X ANIVERSARIO 
LA EXCELENTISIMA SEÑORA 
D O Ñ A I S A B E L D E A G U I L E R A 
y S a n t i a g o P e r a l e s 
Duquesa de Veragua, dama de doña 
María Cristina, etcétera 
FALLECIO E L DIA 15 D E JULIO DE 1903 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren mañana,: día 15. en la parroquia 
de San Ildefonso, en Santa María Magdalena (Recogidas) y en la igle-
sia pontificia de San Miguel serán aplicadas por el eterno descanso 
del alma de dicha excelentísima señora. 
Los excelentísimos señores Nuncio Apostólico de Su Santidad y 
Cardenal Arzobispo de Toledo, los excelentísimos e ilustrísimos seño-
res Arzobispos de Valladolid y Granada y Obispos de Madrid-Alcalá, 
de Salamanca, de Oviedo y de Sión han concedido, respectivamente, 
ciento, ciento, ochenta, ochenta, cuarenta, cuarenta, cuarenta y cua-
renta días de indulgencia a todos los fieles por cada misa que oye-
ren, Sagrada Comunión que aplicaren o parte del rosario que rezaren 
por el alma de la finada. 
Oficinas Publicidad CORTES. Valverde, 8, 1.° Teléfono 10905. 
A G t J A Y B A L N E A R I O 
V I C H Y C A T A L A N 
c b T O M A G O - H I G A D O - B A Z O - D I A B F T F . S 
Caldas de Malavella (Gerona) - Teléf. 7 
T E M P O R A D A : 1? Junio a 31 Octubre 
TARIFA R E D U C I D A HASTA31 A G O S T O 
* * * 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica) 
Escuelas y maes tros 
E l concurso de traslado.—En la "Gace-
ta" del 13 se publica el final de las pro-
puestas de nombramientos por cuarto 
turno; se hacen nombramientos de los 
maestros que tomaron posesión entre el 
1.° de julio de 1931 y el 1.° de julio del 
año 32. 
Este concurso se anunció, como recor-
darán nuestros lectores, en 7 de julio del 
pasado año 1932, y, por lo tanto, ha tar-
dado más de un año en resolverse de un 
modo provisional. / 
E l próximo concurso tiene que referir-
se a vacantes del año 1932 y primer se-
mestre del año 33, y de este modo ya 
se_ puede decir que se pondría al co-
rriente la provisión de escuelas. Que bue-
na falta hace, pues es un tapón que tiene 
detenido gran parte de los asuntos de la 
Dirección de Primera enseñanza, porque 
al resolverse el concurso, además de poder 
anunciarse otro a continuación, como de-
cíamos antes, se podrán hacer los nom-
bramientos para los cursillistas de 1931 y 
los qne han terminado recientemente, se 
podrán saber las plazas que se necesita-
rán de los cursillos anunciados ahora y 
anunciarse oposiciones a Secciones de 
graduadas en Madrid. 
Ejercicios Espirituales para Maestros. 
En la Casa de los Padres Paúles se dará 
una tanda de Ejercicios Espirituales para 
Maestros, que comenzará el día 20, a las 
seis de la tarde, para terminar el día 25. 
a las ocho de la mañana. La estancia es 
completamente gratuita. Los que deseen 
asistir deben escribir al R. P. Superior da 
los Padres Paúles, García de Paredes, 41, 
Madrid. 
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Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Radio.—De 8 a 9: 
"La Palabra".—A las 11: Sesión del 
Ayuntamiento. — 1 4 : Campanadas. Se-
ñales horarias. Boletín meteorológico. 
Cartelera. "Cosi fan tu t t i " , "Coppelia", 
" B l carrerito",, "Trafalgar", "Rigolet-
to", "AJma", "En el jardín del monas-
terio", "Adiós, valle del Palmar". "Tan-
nhauser", "La picarona", "La proce-
sión del Rocío", "El príncipe Igor". 
Cambios de moneda extranjera.—15,50: 
Noticias. Conferencias.—16: Fin . 19: 
Campanadas. Cotizaciones. Relación de 
nuevos socios. "Efemérides del día". 
" M problema de los ciegos". Programa 
del oyente.—20,15: Noticias, Sesión del 
Congreso.—20,30: Fin.—22: Campana-
das. Señales horarias. Sesión del Con-
greso. Noticias. "La gran Pascua ru-
sa", "Minuete antiguo". "El ocaso de 
los dioses", "Octava sinfonía", "E l bur-
gués gentilhombre". — 0,15: Noticias. 
Anticipo de programas.—0,30: Campa-
nadas. Cierre. 
Radio España .—De 17 a 19: Notas 
de sintonía. "Joselito Bienvenida" (pa-
sodoble). Cuplé y canciones: "Bue-
nas noches señora '^ " E l delantal de 
la China". "Capa española", "Adiós, 
trigueña", " M i tierra", "Carta de amor", 
"La vida vale un beso", "Curro Mo-
lina". "Abel-el-Bullar", "En las fra-
guas de Triana", "Palomita blanca", 
"La mesonera de Jaca". Peticiones de 
radioyentes. Bolsa. Noticias de Pren-
sa. "Cielo andaluz". "Poker", "Juegos 
de^ manos". " E l granadero del Cáuca-
so", "Le bombardier", "Aií Baba", 
"Siboney", "Cousoque", "Driwimess". 
V A L E N C I A . — 8: "La Palabra", — 
13,30: "Tancredo", "Fatina bruna". 
Noticias.—21,30: Charla l i teraria,—22: 
"¡Y diuen que el peix es oar!". No t i -
cias.—23: Cierre, 
RADIO VATICANO,—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros, A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
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Y T E R M I N A R A N 
V F N T B F N F a R f 
C A J A , 3,50, T I M B R E I N C L U I D O 
Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio v 
medalla cte oro en la Exposición de Hiaiene de Londres 
MADKID.—Año XXHL—Xflm. 7.S7S E L D E B A T E (7) 
•Mernes 14 de Julio de 1933 
nrcrü irü irn i CBIHTI i ITIJJ m:mn i m m m L n i m n m n u m m l a m u m m i m i tr. i i a m m a m m 11 n n m m » m m m r n m i 
rTiTnn^ 
A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
H a s t a d iez p a l a b r a s . 0 , 6 0 p í a » . 
C a d a p a l a b r a m á s . . . ^ . ^ • . 0 , 1 0 * t 
M á s 0 , 1 0 p tas . p o r i n s e r c i ó n en concepto de t i m b r a . 
n n u m u 
ABOGADOS 
g E S O B Cardenal, abogado. Consulta, tres-
siete. Cervantes, 19. Teléfono 132S0. (8) 
AGENCIAS 
C E R T m C A C I O X E S Penales, ú l t imas vo-
luntades, nacimiento. Andía. Farmacia. 
6. (T) 
T E S T A M E N T A R I A S , certificados, docu-
mentos, legalizaciones, exhortes, fianzas, 
cobros etc. Agencia Ortega. Puerta del 
Sol. 13. Madrid. (T) 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
moderno, principal. (5) 
• V E L O Z " . Gestión general documentos Mi-
nisterios, Centros oficiales y particulares. 
P i Margall, 9. Teléfono 23915. (T) 
ALMONEDAS 
C O M E D O R desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés , 5, esquina Ancha. (> ) 
I Í I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarios, si l lerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganitos. 17. 
D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha. l»^ 
L I Q U I D A C I O X muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno pre-
cios baratís imos por dejar negoc.o; li-
quidación verdad. Atocha, 27, entresuelo^. 
M U C H O S muebles, baratís imos. Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
N U N C A tendrá chinches en las higiénicas 
camas de Puente. Pelayo, 35. (V) 
M U E B L E S Gamo los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (5) 
D E S P A C H O jacobino, seminuevo, ocasión. 
Alcoba comedor, tresillo, recibidor. Pue-
bla, 4. (5) 
t A T E N C I O N I Hasta fin julio liquidaremos 
quinientos radiorreceptores superhetero-
dinos americanos, para una y dos corrien-
tes, primeras marcas, a los siguientes pre-
cios ruinosos: tres lámparas, 149 pese-
tas; cuatro, 199 pesetas; cinco 274 pese-
tas; seis, 349 patetas; fijarse bien y com-
parar precios: ¡c inco lámparas. 274 pe-
setas, y seis lámparas 349 pesetas. ¡ Sóo-
lo hasta fin de mes ! Con todos los apa-
ratos regalamos reductor corriente y apa-
ratos eliminador ruidos. Apresúrese, que 
l legará tarde. Radiocasión. Goya, 77, en-
tresuelo. Teléfono 59171. (3) 
L I Q U I D A M O S verdad hasta fin mes, tras-
paso, muebles, cuadros, objetos. San Ma-
teo, 21. (2) 
A L M O N E D A , rápida liquidación sólo esta 
semana, vean precios. Castelló, 9. (16) 
A L M O N E D A particular, toda casa, urge. 
P^rdiñas, 12, entresuelo derecha. (16) 
P O R renovación existencias comedor 300, 
alcoba jacobina 375. Losmozoa. Santa E n -
gracio, 65. W 
L I Q U I D A C I O N verdad, camas doradas, cort 
10 a 25 por 100, menos de su precio. Val -
verde, 8 (rinconada). (10) 
C O M E D O R 100 pesetas, camas hierro 20, 
mesillaíi 8, sillas 4, alcoba roble 650, al-
coba jacobina 180, cama dorada 75. Luna, 
27. Trigueros. 
ALQUILERES 
V E R A N E O en Vitoria. Chalet amueblado, 
todo - confort, se alquila. Informará: J . 
Izarra . C . A1I, 4. Vitoria. (T) 
T I E N D A ochava instalada, cuatro huecos, 
naves 18 por 8. Industrias, colegios, va-
querías. Pablo Iglesias. 18. Tetuán . (4) 
E X T E R I O R E S amplios, todo confort. Me-
diodía. Luchana, 29. (2) 
C U A R T O S , 55; áticos, 83; tiendas, naves, 
Erc i l la , 19. Embajadores, 104. (2) 
E N la Granja, hermoso piso, • siete-cama-s 
económico. Teléfono 34588. (T) 
Ü A V E S , d» 324 y 180 metros, precios eco-
nómicos . Alcántara, 31. (7) 
M A G N I F I C O ático, nuevo habitaciones. 
Españólete , 22. Teléfono 30324. (6) 
M A T R I M O N I O S , visitad cuartos moderfios. 
General Arrando, 16. Teléfono 40717. (6) 
C O L I N D A N D O plaza Callao, amplio exte-
rior confortable, apropiado oficinas, pen-
siones, 410. Miguel Moya, 4. (2) 
A L Q U I L O hermosos hotelea sierra. Rodrí-
guez San Pedro, 26 duplicado. Señor Ga-
rabaya. W 
L O C A L con sótano para depósito, alma-
cén o garage, dos, tres coches. Lemus, 1, 
esquina Espejo. (4) 
A L Q U I L A S E Carrera San Jerónimo, Socie-
dad u Oficina, cuatro espléndidas habita-
ciones, con o sin muebles. Fontán . Ar-
gensola, 13. 4-6. (3) 
A L Q U I L A S E baratís imo hotel San Rafael, 
confort, adelantos, garage, pinar, cator-
ce cama*. R a z ó n : Epifanio, guarda San 
R a m ó n . (2) 
A L Q U I L A S E San Sebastián, paseo Sala-
manca, General Echagüa, bajo. 4.500 año. 
Razón i Madrid, Mendizábal, 41, primero 
Izquierda. 5 a 6 tarde. d') 
P O Z U E L O , estación, alquilo casa bien si-
tuada, dos pisos, jardín^ con o sin mue-
bles. R a z ó n : Princesa, 11, tercero. (2) 
P R E C I O S O principal, máx imo confort, fla-
mante estado, diez habitaciones habita-
bles, buenas luces, mucho sol; 375 pe-
Betas. Serano, 110. (T) 
E N Robledo de Chávela, monte E l Car-
men, alquílase cosa doa pisos, diez ca-
mae, espléndido pinar, ferrocarril, carre-
tera. Informará guarda. (T) 
H O T E L T T O 11 duros, interior, agua. F r a n -
cisco Ramírez, 12. Prosperidad. (T) 
E X T E R I O R seis habitaciones, 125; Inte-
rior, 70. Teléfono, ascensor. Pardiñas,^ 17. 
A L Q U I L A S E hotel siete habitaciones, to-
das comodidades, sitio fresquísimo, cien 
pesetas. Colonia Glorieta Oarabanchel 
Bajo. R a z ó n : Juanillo, guarda. (V) 
L O C A L económico, con « sin. General 
Arrando, 16. (6) 
V I V I E N D A baratís ima. General Arrando. 
16. (6) 
C A S A nueva, todo confort, cuartos •conó-
micos. Alonso Cano, 60. (5) 
PIANOS de alquiler. Precios económicos. 
OI i ver. Victoria, 4. (3) 
N U E V E habitaciones, hermosas vistas Ro-
sales, ascensor, gas, veinticinco duros. 
Ferraz, 53. (T) 
M A G N I F I C O piso 500 pesetas. Plaza Matu-
te, 11. (T) 
B U E N piso oficinas particular. Barbleri, 3. 
(T) 
A L Q U I L O bonito piso amueblado, gas, 150 
pesetas. Velázquez, 113. Padial. (3) 
T I E N D A con sótano, propia bar. Avenida 
Pablo Iglesias, 58. Facilidades. (2) 
V E R A N E A N T E S , playas Norte y campo, 
chalets y pisos. Robisco. Principe, 14, se-
gundo. (T) 
A L Q U I L O cuartos exteriores, próximo tran-
v ías de Serrano, Velázquez, Hermosilla 
y Goya y cerca del mercado de L a Paz. 
Lagasca, 64. (3) 
H E R M O S O principal. 9 habitaciones gran-
des, calefacción central, baño. Orienta-
ción Medicdía. 265 pesetas. Ayala, 67, es-
quina General Porlier. (4) 
P R O P O R C I O N A M O S relaciones pisos des-
alquilados y amueblados. Preciados, 33. 
(4) 
V E R A N E O San Sebastián. Alquileres vi-
llas, pisos amueblados, inmejorables con-
diciones. Agencia Berasaluce, Easo, 1. 
(9) 
S A N Sebastián, alquílase temporada vera-
no, piso céntrico, diez camas. Dirigir-
se "Publicidad del Norte". Fuenterrabía 
3. (V) 
L I S T A , 95, chaflán Francisco Sllvela, cuar-
tos exteriores, venti ladísimos, espaciosos, 
calefacción central, ascensor, 28 y 32 du-
ros. "Metro" Becerra-Torrijos. (6) 
E S P A C I O S O S cuartos exteriores, bien de-
corados, ascensor, baño, calefacción cen-
tral, 35 duros. Serrano, 104 duplicado. 
(2) 
V E R A N E O . Alquilo pisos amueblados, vis-
tas playa. Viuda Montalbán. Llanes (As-
turias). (T) 
L O C A L para tienda o depósito, 50 pesetas. 
Doctor Santero, 29. (2) 
E X T E R I O R Mediodía, todo confort, 45 du-
ros, bajo centro, 18 duf-os. Goya, 71. (4) 
E S C O R I A L : Hoteles amuebla/los, confor-
tables, baño, jardín, garage, etc. R a z ó n : 
Estanco Floridablanca. (6) 
A L Q U I L A S E piso amueblado económico, 
céntrico. Campomancs, 7, portería. (16) 
C U A R T O amplísimo, baño, 300 pesetas. 
Príncipe, 16. (D) 
AUTOMOVILES 
;; N E U M A T I C O S Ü A c c e s o r l o s n Para 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova. 
4. Envíos provincias. (V) 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. Ava-
la, 13 moderno. (20) 
It i C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 
N E U M A T I C O S de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. (21) 
L . C A S T R O coches y camiones todas mar-
cas, procedentes cambios, liquido. Ronda 
Atocha, 37. Teléfono 76067. (3) 
G A R A G E dos camionetas, naves, tiendas, 
con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 
S E I B E R L I N G , el mejor neumático al pre-
cio de los demás . Conde Xlquena, 13. Ma-
drid. Teléfono 42197. (3) 
A N T E S de comprar visite la Exposición 
' permanente Citr'ó'elí, de coches y ca.inib-
nes de ocasión, todas marcas, precios 
desde 1.750 pesetas. Plaza de Cánovas, 5. 
(16) 
B E R L I N A S Citroen, 5 plazas. Buen esta-
do, marcha y conservación. Sociedad E s -
pañola de Automóvi les Citroen. P laza de 
Cánovas, 5. (16) 
C A M I O N E S Citroen 2.500 kgs., matricula 
alta. Revisados por la Casa Citroen. Pla-
za de Cánovas, 5. • (16) 
F I A T torpedo, siete plazas, perfecto esta-
do mecánico, 1.900 pesetas. Plaza de Cá-
novas, 5. (16) 
P A R T I C U L A R , por ausencia, vende Road-
ster. Lasalle. Toda prueba. Teléf. 10661. 
(2) 
M A G N I F I C O Cadillac torpedo, siete pla-
zas. Juan Bravo, 40. Once-una. (T) 
F I A T 509, magnífico estado, cuatro puer-
tas, barato. San Bernardo, 40. (2) 
F I A T 509, cabriolet baratísimo. Castelló, 63. 
(4) 
C A B R I O L E T descapotable y "coupé" 2-4 
asientos. Precios interesantís imos. Socie-
dad Española de Automóviles Citroen. 
Plaza de Cánovas, 5. (16) 
BALNEARIOS 
B A L N E A R I O de Indo. Unico contra ane-
mia, paludismo y transtornos orgánicos 
de la mujer. E n la región montañosa de 
Galicia. Cl ima inmejorable. Gran hotel, 
confort, precios reducidos. Otros hospeda-
jes por c\ienta establecimiento, pensio-
nes económicas. Viaje desde Madrid do-
ce horas. Informes: Gerente Balneario. 
Bóveda (Lugo). (T) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17153. (24) 
V I C I . Zapatos económicos y elegantes, úl-
timos modelos. Conde Romanones, 12. 
(21) 
C O M P O N E D bien vuestro calzado, Augus-
to Figueroa, 22, junto al estanco. ( E ) 
A P A T O S de señora para descanso, a 9.50. 
Jardines, 13. Fábrica. (21) 
COMPRAS 
T R A J E S usados caballero, objetos, conde-
coraciones, plata, porcelanas, pago sor-
prendentemente. Núñez Balboa, 9 Miguel. 
Teléfono 54410. (3) 
T R A J K S usados, caballero, muebles, obje-
tos, menudencias, pago extraordinaria-
mente. Recoletos, 12. Teléfono 55788. 
Adolfo. (3) 
P A R T I C U L A R compra muebles, ropa, por-
celana. Teléfono 26937. Mejías . (8) 
COMPRO máquinas escribir usadas, aun-
que estén empeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol. 6. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. 
P A R T I C U L A R compra muebles, objetos, 
ropas, libros. Teléfono 71267. Miguel. (8) 
COMPRO mobiliarios, pisos enteros, suel-
tos, objetos. Hermosilla, 87. Teléf. 50981. 
(5) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. Plate-
ría. (2) 
C O M P R A R I A inmueble propio instalación, 
gran laboratorio especialidades, con ofi-
cinas y vivienda. Ofertas. Apart. 12.192. 
(A) 
P A G O increíblemente muebles, objetos, voy 
rápido. Pardiñas, 17. Teléfono 52816. (5) 
PAGO verdadero precio muebles objetos. 
Adolfo. Teléfono 44499. (5) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas. Inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
P A R T O S Este fanía Raso, asistencia em-
barazadas, económicas. Mayor, 40. (11) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento económico, médico espe-
cialista. Hortaleza, 61. (2) 
P R O F E S O R A partos. Practicante. Consul-
ta embarazadas. Inyecciones. Hortale-
za, 32, primero. (10) 
A S U N C I O N García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felli>e V, 
4. Teléfono 11082. (5) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autorizada. 
Carmen. 33. Teléfono 26871. (2) 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, secretas. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve. (4) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento médico económico. Horta-
leza, 61, tercero. (2) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse rápi-
da, radicalmente (por sí solo), con in-
falibles específicos "Zecnas". Remítelos 
Correo reembolso. Prospectos gratis. F a r -
macia Rey, Infantas, 7. Madrid. (9) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio Inmediato. 
Venéreo, sífilis, blenorraíria. debilidad, es-
permatorrea. Clínica especializada. Du-
due Alba. 10; diez-una. tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. Í5) 
A N T I G U A Clínica de Santa Bárbara. Ve-
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue-
ve: obreros, una peseta. Fuencarral, 59. 
(Entrada Emilio Menéndez Pallarés, 2.) 
(10) 
S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
Tardes. (5) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse rápi-
da, radicalmente (por sí solo) con Infali-
bles específicos "Zecnas". Remítelos co-
rreo reembolso. Prospectos gratis. F a r -
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (T) 
DENTISTAS 
D E N T A D U R A S . Especialista Alvarez, ci-
rujano dentista. ^•Magdalena, 28i primero. 
Teléfono 11264.- (5) 
O F R E C E S E regente o ayudante para clí-
nica. Madrid. Apartado 358. (T) 
ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , 7 pesetas mensuales, 
máquinas nuevas Undenvood, Royal, His-
pano Olivetti. Instituto Vasco. Calle F a r -
macia, 2. (V) 
P R O F E S O R A título Magisterio se ofrece 
para primera, segunda enseñanza. Lis ta . 
98. (T) 
M A T E M A T I C A S Ingenieros. Preparación 
individual 50 pesetas. Barquillo 39. Te-
léfono 40738. • (2) 
E X A M E N E S bachillerato, septiembre. Pre-
paración dirigida profesor Instituto. Je-
sús del Valle, 14. (5) 
C A R R E R A Comercio. Clases particulares 
y colectivas en grupos 10 alumnos. Hor-
taleza, 110. Academia Ramos. (2) 
T A Q U I G R A F I A . Lección postal. García Bo-
te, taquígrafo del Congreso. Ferraz, 22. 
(24) 
I N G R E S O Magisterio. Apuntes. Lección 
particular. Cursillos. Concepción Jeróni-
ma, 15, primero. (2) 
A R T H U R John Granea. Clases generales 
particulares. Preparación carreras. Ma-
dera, 16. (4) 
'JfOKtcsOR plano, solfeo, armonía, precio? 
módicos. Madera, 16. (Esquina Pez). (4) 
ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. (9) 
L A S señoras que sufren molestias propias 
de su sexo, usando lodosa Bellot, encon-
trarán alivio a sus dolores, regulando las 
funciones propias de su organismo. Ven-
ta Farmaciasc (22) 
G L Y C E M A L para azúcar en orina. Gayo-
so, Monreal. Fuencarral, 40. (T) 
FILATELIA 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos sellos 
para colecciones. Librería. Pozas, 2. (5) ¡ 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas r urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspanla". Oficina la m á s 
Importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
T O R R E L O D O N E S . Terrinos mejor «Itlo se 
venden. Razón: Montera, 32. " L a Joyita". 
(B) 
H O T E L Escorial vendo amueblado, 20.000 
pies, tres plantas, sótano, bodega, jar -
din, mucho arbolado, garage, agua sin 
limitación. Plaza del Angel 3, segundo 
derecha. Cinco a sleta (3) 
F I N C A S prácticas alrededores, vivienda es-
pléndida, avicultura, huerta, garage. V a -
rios tipos. Plazos máximos, alquiler o 
permuta casas. Colonias Jardín. Pi Mar-
gaJl, 9. Cinco-siete. (2) 
VK.VDO casa en 39.000 pesetas. Renta libre 
3.300 pesetas. "Metro", tranvía próximo. 
A. Costilla, Príncipe 14. (T) 
V E N D O finca barrio Salamanca 14.300 pies, 
vale más 65.000 duros, se da en 44.000 y 
puede adquirirse con 15.000 duros. A. 
Castilla. Principe, 14. (T) 
COMPRO, directamente, casa céntrica o 
barrio Salamanca. Apartado 7.045. (16) 
F I N C A S rústicas compro y cambio, por 
cosas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Ma-
drid. (2) 
U R G E N T E , 30.000 pies jardín, ocho vivien-
das, nave Industrial; tres minutos Puer-
ta Sol, vendo 100.000 pesetas. Señor Ca-
bezón. Torrijos, 30. (T) 
U R G E N T E , calle primer orden, solar con 
edifleaciones gran explotación industrial, 
rentando 12 por 100. Carrera San Jeró-
nimo, 35, principal derecha. (3) 
V E N D O hotel 35.000 pesetas. Castelar, 19. 
Madrid Moderno. (3) 
V E N D O , alquilo, flnea cerca Hipódromo, 
vivienda, mucho arbolado. Arenal, 20, por-
tería. (3) 
CASA bien construida 1927, sitio comercial, 
cuartos baratos, tiene Banco ciento ochen-
ta mil pesetas, renta cuarenta y dos mil 
pesetas, se vende urgente, barata. Diri -
girse carta. Montera, 8. Anuncios. J . Me-
gías . (4) 
P R O X I M A tranvía, casa 7.500. Renta anual 
1.300. Cava Bajo, 30, principal. (V) 
P L A Z O S , próxima tranvía, casa dos pi-
sos, jardín, árboles, gallineros, 1¿.500. 
C a v a Baja, 30, principal. • ( V ) 
S O L A R Ciudad Lineal, dos calles, 100 me-
tros tranvía, prosperidad carretera Ara-
gón, 6.000 pies cualquier precio. Prince-
sa, 58. (8) 
V E N D O hotel Ciudad Lineal, garage, ba-
ño, 11.000 pies, 25.000 pesetas. Teléfo-
no 42606. ( E ) 
V E N D O hotel barato en Ciudad Lineal. 
Plaza de Matute, 7, Ternereria. (5) 
D I R E C T A M E N T E vendo o permuto, casa 
50 metros Puerta del Sol; propia derri-
bo. Apartado 6.000. (V) 
HIPOTECAS 
U R G E colocar 150.000 pesetas; primera hi-
poteca, sobre buena casa Maxlrld, sólo 
trato interesados: solicitudes con detalles 
por escrito a Julia Rodríguez, Hotel H. 
Canillejas. (T) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Iblza. Recomendable & viaje-
ros, estables y familias. Peñalver, 7, se-
gundo izquierda. (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
P E N S I O N Elias , todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. P a -
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N confortable, precios especial em-
pleados, estables. Libertad, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 
R E S I D E N C I A hogar para señoras y se-
ñoritas, dirigido por familia distinguida. 
Atocha, 4 triplicado, principal izquierdas. 
(3) 
P E N S I O N Santa Ana, todo confort, jar-
dín. Zurbano, 8. (4) 
E S T A B L E S , precios verano, 6,25, 8,75, to-
do confort, frente Palacio Prensa, estu-
diantes, familias, turistas, viviréis regia-
mente. H. Baltymore. Miguel Moya, 6, 
segundos. (5) 
R E S T A U R A N T Montañés, cubiertos y abo-
nos muy prácticos. Fuencarral, 12. (T) 
D E S E O único huésped dormir, casa moder-
na. Acuerdo, 29, primero A . ( E ) 
P E N S I O N Paz, todo confor.t, desde 10 pe-
setas. Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 
E S P L E N D I D A S habitaciones exteriores, 
«¡ólo dormir. Carrera San Jerónimo, 9. 
(7) 
C U R S I L L I S T A S , hospedaje cómodo, baño, 
comida escogida. Ríos Rosas. 29, cuar-
to A. (V) 
R E S I D E N C I A Internacional de señoritas. 
Pensión completa desde 160 pesetos. Ma-
yor, 85. Directora, doctora Soriano. (9) 
P E N S I O N Abolla; todo confort, precios 
económicos. San Bernardo, 13-15 (esquina 
Eduardo Dato). (T) 
F A M I L I A honorable cede habitación con 
fort, todo nuevo, uno, dos amigos, comi-
da abundante, tranvía, "Metro" misma 
puerta. Torrijos, 30, bajo F . ( E ) 
D E L I C I O S A habitación fresca, grande, dos 
balcones, aguas corrientes, comida exce 
lente. Paseo Recoletos, 12. (T) 
F R E S C A S habitaciones exteriores, uno, dos, 
aguas corrientes, excelente comida, pre-
cios económicos. Poseo Recoletos, 12. (T) 
A L Q U I L O habitación. Salud, 15, primero, 
próximo Gran Vía. (2) 
P R O P O R C I O N A M O S huéspedes y gratuita-
mente facilitamos relación hospedajes. 
Preciados, 33. (4) 
P A R T I C U L A R casa seria, habitación con-
fort, teléfono, estable. Avenida Dato, 10, 
tercero 3. (4) 
P E N S I O N Edel, todo confort, desd* seis 
pesetas. Miguel Moya, 4, segundo, frente 
Palacio Prensa, esquina Gran Vía, (2) 
P E N S I O N Iberia, confort, aguas corrien-
tes, «Mhida excelente. Desde nueve pe-
setas. Avenida Dato, 6, principal (Gran 
Vía) . (2) 
H A B I T A C I O N exterior económica. León, 
23, segundo, hace tercero. (3) 
A L Q U I L O espacioso gabinete exterior, cén-
trico, a funcionario, persona seria. R a -
zón : Fuencarral, 63, anuncios. (8) 
S E S O R A alquila habitaciones. Rodríguez 
San Pedro, 58, principal izquierda. (8) 
E N familia, cosa particular, gran confort, 
matrimonio, dos amigos, ,5,50. Santa E n -
gracia, 102, segundo. (10) 
P E N S I O N , dos, tres migos. Precios espe-
ciales de verano. Carmen, 36. (10) 
C E D O habitaciones económicas a señora o 
señorita. San Andrés, 30, principal. (Dj 
P A R T I C U L A R , cede caballero, bonito ga-
binete exterior. Pensión económica. Ca-
lle San Vicente, 54, entresuelo derecha. 
(V) 
P A S E O Recoletos, 14, temperatura agra-
dabilísima, económico, habitaciones, as-
censores, teléfonos, baños, aguas co-
rrientes. Cocina esmeradísima. (V) 
P E N S I O N confortable, precios económicos, 
baño, duña, teléfono, excelente cocina. 
Barquillo, 36, segundo derecha. (7) 
CASA moderna, poca familia, magnifica 
habitación exterior, todo confort, econó-
mica, cédese persona estable. Acuerdo. 
29. primero centro derecha. "Metro" San 
Bernardo. (T) 
V E R A N E O . Pinares. Hotel Muskarla, 12 
pesetas. Plantío . Teléfono 20. (4) 
LIBROS 
" O R T O G R A F I A Bullón". Obra maestra, 
premiada, insuperable, verdadera filigra-
na pedagógica. Librerías. (T) 
¿POR qué hace tanto calor? Porque está 
ardiendo el Sol. ¿Quién "hace" el Sol? 
Dios. Repartir Sermones Callejeros. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles" Arias y Ote-
ro, segunda edición. (Funcionamientos, 
manejo, averías. . . ) , 1933. (6) 
MAQÜINAS 
MAQUINAS escribir, coser, "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 
M. García. Pérez Galdós, 9. Teléfono 
13825. (T) 
MAQUINAS Sínger. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja , 26. (V) 
MAQUINAS escribir baratís imas. Aprove-
chen meses verano. Morell. Hortaleza, 23. 
(21) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos. Casa America-
na. Pérez Galdós, 9. (T) 
MODISTAS 
M A R I E . alta costura, vestidos, abrigos, ad-
mite géneros. Marqués d« Cubas, 3. (5) 
P E L E T E R A hace reformas, pieles, abri-
gos. Bola, 13. (5) 
MODISTA buena y económica. Acuerdo, 29. 
primero A . (E) 
MODISTA domicilio, 4 pesetas, comida. 
Fernández Ríos, 52, tercero C . (4) 
C O S T U R E R A , modista, informada, ofréce-
se domicilio. Teléfono 11716. (4) 
B U E N A modista a domicilio. R a z ó n : Pla-
za Manuel Becerra, 20, portería. (T) 
MODISTA a domicilio 5 pesetas. Morejón, 
9, principal izquierda... (D) 
MUEBLES 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
jidos, 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 
OPTICA 
G R A D U A C I O N de la vista gratis. Técnico, 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (11) 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 
garantía, perfección, no se admiten pro-
pinas. San Bernardo 30. Teléfono 25583. 
(4) 
PRESTAMOS 
PARA negocio en marcha precisan 5.000 
pesetas. Apartado 9.023. (T) 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A fina, cortador Manuel Mata-
moros, lo mismo plazos, contado, ocho 
mensualidades. Reina, 5. (8) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 40 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma-
gro, 12. (T) 
TRABAJO 
Ofertas 
¿QUIERE ser artista cinematográfico? E s -
criba "Sepac". Plaza de Cataluña, 3. Bar-
celona. (T) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos , orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles, 8. (4) 
M O T O R I S T A S . Convocado concurso am-
pliar Cuerpo vigilantes carreteras. Infor-
mes gratis Marte. Hortaleza, 116. (5) 
N E C E S I T A N S E señoritas prácticas visita 
domiciliaria, asunto fácil, gran rendimien-
to. Presentarse hoy. Alonso Cano, 25. Ofi-
cinas. (2) 
C H O F E R católico, se ofrece, pocas pre-
tensiones, buenos informes. Teléf. 53140. 
(T) 
D E S T I N O S públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 
(3) 
PAGO buenos sueldos, representándome, 
(localidades provincias). Apartado 544. 
Madrid. (5) 
O B R E R O S , fuera alpargata. E l zapato Cau-
cho-Lona, 7 pesetas, dura cien veces más. 
Tres Cruces, 9. (9) 
E M P L E A D O S vuestro zapato 7 pesetas. 
Tres Cruces, 9. (9) 
Demanda 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-
pañola y francesa para niños. Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato. 25; 26200. (T) 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etcétera, facilitamos informa-
das. Agencia Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
O F R E C E S E " señora, informes buenísimos. 
hablando francés, para acompañar seño-
ritas o cuidar niños, o para todo, señora 
o señor. Dirigirse Molino de Viento, 30. 
portería. (T) 
SEÑORITA sola, formal, acompañaría se-
ñora, cuidar niños, buenos informes. Hor-
taleza, 116. principal izquierda. (T) 
P R O P O R C I O N A M O S servidumbre, t o d a s 
clases, seriamente informada. Preciados. 
33. Teléfono 13603, (4) 
J O V E N bachiller, sabiendo mecanografía, 
ofrécese oficinas, análogo, gran práctica, 
con referencias, modest ís imas pretensio-
nes. Escribid: F . L . Alcalá, 2. Continen-
tal. (T) 
S E R V I D U M B R E garantizada facilitamos, 
todas clases. Madrid, provincias. Teléfo-
no 11716. Cruz, 30. (4) 
N O D R I Z A S , casa padres, ofrécense 70 pe-
setas, para sus casas, 45. Cabestreros. 5. 
(5) 
O F R E C E S E cocinera informada, poca fa-
milia. Corredera Baja , 33, portería. (T) 
M E C A N O G R A F O sabiendo francés se ofre-
ce tardes libres. Teléfono 42823. (T) 
O F R E C E S E doncella informada, sabiendo 
costura. Ayala, 81 (zapatería) . ( E ) 
O F R E C E S E doncella. R a z ó n : Augusto F i -
gueroa, 16, portería. (E) 
V I U D A , presencia, seria, culta, ofrécese 
viajar, secretaria, caballero posición. Te-
léfono 75491. (T) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, chica para 
todo, ama seca. Agencia Católica. L a -
rra, 15. 15966. (3) 
TRASPASOS 
C A M I S E R I A . Preciados, 52, cede local. 
Realiza existencias. Precios reducidos. (2) 
C E D O negocio publicidad circulante, único 
en España, positivos rendimientos, tam-
bién gratificaré espléndidamente persona 
ayude venta. Escridid para entrevista, 
señor Díaz, Francisco Giner, 9, garage. 
(3) 
T R A S P A S O negocio, no poderlo atender, 
propio drogu/ria, perfumería, mercería; 
sitio concurrido. Mata. Continental. Alca-
lá, 2. (A) 
T R A S P A S O peluquería muy céntrica. Ca-
rretas, 3. Continental. Sanz. _ (V) 
VARIOS 
TORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 
N O V I A S : Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatavra, 9; Preciados, 56. (21) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 107.144, por "Mejoras en los con-
mutadores eléctricos". Vizcarelza. Agen-
cia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
107.145, por "Mejoras en los sistemas os-
cilógrafos eléctricos". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26. (•*' 
P I N T O R E S decoradores sobre cristal. E a l -
tan oficiales y ayudantes. Ramiro 4-
F O T O G R A F I A , viuda de Goya, especial en 
bodas y ampliaciones, precios económi-
cos. Plaza Progreso, 12. planta baja, (3) 
G U A R N E C E D O R automóviles , económico, 
fundas, vestiduras. Blasco Garay, 17. Te-
lefono 31205. (C) 
VENTAS 
P R E C I O S I S I M O S sombreros señora, bara-
tísimos. Fuencarral, 28, primero. Fábri-
ca. (5) 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torriios, 2. (23) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, baratís imas. Mo-
rell. Hortaleza, 23, entresuelo. (21) 
T O L D O S . Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras^. 
ARMONIUMS, planos ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (24) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
C U A D R O S , ant igüedades , objetos da arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías F e -
rreres. Echegaray. 27. (T) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precios. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. (5) 
P I A N O Ronisch, seminuevo, económico. 
Piano estudio, 400. Valverde, 20. Corre-
dera. (3) 
U R G E N T I S I M O . Muebles procedentes pa-
lacio fuera; liquido comedor, alcoba, 
cuadros, lámparas, máquina Sínger, va.-
rios objetos. Velázquez, 25. (3) 
T R A J E S usados caballero, seminuevos, 
americanas, pantalones sueltos, inmenso 
surtido. Núñez Balboa, 9, bajo Izquierda. 
(3) 
N E V E R A estupenda, baratís ima. Goya, 77, 
entresuelo. (3) 
E S C O P E T A Holland & Holland, tiro de pi-
chón, modelo Royal, todo lujo, nueva, con 
estuche. Fernando el Católico, 6, princi-
pal izquierda segunda. (3) 
ORTGINAL1SIMOS sombreros playa, bara-
tísimos. Caballero Gracia, 18. Tienda. (íi) 
V E N D E M O S , alquilamos hoteles situados 
junto estación villaverde Alto, entrada 
desde 500 pesetas; mensualidades desde 
60. Espacioso terreno, jardín, huerta. De-
talles: García Paredes, 40. Tarde. (2) 
U R G E N T I S I M O liquidamos alcobas, come-
dores, desde 500 pesetas. León, 10, pri-
mero. (T) 
D E R R I B O : Ocasión, ladrillo fino fachada, 
buena madera. López Hoyos, 29. (V) 
V E N D O muebles, silla americana niño. Ni-
casio Gallego, 14, tercero derecha. (7) 
C I R U E L A S Claudias extra, cinco kilos mí-
nimum, 3,70. Por cantidades, grandes re-
bajas. Vinagre extra, con extracto v i -
nagre, 4,50 litro sin envase, para 24 li-
tros. Franco Zafra, remitan importe a 
Casa Hermosa. Burguillos (Badajoz). (2) 
L A S últ imas novedades en discos y rollos 
de todas marcas las encontrará en Aeo-
, lian. Conde Peñalver, 24. (V) 
G U I T A R R A S , violines, bandurrias, laúdes, 
acordeones. Plazos cinco pesetas. San 
Bernardo, 1, pianos. (7) 
GORROS para baño, zapatillas de caucho. 
Miguel Moya, 8 (junto plaza Callao). (6), 
P A R A apertura reparación cajas de cau-
dales. Cañizares, 1. Teléfono 95300. (4) 
C A L L I S T A cirujana. Inyecciones sólo, se- „™ . 0 _ . , „ , • „„ 
fw^c Sor, r W f r * s 'Toi.sf^r.n IRWVI ^ ' O N O M A L E T A S o c a s 1 ó n, baratísimos, 
cambios discos, 0,50 agujas, reparaclo-
ñoras. San Onofre, 3. Teléfono 18603. ,(3) 
S E I S fotos pasaporte kilométrico carnet en 
ocho minutos, 1,50. Vittaphot, Príncipe, 
núm. 4. (T) 
NIS'OS destrozones, zapato eterno Caucho-
Lona, 5,50. Tres Cruces, 9. (9) 
E X C U R S I O N I S T A S , veraneantes zapatos 
Caucho-Lona, 6,50. Tres Cruces, 9. (9) 
500 pesetas a ?>.000 garantizadas producen 
buena renta mensual. Administración: 
Caballero Gracia, 20, moderno. (A) 
C A L D O de gallina (Kub), 40 cént imos tres 
tazas. Manuel Ortiz. Preciados, 4. (20) 
PIANOS contado tirados. Alquiler, plazos 
siete pesetas. San Bernardo, 1, pianos. 
(7) 
P A R A G U A S , medias, bolsos, perfumería, 
regalo esfencia, cupones. Arroyo. Barqui-
llo, quince. (T) 
V I G I L A N C I A S reservadísimas, d i s c r efa-
mente hechas, rapidez, economía. Pre-
ciados, 33. Información Madrid. (4) 
O N D U L A D O R A domicilio, muy práctica. 
Marcel 1,50, corte 0,75. Teléfono 74476. (5) 
P I N T O habitaciones a 4 pesetas, trabajos 
garantizados. Preciados, 15, portería. ( E ) 
COMIDAS vegetarianas, convenientís imás 
a enfermos convalecientes. Pregunten te-
léfono 19498. (3) 
R E P R E S E N T A N T E depositario harinas 
desea socio capital honorable. Apart. 74. 
(3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 119.330, pbr "Mejoras en los mo-
tores sincrónicos, con elevados esfuerzos 
de aranque y arrastre". Vizcarelza. Bar-
quillo, 26. Agencia Patentes. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 119.357, por "Mejoras en los sis-
temas de Reíais". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
118.846, „por "Un aparato para registrar 
ondas sonoras en un soporto fotosensi-
ble". Vizcarelza. Agencia Patentes. Bar-
quillo, 26. (3) 
nes. Preciados, 19; Marq és Urquijo, 19. 
Almoneda. (3) 
T I N T O fino segundo año. Sautemes. Espe-
ciales para Misa y dulces para postre. 
Serrano. Nuevo almacén. Sandoval, 2. 
Teléfono 44400. . (T) 
OCASION, particular vende tresillo en buen 
estado, 100 pesetas. Plaza Cortes, 5. (T) 
C O M E D O R , dormitorio cubista, despacho, 
cama turca plateada, máquina coser. Her-
mosilla, 87. (5) 
S U P E R H E T E R O D I N O , ocho lámparas, al-
tavoz, baterías Nife, alta, baja, rectifica-
dos ambas corrientes, 600 pesetas. Silva, 
46, entresuelo. (5) 
U R G E N T I S I M O , camas, colchones, arma-
rios, luna, roperos, comedores, despacho, 
lámparas, coqueta, lavabos, muchos mue-
bles. Bastero, 6. (5) 
U R G E N T E , comedor, armario tres cuerpos, 
camas, colchones, vajilla, muchos mue-
bles. Pardiñas, 17, entresuelo. (5) 
V E N D O molino harinero, fuerza motriz, si-
tio muchas truchas. A . Castilla. Prínci-
pe. 14. (T) 
V E N D E S E despacho roble y tresillo. De 
10 a 5. Alberto Aguilera, 64. (T) 
B E R L I N A cuatro puertas, ocho caballos, 
magnifico estado. Teléfono 10512. (2) 
S E vende telescopio de espejo sistema New-
ton. Suero de Quiñones, 57, Prosperidad. 
(8) 
S O B E R B I A gramola con 530 discos eléc-
tricos. Calle Independencia, 2, tercero de-
recha. (2) 
VIENA 
P A N Viena Integral. Viena capellanes. Gé-
nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croisants", torte-
les. Viena Capellanes. Fuencarral, 128; 
Tintoreros, 4. (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella-
nes. Precaidos, 19; Marqués Urquijo, 19. 
<2) 
F o l l e t í n ¿ e E L D E B A T E 39) 
M . D U C A M P F R A N C 
l o q u e I o I é r o m p e 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
A r m e l a se I n t e r r u m p i ó un Instante p a r a dominar su 
e m o c i ó n y añadió luego, entre sollozos: 
—Pero , ¿ q u é m á s quieres, t ía Dulce? Victoriano, m i 
propio marido, e n c o n t r ó en uno de los cajones de m i 
mesita de escritorio una carta—no hay que decir que 
puesta allí por una mano pérf ida—, de cuyo coatenido 
parece deducirse, con absoluta evidencia, que yo m a n -
t e n í a relaciones con el extranjero por conducto de 
cierto agente secreto, que es el nombre que se les da 
a los e s p í a s . 
— ¡ J e s ú s , Dios m í o ! — e x c l a m ó con voz t r é m u l a l a re-
ligiosa, c u b r i é n d o s e el rostro con las manos—. ¡ T e n 
piedad de nosotras, S e ñ o r ! 
L a v ie ja F a n t i c habia escuchado i n m ó v i l y muda l a 
confidencia de la s e ñ o r a de Gerbelle, pero no con i m -
perturbabilidad, que no p o d í a tener frente a un peli-
gro que amenazaba a "su h í juca". E l rostro rudo, cur-
tido por l a intemperie, arrugado y moreno de F a n t i c 
e n s o m b r e c i ó s e repentinamente, y l a buena mujer ex-
c l a m ó en dialecto b r e t ó n : 
— ¿ Q u i é n h a podido acusar a mi A r m e l i t a ? Por aho-
r a no es posible decirlo..., pero y a lo sabremos. 
— ¡ 0 1 ^ Dios te oiga!—la interrtmapió A r m e l a — . Por 
m i parte no d e s c a n s a r é hasta descubrir l a t r a m a infame. 
— A s í debes h a c e r l o — o p i n ó sor A n g é l i c a — . P o r du-
r a que l a lucha sea, constituye p a r a ti , antes que un 
compromiso de honor, u n sagrado deber de concien-
cia. 
— A m í no h a y quien me quite xma/ idea—dijo de pron-
to F a n t i c — . L a s viejas somos muy mal pensadas..., pero 
solemos acertar la mayor parte de las veces. 
— ¿ Q u é es lo que s o s p e c h a s ? — i n t e r r o g ó l a religiosa. 
— U n a cosa que para m í no ofrece duda, madre A n -
g é l i c a . Adivino el veneno de u n a v íbora , de una mujer 
que e s t á celosa de nuestra A r m e l a . E n el fondo de l a 
a c u s a c i ó n no h a y sino eso, celos. 
D e s p u é s , rodeando con sus brazos l a c intura de la 
joven, como si quisiera defenderla contra un peligro in-
visible, a ñ a d i ó : 
— ¡ L o s cobardes! L o s muy cobardes, que han querido 
hacerte llorar! 
I r g u i ó s e de pronto l a v ie ja aldeana en actitud de re-
to, y prof ir ió con dolorosa y mal contenida r a b i a : 
— ¡ Y decir que no somos sino débi les mujeres!.. . ¡Ah, 
i s i a tu pobre padre le relucieran los ojos! Se h a b r í a 
bastado y sobrado para defender a s u h i j a y p a r a con-
| fundir a los calumniadores. 
Pero como l a soflama no h a b í a servido m á s que para 
, afligir m á s a A r m e l a y a la monja, Fant i c se revo lv ió 
a irada y a c e r c á n d o s e a l a s e ñ o r a de Gerbelle le dijo 
con reso luc ión: 
Pero no tiembles, n i ñ a m í a , ni te dejes dominar por 
la d e s e s p e r a c i ó n . Desenmascaremos a los mentirosos por 
mucha habilidad que pongan en conservar el disfraz, y 
la jus t ic ia br i l lará tal vez antes de lo que te figuras. 
No creas que yo puedo poco, y cuando me e m p e ñ o . . . 
No olvides que soy testaruda, como buena hi ja de nues-
t r a amada B r e t a ñ a 
S o r A n g é l i c a , ayudada por A n i c a , se ocupaba de I v o n -
na, a l a que hubo que despojar del abrigo que l a envol-
vía p a r a devolverle la libertad de movimientos de que 
so hal laba privada, pues l a p r e v i s i ó n maternal de A r - . 
me la habia convertido a la chiquil la en un bulto m á s 
del equipaje. L a s e ñ o r a de Gerbelle, q u e b r a n t a d í s i m a 
por l a noche de insomnio que h a b í a pasado en el tren, 
sub ió a su h a b i t a c i ó n p a r a proporcionarse a l g ú n repo-
so y dormir un rato, s i e ra posible. 
U n a vez sola, acudió a su mente el recuerdo de aquel 
otro viaje que h a b í a hecho a Isselin, aun no h a c í a mu-
chos meses, durante el verano ú l t i m o , para pasar las 
vacaciones estivales en la casona solariega, al lado de 
t í a A n g é l i c a . 
¿ E r a posible que en tan corto tiempo hubieran va-
riado las cosas tan radicalmente? ¿ L o era que fuesen 
tan diferentes entre sí aquellas dos llegadas a Isse l in? 
Cuando el verano ú l t i m o se v i ó en l a tierra que la ha-
bia visto nacer y en l a casa en que hab ían transcurr i -
do su infancia y su adolescencia, s e n t í a t a n radioso 
s u c o r a z ó n y se s a b í a ella tan feliz, que h a b r í a jurado 
que t e n í a alas. Ahora, en cambio, estaba tr iste y ta-
citurna, y s u e sp ír i tu , lejos de volar, p a r e c í a como si 
se a r r a s t r a r a por el suelo; con paso tardo s u b i ó aque-
llas mismas escaleras que en otras ocasiones subiera 
de dos en dos. Y a en l a estancia que la aguardaba, re-
conoc ió su cuarto, su alegre cuartito de soltera, con 
sus paredes decoradas de blanco y sus cortinajes de cre-
tona c l a r a con grandes ramos de rosas que se iban de-
colorando por l a a c c i ó n del tiempo. 
A r m e l a L e Kellec se a p r o x i m ó a la ventana y l a abrió 
de par en par. 
Antes, cuando l legaba el est ío, se c o m p l a c í a en per-
manecer horas enteras acodada en la ventana para go-
z a r í n t i m a m e n t e del e s p e c t á c u l o sugestivo y encanta-
dor que le brindaba el paisaje. L o s árboles del parque 
mostraban entonces toda l a pompa verde de sus ramas, 
el campo a p a r e c í a sembrado de flores que le enviaban 
sus efluvios olorososo, y a l fondo del panorama el m a r 
p o n í a su pincelada azul de infinita poes ía . Pero ahora 
el espeso velo de la bruma lo ocultaba todo; a los ojos 
les era imposible distinguir otra cosa que no fuese el 
triste y helado sudario blanco en que l a nieve envol-
v í a a l a t i e r r a 
Pa i sa je de invierno en el suelo bretón . Paisaje de in-
vierno, t a m b i é n , en su a lma angustiada, l l ena de deso-
lac ión . 
L a s e ñ o r a de Gerbelle re t i róse de l a ventana y, se-
gura de que no podría dormir, se a c o m o d ó en una bu-
taca. Con la cabeza inclinada sobre el pecho en actitud 
meditativa, se e n t r e g ó de nuevo a sus reflexiones. 
Si siquiera hubiese estado preparada p a r a la c a t á s -
trofe que acababa de herirla por uno de esos miste-
riosos presentimientos que en ocasiones se adelantan al 
golpe para anunciarlo, su af l icción h a b r í a sido menor, 
porque l a desgracia no l a hubiera sorprendido tan cruel-
mente. 
Si, dia por día, hubiese asistido a un cambio m á s o 
menos lento operado en el c o r a z ó n de Victoriano, si 
hubiera advertido que el amor de su mardio se iba en-
friando poco a poco, s i una circunstancia cualquiera la 
hubiese prevenido de que el cielo de su felicidad conyu-
gal comenzaba a entoldarse... Pero no, la calumnia ha-
b í a surgido de pronto, inesperadamente, s in que nada 
permit iera presagiarla; la a c u s a c i ó n h a b í a ca ído sobre 
el la como un rayo y h a b í a provocado la m á s brutal y 
dolorosa de las rupturas entre los esposos. 
Todag estas consideraciones se las h a c í a A r m e l a a sor 
A n g é l i c a , que hab ía venido a hacerle c o m p a ñ í a a su 
sobrina para no dejarla demasiado sola con sus ideas. 
Y la voz de la s e ñ o r a de Gerbelle se quebraba en so-
llozos que no siempre p o d í a contener. 
L a anciana religiosa, cuyo sufrimiento s ó l o ella s a -
b í a procuraba oponer a los desfallecimientos de A r -
mela la seguridad de que nada es duradero en este 
mundo y menos aún las situaciones falsas. 
— T e n valor, h i ja m í a ; no te dejes ganar por el pe-
simismo—le d e c í a p a r a confortarla—, y a c o s t ú m b r a t e 
a confiar. 
—No me fa l ta la confianza, t ía Dulce; pero me ate-
r r a una cosa. 
— ¿ Cuál ? 
— L o largo del camino que acaso tenga que recorrer 
hasta alcanzar mi rehabi l i tac ión . Advierte que es lo 
largo, y no lo duro y espinoso del camino, lo que pone 
en mi espír i tu impaciencias y desesperanzas. 
—Valor , vuelvo a d e c i r t e — r e p e t í a l a monja—. Noa 
entregaremos con fe en manos de Dios, que es el Padre 
de todas las criaturas, pero- de manera especial de las 
que se sienten oprimidas. L e pediremos t a m b i é n con 
fervor a nuestra excelsa Patrona santa A n a , que es 
m ü a g r o s i s i m a , y que no nos n e g a r á s u in terces ión , si 
sabemos merecerla.. . 
Sor A n g é l i c a a p r o x i m ó s e m á ^ t o d a v í a a su sobrina, 
le e s t r e c h ó entre las suyas las manos menudas y deli-
cadas de Armela y añad ió con tal acento de c o n v i c c i ó n 
que hizo que en las pupilas de la joven se encendiera, 
un rayo de esperanza: 
—Triunfaremos , hi ja mía , de los miserables que te 
persiguen; romperemos l a red de e n g a ñ o s que han te-
jido para aprisionarte entre sus mallas. F a n t i c h a ha-
blado de una v íbora que se h a atrevido a mancharte 
con su baba viscosa. Pues bien, con el auxilio divino, 




E r a el m e d i o d í a , y el e s q u i l ó n de la vecina iglesia h a -
bia desatado su lengua de bronce para dejar o ír el 
toque del "Angelus". Por todas partes, en los vastos 
eriales sin fin, como en las t ierras l a b r a n t í a s , donde 
los campesinos enterraban en los surcos la sementera 
del trigo, se saludaba a la Virgen. Se la saludaba tana-
bien sobre la arena de la playa, donde pescadores y 
( C o n t i n u a r á . ) 
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Hoy empieza en París el Congreso socialista 
Puede llegar hasta la escisión del partido. Se discute la 
coínducta que se debe seguir frente al Gobierno 
E l Congreso socialista francés qué menos apoyar a Gobiernos burgueses en 
hoy—fiesta nacional—se inaugura en 
París puede terminar en una escisión. 
No lo decimos nosotros; la frase figura 
en una nota de los diputados socialistas 
que votaron el presupuesto al contestar 
a las invectivas y a la petición de san-
ciones de Paul Faure, secretario del par-
tido y sus seguidores, entre los que figu-
ra el jefe León Blum. E l párrafo esen-
cial de esa nota terminaba con estas pa-
labras: "Cualquier propósito de sancior 
nes es un propósito de escisión." 
Y aquí reside todo el interés del Con-
greso actual. Nadie discute sobre los 
puntos solemnes y estirados que figu 
ran en el orden del día, sino que hace 
CUANDO E L RIO SUENA..., por K HITO 
aquellos asuntos ya enumerados que tra-
dicionalmente han sido objeto de la más 
viva hostilidad socialista. Por consi-
guiente, piden al Congreso que censure 
la conducta de los diputados y senado-
res del partido que votaron el presu-
puesto, y ordene de ahora en adelante 
la consulta urgente al Consejo Nacional, 
para aplicar las "sanciones necesarias", 
siempre que los parlamentarios "trai-
cionen una vez más la voluntad del par-
tido". 
Una tercera moción convierte esta 
censura en una expresión de pesar por 
lo ocurrido, pero afirma que los dipu-
tados no han interpretado el programa 
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el recuento de los votos para cada una! rectamente. Censura atenuada, pues, que 
de las mociones presentadas al Congreso: R-enaudel y los suyos no admiten tam-
acerca de la conducta del grupo parla-
mentario. E n realidad, el problema cae 
dentro del punto tercero: "Métodos que 
han de emplearse en la lucha por la 
conquista del Poder." Para Renaudel y 
los suyos—'llamémosle grupo derechis-
ta—lo importante es mantener eií el Go-
bierno a las izquierdas, aunque para con-
seguirlo hayan de votarse los créditos 
militares, los de Policía, los fondos se-
cretos, el presupuesto, en fin, del Esta-
do burgués. No importa transigir con la 
doctrina socialista en ocasiones si las 
izquierdas burguesas ceden en otras. 
Cada uno hace la revolución como pue-
de, y ahora, cuando la barricada es im-
posible y la huelga general está conde-
nada al fracaso, el método revolucio-
nario más eficiente es ayudar a las iz-
quierdas a cambio de algo. Además, de 
poco. Se obstinan en separar la táctica 
y la doctrina y creen que ésta no debe 
aplicarse de modo que la "reacción" o 
—siguiendo la moda—el fascismo "dis-
frazado", puedan aprovechar de las de-
cisiones entre las izquierdas francesas y 
la inestabilidad ministerial que resulta-
ría de la ruptura del cartel. 
L a sentencia que se dicte será en jui-
cio de apelación. E n Pascua ya se reunió 
un Congreso para dictar normas sobre 
este punto del apoyo a los radicales-so-
cialistas. Y a entonces, a propósito de 
unos créditos militares, se había dividi-
do el grupo parlamentario del socialis-
mo. Pero las normas de aquel Congreso, 
Si en espíritu aprobaban la tendencia de 
Blum y Paure, contraria a los diputados, 
interpretadas al pie de la letra, admi-
tían las más varias actitudes. Tanto, que 
El señor Salazar Alonso dice que es necesaria una revi-
sión de los acuerdos municipales y que hay que variar la 
dirección política. Pide un plan de austeridad, y el alcal-
de contesta que las circunstancias mandarán 
"S.8 realizarán obras, dice el alcalde, y ya arbitraremos recursos" 
Ayer se celebró la sesión extraordi-
naria del Ayuntamiento pedida por el 
señor Salazar Alonso, para plantear un 
debate general de carácter político-eco-
nómico. 
Los presupuestos 
dad y a que no se asaltaran joyerías. 
Hemos realizado— añade—-una gran obra 
LA primera parte del ejercicio elimi-natorio de los cursillos de Segunda 
enseñanza ha consistido en responder 
por escrito a los siguientes temas: 
"Historia de la formación científica del 
opositor. Qué maestros y obras han in-
fluido en él." 
"En qué Centros oficiales o privados 
han ejercido la enseñanza sin omisión de 
ninguno de ellos." 
Puede advertirse que con este ejercicio 
d ie-ua1 nara todas las secciones de Letras, 
de mejorani.ento de Madnd y de PreP^ ^ ^ ^ ' V r a n c é s 1 y Dibujo, se trata de 
racon de la cmdad futura y no lo ^e- filiac:ó> politlJca y religiosa 
este modo, evitando las crisis, "se cíe- Renaudel y los 78 parlamentarios que le 
yra el paso a la reacción". 
Para el grupo izquierdista la doctrina 
debe prevalecer sobre la táctica. Bien 
que se voten las leyes de contenido más 
o menos socialista o socializante, pero 
de ningún modo las que contribuyen a 
sostener el estado de ahora. Y mucho 
siguen sostienen no haber faltado a la 
disciplina. E l tono de la polémica es 
agrio y parece precursor de una rup-
tura; mas León Blum es maestro en 
equívocos. Por eso nos guardaremos de 
profetizarla. 
R. L . 
—Noto tal corriente hacia la derecha, que me va a arrastrar con 
estas calabazas que me rodean. 
Al salario debe sustituir eLaccionariado obrero 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
E n la más absoluta intimidad, por el 
Teciernte fallecimiento del hermano de 
te. novia, se ha celebrado días pasados 
en Madrid la boda de la encantadora se-
ñorita Dolores Fernández Lascoiti y Zu-
lueta, hija de los condes de Lascoiti, 
con el joven don José Luis López Que-
pada. 
Bendijo la undón don Antonio Parejo, 
y fueron padrinos el conde de Lascoiti 
j doña María R. de López Quesada, 
madre del novio. E l nuevo matrimonio 
ha emprendido un largo viaje nupcial. 
rr:La marquesa de Campo Nuevo, Ze-
naida Queralt y López Nieulant, herma-
na de la marquesa de Albaserrada, es-
posa defl aristócrata don Alvaro Gil 
Delgado y Armada, ha dado a luz feliz-
mente en Sevilla a un hermoso niño, eu 
quinto hijo. 
Nuestra Señora del Carmen 
Pasado mañana celebran su santo: las 
Huquesas de Abranles, Nájera, Noblejas, 
Medina-Sidonia, Peñaranda, Santoña, Va-
lencia y Victoria. 
Marquesas de Arienzo, Almaguer, Casa 
yillarreal. Cueva del Rey, Casa Saltillo, 
Castrofuerte, Floresta, González Tablas, 
Gándara, González Castejón, viuda de 
Gracia Real, Heredia, Hayedo de Elóse-
gui. L a Cadena, Molíns, Orellana la Vie-
ja, Olivares, Olaso, Muller, viuda de Mon-
éolís, Real Agrado, Revilla de- la Caña-
Ifla, viuda de Riestra, Santa Coloma, 
f5anta Lucía de Cochán, Seijas, viuda de 
Seijas, Silvela, Tous, Torrelag-una, Villo-
ta, Valderrey. Vega de Armijo, Valpa-
raíso, Villafranca de Ebro, Villafuerte, 
yillaverde y Zurgena. 
Condesas de Andes, Ardales del Río, 
Benomar, Biandrina, Campo-Alegre, Ca-
nillas, Canga-Argüelles, Castel Blanco, 
Cadagua, viuda de Artaza, Fuente Blan-
ca, Foncalada, viuda de Gavia, Heredia, 
Spínola, González de Castejón de Agre-
da, Carlet y Castellá, Manila, Mayorga, 
Drake de la Cerda, Durán, Dorronso-
ro, Diez de Ulzurrun, Delgado Píñar, 
Dávila, Enlate, Enríquez de Salamanca 
(Concepción), Espinosa de los Monteros 
y Dato, Escardó, Elío, Elósegui, Estra-
da, Fernández de Angulo, Fernández de 
Córdoba, Fernández Prida, Martín (Fron-
tera), Ferrer, Figueroa, Garralda (Au-
tol), Gullón, Güell, Gabilán, Grinda y 
Martínez Agulló, Gutiérrez Corcuera, Gil 
Delgado, García del Diestro, Fernández 
Abellán (Almanzora), Guerrero Salaman-
ca, Hernández de Rodas, Huidobro, de 
la Roza (Heredia), Igual, Ibrán, Jordán 
de Urríes, Castillo de la Torre (Jura 
Real), Jorro, Jiménez Rascón. 
López de Ceballos, López Casal, La-
yús, López Dóriga, Laiseca, Mariátegui 
y Arteaga (La Guardia), Martos y Za-
balburu (tleredia Spínola), Melgar y Ro-
jas (Regalía), Moreno Ossorio (Santa 
Marta de Babio), Machimbarrena, Ma-
yans y Jáudenes (Trigona), Mazario, 
Murga, Moreno Uribe (Fontao), More-
no Lacasa, Monroy, Martínez Kleiser, 
Marañón, Murillo, Melgar, Miranda. 
Navarro y Ceballos Escalera, Ortueta, 
Olazábal, Oriol, Ozores, Orozco, Otero, 
Pérez Herrasti, Primo de Rivera (Es-
tella), Peláez, Penalba, Pérez de La-
borda, Puigdollers, Pardo Manuel de 
Villena (Arévalo del Rey), Quiroga y 
Pardo Bazán, Rato, Reina, Silva y Az-
lor de Aragón (Miranda), Silva y Mit-
jans (Lécera), Suelves y Goyeneche (Ta-
marit), Soriano, Saracho, Suárez- Quiro-
ga, Topetei Tavira, Urrea, Ugarte, Va-
lera y Saavedra, Vázquez de Prada, Vi-
var, Vargas y Zapatería. 
Viajeros 
Procedentes de sus posesiones de Tor-
tosa han llegado a Madrid los marqueses 
de Santa Coloma, que en breve saldrán 
para Bilbao y otras poblaciones del Norte. 
—Han marchado: a Berna, la duquesa 
viuda de las Torres y familia; a Fuente-
rrabía, los marqueses de la Frontera y 
los de Torralba; a Muera, los barones 
Aquél es causa de la desigual distribución de la riqueza, !o 
que acarrea la lucha de clases. Aspiración de los obreros 
debe ser llegar a la cooperativa de producción. Bases para 
la organización de las Juventudes Obreras Católicas 
Conferencia de Madariaga en la Asamblea de Cuestiones Sociales 
VITORIA, 13. — Ha continuado sus pronunciado su anunciada conferencia 
tareas la Asamblea de Cuestiones So-
ciales. L a sesión quedó abierta a las 
diez de la mañana, bajo la presidencia 
de don Carlos Pérez Sommer. E l señor 
Inóhaustí, alumno del I . S. O. y secre-
tario de la Federación de Sindicatos Ca-
tólicos de Vizcaya, habló sobre "Accio-
nariado obrero". 
Analiza lo que es la lucha de clases, 
que arruina y llena de sangre a la so-
ciedad y la hace caminar hacia el co-
munismo libertario, la degradación y el 
caos. L a causa de la mala distribución 
de la riqueza estriba en el salariado, que 
da origen a explotaciones y abusos por 
una y otra parte, lo que ha traído con-
sigo la lucha de clases. 
E l orador combate los Jurados Mix-
tos. Hay que llegar—dice—a la sustitu-
ción del régimen de salariado, por me-
LÍÍO del accionariado obrero. Las aspira-
ciones de los trabajadores es llegar a la 
cooperativa de producción, en la que la 
dirección técnica y el trabajo participen 
de la propiedad de los medios de pro-
ducción. 
Expone la fórmula de Perrier para la 
práctica del accionariado, al que se debe 
llegar de manera escalonada: salario, 
participación en los beneficios y accio-
nariado. 
A las once explicó su lección el padre 
Antonino Sierra, de Bilbao, sobre la for-
mación de los obreros, mediante la or-
ganización de la juventud. Expuso la 
forma en que está organizada la Juven-
tud Obrera Católica de Bélgica, sobre 
las siguientes bases: primero, escuelas 
encargadas de formar como cristianos y 
como aspirantes de la Acción Social a 
los jóvenes; segundo, servicios sociales; 
tercero, cuerpos representativos ante los 
patronos y los Poderes públicos. 
Conferencia de Madariaga 
Por la tarde, a las siete y media, ha 
don Dimas Madariaga. Presidió el acto 
el Obispo, quien dedicó unas frases lau-
datorias al diputado por Toledo. E l se-
ñor Madariaga comenzó agradeciendo al 
Prelado sus palabras y dijo que, como 
diputado católico, en nombre de ios 
32.000 electores que le eligieron, hace 
presente su complacencia porque haya 
vuelto del destierro y ofrece su vida y 
su hacienda por Dios y por la Iglesia. 
Dijo a continuación que no hemos 
atendido a los Papas ni a los Obispos, 
y que ahora purgamos nuestras culpas. 
Los obreros católicos españoles nos he-
mos mantenido al pie del cañón, y en 
cambio otras clases no han atendido las 
instrucciones de los Obispos. L a inmen-
sa mayoría del proletariado español se 
ha apartado de la Iglesia y tenemos que 
reconquistarlo, si no queremos que el 
porvenir sea catastrófico. 
Considera el capital y el trabajo como 
elementos productores, y alude a la teo-
ría marxista de que el trabajo es un 
castigo. Esto podría decirse antes de la 
venida de Jesucristo, pero no después, 
puesto que lo consagró en el taller de 
Nazareth. 
Refiere que cuando se le anunció a 
León X I I I la llegada de una peregrina-
ción de españoles, el Pontífice pregun-
tó quiénes eran los visitantes, y al in-
formarle que eran obreros, manifestó: 
"Que se abran de par en par las puer-
tas del Vaticano, porque ahora entra 
la aristocracia de España". 
Terminó diciendo que esta Asamblea 
debe terminar con conclusiones concre-
tas, inspiradas en la doctrina de las E n -
cíclicas. Tenemos que predicar con ejem-
plos, mejor que con palabras. Predique-
mos la armonía de clases, pero la gue-
rra al egoísmo. Debemos ir al fin común, 
que es la conquista de las almas que 
se han apartado de Dios. 
Todos los oradores fueron largamente 
ovacionados. 
Reconoce categóricamente el señor 
Salazar Alonso la solvencia del Ayun-
tamiento y afirma que las cifras seña-
lan un problema de dirección política 
municipal. Después de insistir en sus 
conocidas afirmaciones sobre el carác-
ter meramente revolucionario con que 
fué elegido el actual Concejo, dice que 
acepta íntegramente el informe del in-
terventor facilitado para esta sesión, y 
que considera digno de encomio. No pro-
duce impresión de pesimismo, ni puede 
quebrantar el crédito, pero constituye 
una voz de alerta. E l presupuesto ordi-
nario de 109 millones de gastos está 
calculado con un superávit de más de 
900.000 pesetas. E l interventor declara 
que es difícil prever con siete meses de 
anticipación cómo será liquidado; pero 
que es de presumir el equilibrio en aten-
ción a que ha de cobrarse del Estado 
varios millones y a que la recaudación 
ha aumentado en 1.487.000 pesetas. Pe-
ro, señores, aparte del uso que se ha I 
hecho de los remanentes y existencia' 
en caja, figuran esos millones del E s -
tado de cobro dudoso y tres millones 
por venta de solares que no lleva tra-
zas de efectuarse y, además, dada la 
situación de la industria y del co-
mercio, es de prever baja en la parti-
cipación en las contribuciones y en un 
presupuesto calculado con 900.000 pese-
tas de superávit, el Estado nos ha su-
primido una partida de un millón de 
pesetas, los ingresos de las carreras de 
caballos y galgos. Estas han sido su-
primidas por un ministro contra un 
acuerdo de las Cortes, sin que el Ayun-
tamiento haya hecho la menor gestión. 
Las carreras de caballos van a bene-
ficiar a otros Municipios. 
Examina también la situación de los 
presupuestos extraordinarios y la nece-
sidad de acudir al crédito público en oc-
tubre, según el informe del interventor 
y de una operación intermedia en lo que 
se refiere al interior. Nos enfrentare-
mos en octubre con el albur y se harán 
las operaciones en condiciones tan poco 
satisfactorias como las de la vez ante-
rior. Con cargo al presupuesto ordina-
rio del Ensanche hay comprometidas 
obras por valor de 31 millones; y en el 
Interior, de 40. No tenemos dinero y ve-
mos el porvenir con zozobra. ¿Cómo li-
quidaremos el año 34? No podemos lle-
varnos del afán del éxito para dejar una 
herencia desagradable a nuestros pró-
ximos sucesores. (La mitad del Ayunta-
mos hecho al tuntún, pues hemos segui-
do la urbanizac ón del Ensanche, el pro-
yecto de extensión y tenemos aprobado 
el del extrarradio y en estudio el plan 
de reforma interior. ¿Repercusiones eco-
nómicas? Cuando se gasta hay meno. 
d'nero. Pero, ¿d6nde están los gastos 
superfinos? ¿Es que quieren que deje-
mos a Madrid a obscuras o sin limpieza? 
¿ Planes sobre el ritmo futuro ? Las c r-
cunstancias mandarán. No podemos cer-
cenar, sino afirmar la potencialidad de 
Madrid. Atendamos a sus necesidades y 
busquemos los medios. Con la legisla-
ción actual no puede desenvolverse Ma-
drid; pero esperamos una nueva ley. que 
no en balde bastáotes de los concejales 
son diputados. Admite la revisión del 
presupuesto de capitalidad, hecho hace 
tan poco tiempo. 
Y se sienta en los escaños republica-
nos. 
Los radicales le abandonan 
de los opositores. Como lo esencial en 
la enseñanza, según declara un periódico 
ministerial, es que los profesores sean 
laicistas y republicanos, este ejercicio es-
si clarece sobre la ideología de los oposi-
tores. 
Para una obra sectaria la ciencia es-
torba. 
* * * 
EI N S T E I N ha aceptado la dirección ' superior dei Instituto Físico de la 
Universidad Hebrea de Jerusalén. 
Es la cuarta cátedra que ha aceptado 
en pocos meses. 
Nns va resultando el Cordero de la 
relatividad. 
* * * 
I A Policía ha detenido a un conocido estafador apodado " E l Chichito". 
Y "El Liberal" refiere lo siguiente: 
"Visitó a un personaje ilustre de la 
Ipolítica republ'cana. diciéndole: Yo soy 
Replica el señor Salazar Alonso. L a , "el Chichito" y quiero regenerarme, pa-
alarma de los madrileños tiene que ere-j ra lo cual me propongo editar un libro 
cer después de las palabras del alcalde, hablando de los hombres prestigiosos de 
Dice éste que las circunstancias man- ia República. ¿Quiere usted ayudarme? 
darán; pero eso no es gobernar. Gober- ; E l conocido político, naturalmente, le 
nar es prever las circunstancias. E l se-'alentó a rectificar su conducta, y hasta 
ñor alcalde espera que el dinero llueva ' es posible que de su bolsillo particular 
del cielo, para hacer rogativas. (EJí iie die?? algún dinero, para comenzar sus 
señor Zunzunegui: "¡Pero si es laico!") .trabajos." 
Esto es dejar la nave municipal al vai-1 A ese personaje ilustre no le parecía 
vén de las tormentas. ¿Cómo vamos a,mal que un estafador, perseguido por la 
confiar con lo que hagan las Cortes, si Pol'cla, hiciera el elogio de los hombres 
no se ha presentado una iniciativa de prestigiosos de la República, 
reforma municipal? Los concejales dipu-j Y luego hablan de maniobras monar-
tados no se han ocupado del enlace fe-i quizantes. 
rroviario ni han proyectado de la supre- I ¿ Para qué ? — 
sión de ingresos como los de las carre- * * * 
ras de galgos. No tenemos confianza. E l ] ^ O R p U S Barga! el director de ..Luz„ 
en su conferencia de la Casa del 
Pueblo contó que, a raiz de haberse 
Montealegre, Puebla de Portugal, Rami- de RÍ0 Tovía. a' San Ildefons0i ^ mar-
rañes, Sallent, Santa. María de Sans, San-
ita Marta del Babio, Salces de Ebro, So-
bradiel, Tejada de Valdosera, Torre-Se-
cas, Troncóse, viuda de Turnes, Valle y 
¡Feíbes. 
Vizcondesas de Bejijar, Campo Gran-
de, Puerto y RAieda. Baronesas de Te-
rrades y Segur. 
Señoras de Aguilera, Aguirre de Cár-
oer. Alba, Alós y Lloréns (Merry del 
¡Val), Alonso Martínez (Sánchez-Arjona 
LPiday, Argüelles, Arta jo, Azcárraga, istegui, Beltrán de Lis, Benjumea y 
Medina Togores (Ferrer), Bernaldo de 
iQulrós (Cuesta y Reixa), Bugallal, Cal-
Vo da León, Castillo Olivares, Céspedes 
y Mac-Crohón, viuda de Egaña, Escan-
idón, Eguilior, Elío, Calderón (Riestra), 
Espinosa de los Monteros (Lopianis), E l -
«aburu (San Nicolás de Nora), Fernán-
dez Barrón (Bugallal), Fernández de 
Córdoba, Fleta (Mírat), Franco Ibáñez, 
García de Leániz (Torre de Rodas), Gas-
eet y Alzugaray (Dorado de Campoma-
nes), Gómez Bea (Sánchez de Movellán). 
Gómez Acebo, Iturriaga (Picó y Martí-
nez), Heredia Carvajal (Sanz y Avilés), 
Hidalgo y Enrile, viuda de Igual, Karag, 
viuda de Laiseca, Liñán (de Francisco), 
López Roberts (Jáuregup. Luque, Man-
zano, Medina Villalonga (Saavedra y 
Lombillo), Merry del Val (Andria). Mén-
dez Vigo, Monjardin (Losada y Drake), 
Montojo (Icaza), Murube (Urquijo de 
Federico), Oterraín (Suárez Guanes y de 
la Borbolla), Olaso (Castet). Pelegri 
<Escrivá de Romaní y de Luxán), viu-
da de Parrella, Pérez del Pulgar (Mon-
tealegre), Pérez Seoane (Fernández VI-
Uaverde), Pidal (Martínez de Irujo). 
Ponce de León, Rodrigáñez, Rodríguez 
Marín, Ruano (Aguilera y Fernández de 
Córdoba), Salvador y Carreras (SáLi/. de 
Vicuña), Sanchiz, Saiiorius y Díaz de 
¡Mendoza (Acuña), Silvela Tordesillas, 
Suárez-Guanes (González de la Riva), 
Torres (Olazábal), Travesedo y García 
S a n c h o (Andrés Gayón), Tresguerras la 
(Altamira), Urquijo (De Federico), Val-|ce; 
derrábano (Suárez Indán), Tornos (Yan-
duri), Zubiria y Zulucta (Ruiz de 
prada). • 
Señoritas de Arcos y Carvajal (Bai-
lén), Arcos y Escrivá de Romani, Az-
quesa de Somosanoho; a Oñate, el duque 
de Sotomayor e hijos; a San Sebastián, 
la condesa viuda de Catres; a Alemania, 
el consejero comercial de la Embajada 
de dicha nnción en España; a Gijón, la 
condesa viuda de Revillagigedo y sus 
hijos; a Hendaya. la duquesa viuda de 
Nájera; a San Sebastián, los señores 
condes de las Quemadas: la marquesa de 
Balboa, la condesa viuda de Esteban, los 
condes de la Puebla de Portugal; a Za-
rauzt los condes de San Luis, la mar-
quesa de la Cortina, la condesa de los 
Corbos; a UbfKla, la marquesa viuda de 
la Rambla; a San Ildefonso, los barones 
de Champourcín; a Gijón, la condesa 
viuda de Adanero; a San Juan de Luz. 
la condesa del Rincón; a Carrizo, el mar-
qués de Santa María de Carrizo; a Avi-
la, la condesa de Crescente y familia; a 
Guernica, la condesa viuda de Montefuer-
te; a Pontejos, el conde de Torreanaz; 
a San Sebastián, la señora marquesa 
de Aguila Real; a San Rafael, la se-
ñora duquesa viuda de Bivona; a Co-
rella, los marqueses de Bajamar; a San 
Sebastián, el agregado militar de los Es-
tados Unidos y los condes de Lizárra-
ga; a Alpedrete. los duques de Valen-
cia; a Paris y Suiza, la marquesa de 
Santa María de Silvela y sus nietas Car-
men y Conchita Goyeneche; a Portuga-
lete, don Juan Tomás Candarías; a Ca-
rrión de los Conde?, don Juan Blanco; 
La escuadrilla i tal iana 
cubre la quinta etapa 
Ayer salió de Cartwright y llegó a 
Shediac (Canadá) 
LONDRES, 13.—La eseuadrilla ita-
liana que manda el general Balbo ha 
llegado felizmente a Shediac, en Nueva 
Brunswick (Canadá), con lo cual se ha 
realizado la penúltima etapa dei vuelo 
de Orbetello a Chicago. 
L a escuadrilla Balbo había salido es-
ta mañana de Cartwright (Labrador). 
Felicitación de Hítler 
B E R L I N , 13.—El canciller Hitler ha 
dirigido al general Balbo un cordial te-
legrama congratulándose del "abruma- con(¿er" el "doctor Casah 
dor éxito" que ha obtenido y expresando 
su sincera admiración. 
Cartas a E L DEI 
Homenaje de justicia 
Señor director de E L D E B A T E : 
Madrid. 
Muy señor mío: Próximamente el día 
10 de agosto, y por iniciativa del ilus-
tre doctor Collazo, de Montevideo, se 
celebrará en Santander, con ocasión de 
los cursos de verano, a los que concu-
rrirán eminencias extranjeras, un acto 
de homenaje a la memoria del sabio 
médico astur(iano. don Gaspar Casal, 
descubridor de la enfermedad conocida 
actualmente con el nombre de "pella-
gra" 
Gobierno tampoco la tiene y retrasa los j ^ \ 
pagos de la subvención de capitalidad, 
que sirve para tapar agujeros de la eco-
nomía. No quiero que se paralicen las 
obras, sino que se estudien las urgentes 
y las aplazables y se revise el presu-
puesto de capitalidad. De los once mi-
llones para el paro no ha quedado una 
obra positiva. Si no hay dinero, ya ar-
bitraremos recursos. E n ñn, en la nave 
socialista se embarcará sólo el alcalde. 
Nosotros no votaremos las cuentas de 
crédito, ni un sólo crédito, mientras no 
haya un plan y una revisión seria. E l 
predominio socialista es nocivo al cré-
dito. Seguramente, ternrna diciendo, 
nuestra obra de austeridad resultará im-
popular; pero hay que arrostrar la im-
popularidad. 
quedado el señor Miquel con la propie-
dad de "Luz", ocurrió lo siguiente: 
Hizo el nuevo propietario una indica-
ción ligera de que se podía nombrar di-
rector a Bello por una razón de polit'ca 
interior del periódico, porque Félix Lo-
renzo no había tramitado una protesta 
de los redactores. Luis Bello fué, por su 
cuenta, a casa de Félix Lorenzo, en-
tonces enfermo, y le dijo que el nom-
• brado director era él. 
Fraternidad y compañerismo a des-
tajo. 
Una indicación ligera le basta a Bello 
para cargar con la dirección. 
Eso, señor Bello, es muy feo. 
Muy feo, señor Bello. E l alcalde rectifica y dice que al afir-
miento ha de renovarse en noviembre.) I mar que las circunstancias mandarán. 
Hay que rectificar q"6^0 declarar que iremos a l a ; p A R G A M O S a Chicago 1 
-r, , , , _. este sucedido extraordir 
Hay que rectificar con un criterio de Por ultimo, habla Cordero, que recoge 
cruel economía, revisar acuerdos, tener 
a cuenta de 
narío. 
Un telefonista advirtió a la Policía 
. ''laue desde hacía una hora oía por . telé-un plan y una orientación. Se han he-i^e suspende la sesión. Se piensa al p n n - ! ^ ^ ]adr.dog de un : ^ averi. 
ch'o obras sin un ritmo prudente, sin un;cip-o en reanudarla po- la tarde; pero; correspondía a una 
plan, dejándolas para última hora, a )mo hay toros y mucha afición taun- f q Nortwestern Avenue, y allí 
na, v ademas elección de presidente deli , , , , , „„„ „ ' „ „ „ , , 
Tribunal de Garantías, se aplaza h a a t a f e ^ ^ ^ f t v ^ " S í S f ^ ' 
hoy, con lo que tendremos sesión extra-
ordinaria y ordinaria. 
veces real zándolas sin proyectos, sin 
subasta, por concursos breves, lo que 
hace las obras más costosas. En ocasio-
nes ha habido que levantar las obras 
hechas. 
E n orden a las responsabilidades, cita-
mos, en primer lugar, al alcalde, cuya 
misión no debe limitarse a presidir las 
sesiones. ¿Tiene el alcalde trazado un 
plan? Los socialistas, ¿están dispuestos 
a asumir la responsabilidad de dismi-
nuir el ritmo de las obras? Pregunta al 
alcalde si les basta la asistencia de los 
socialistas, que cuando llega el caso le 
cargan las responsabilidades. Debe el 
señor Rico asumir con plenitud la res-
ponsabilidad y decirnos cuál es su orien-
tación, para confrontarla con los gru-
pos, porque para un camino tan largo y 
espinoso no basta la colaboración polí-
tica circunstancial, ni la basada en el 
afecto personal. 
Saborít ha dicho que de los puestos 
socialistas podíamos disponer. ¿Por qué 
el alcalde no los sustituye? ¿No ha di-
mitido Muiño la Dirección de Vías, y 
Obras, y Saborit la presidencia de la 
Comisión de Hacienda^? Los cargos de 
responsabilidad deben ir a los republica-
nos (él dice que no se considera exento 
¡traron con el siguiente cuadro: 
i Una dama desvanecida, derribada cér-
ica de la chimenea, y un perro aullando 
Ifuriosamente junto al teléfono que ha-
Las Juventudes Católicas' Cuando la dama volvió en sí declaró 
que "Kayo", asi llamaba a su perro, 
descolgó el teléfono para atraer con sus 
HoiTl formado Una UniOn archldl0-;?.úllidos la atención de la Central tele-
ifónica. 
No hace muchos días que otro perro 
cesana en Burgos 
La integran las Juventudes de los 
seis Obispados sufragáneos 
BURGOS, 13.—Se ha constituido en 
esta capital la Unión Archidiocesana de 
Juventudes Católicas. Asistieron repre-
sentantes de las Uniones Diocesanas de 
Burgos, León, Osma, Falencia y San-
tander, enviando su adhesión la de Ca-
lahorra. E l Consejo Central estuvo re-
presentado por el secretario, señor Mar-
tínez Pereíro y por el delegado en la 
Arohidiócesis, señor Alonso de ia Hoz. 
A las nueve de la mañana, el señor 
Arzobispo, en el Oratorio del Palacio 
Arzobispal, dirigió a los jóvenes una 
sentida plática sobre ei Evangelio de la 
de responsabilidad por efecto de la du-1 Domi,nica. E n la misaj que dij0 a con. 
plicidad de cargos entre los que tendrá tinuación, comulgaron todos los jóvenes. 
que optar), y en el gobierno municipal 
han de colaborar todos (se refiere a los 
Después del desayuno, honrado con la 
presencia del Prelado, se reunieron los 
monárquicos) sim exigirles más que leal-i represen,tanteSj baj0 la presidencia del 
tad en servir al Municipio. A los socia- ' 
listas no les preocupa dañar a la eco-
nomía y al cap tal, y no son una garan-
tía para acudir al crédito. Este exige 
una poKtica restrictiva. 
El alcalde confía en la 
se presentó en un Hospital de Valencia 
para que le curasen una pata. 
D jérase que los perros están ganando 
en instinto lo que algunos hombres pier-
den en inteligencia. No olvidemos que 
hay quienes en un momento crítico cor-
tan el teléfono para que no pueda re-
clamarse auxilio, y quienes apedrean un 




También el señor García Moro pide 
rectificación, y el alcalde, tras una há-
bil intervención del conde de Vallellano 
para que intervenga en este momento, 
y que él denominó con el apela- abaE.OIia ]a presidencia y pasa a \ok 
i-iXnrir* Aa "rviol 'I lo -roca" /-»í-vn ol J ir " « tivo vulga de ma  de a ros , co e
que se la conocía en la región astur en 
1735, cuando por primera vez la dió a 
i Puede afirmarse que el doctor Colla-
zo, que fué el insigne médico astuiriarió 
Aviones argentinos al Chaco ¡quien, adelantándose a su tiempo con el 
-— ' descubrimiento de la terrible dolencia, a 
BUENOS AIRES, 13.—Seis aeropla-1 pesar de no disponer de los medios de 
nos de la Aviación militar argén* na j que las ciencias médicas se enorgulle-
han salido del aeródromo de Río de lafcen hoyi mereció ser considerado como 
¿ L ^ Arenas, don "Énriqu. Uzquiano; a J^Mf en un vuelo de dos mil quinientas el c u r s o r de la teoría vitaminica. Pozuelo, la señora viuda de Rcdrígmez: a Deva, la señorita María Sepiilveda; a 
Santander, don Angel Peláez; al Sardi-
nero, don Francisco Ruiz de Vela seo; 
a L a Rúa de Vsui^orras. don Antonio 
Boceta; a Viso, don Ramón Beamonte; 
a Zarauz. la señora viuda de Abella; a 
Vitoria, la señora viuda de Zuiueta; a 
Leiva. doña Carmen Beamonte; a Be-
tanzos. don Jesús Naveyra y la señora 
viuda de Naveyra; a E l Pardo, doña Ade-¡pajeros. 
Gallan; a Sigiieriz.a. doña Isabel Atan-
a Val demoro, doña Julia Garrido; a 
millas a la región del Gran Chaco.— j EI doctor Thierry, recogiendo las ob-
X.ssoclated Press. ¡ servaciones de don Gaspar Casal, a quien 
escaños republicanos. 
E l alcalde se muestra complaciente 
con todos, incluso con los monárquicos, 
pues todos han contribuido a los éxitos. 
L a respcrsabilidad de los errores, la 
afronta él solo. Defiende la obra reali-
zada, y dice que nadie podrá echar en 
cara la labor para remediar él paro, 
pues contribuyó a la pública tranquili-
de la "pellagra" o 
El zeppelín 
B E R L I N , 13.—El "Graff Zeppelín", 
tuvo ocasión de tratar en Madrid cuan-
do el ilustre aaturíano era médico de 
cámara de Felipe V, las dió a conocer 
dicado al estudio 
"mal de la rosa". 
E s indudable que los pueblos que hon-
ran a los connacionales que se han d{s-¡„ 
tínguido en el cultivo de las ciencias, P161116 LAS de Falencia y 
las artes u otra rama del humano saber horra y que se dirig^sen teZégran 
que ha efectuado este año su tercera! en resumen al 'mundo de la Medicinelf6 honran a si propios elevándose ante 
lraves:a a América del Sur, ha realiza-j por medio de la Academia de Paris, con! 1(f ^ de !las generaciones venideras 
do en total 320 viajes con seis mil ho- lo que contribuyó a realzar el prestí- f1 estimuiar a los trabajadores inielec-
ras de vuelo y ha transportado 8.200 pa-' gio científico español. Todos estos y tuai€í! Para (lue no decaigan en la ín-
otros muchos méritos acumulados en la grata tarea áe: la investigación, 
persona del sabio doctor Casal, bien me-j _ presente carta, señor director, no 
el encanecido propoiK entidades oiicrales 
sabio, primero dándole su nombre a 'ana 
lor de Aragón y Guillamas (ViUahermo-i 
t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ® ^ ^ ^ F F ^ t ^ É ^ S S : ^ * * - l i e s S t ^ Altorta Alvaro " Gracia, Ber-lAbiIio fearbero; a San Juan del Monte, anos de edad, la_ nma Pepita Lrena tfan-! el año ,900 bercón). Algorfa, náldez Blein. Bustamante, Benito. Büs^don Amadeo ^omez Ontiveros; 
Téllez-Girón (Estremera), Canale- de San Miguel, don Pabio Cebados; a 
Cárdenas, Carcaera y'Bayona; don Angel Bcdnñana; a Tude-
Cortezo, la, don Ramón Méndez Vigo; a Valfer-
tos 
jas. Caro, Carasa, 
Muguiro, Coello de Portugal, 
Cabeza, Cabanillas, Creus, 
iad 
Püente tilla, a cuyos padres damos el pésame. 
—Mañana hace años que murié la ex-
celentísima señora doña Isabel de Aguíle- tltulada Memoria de la Historia Na-
ra y Santiaso. duquesa de Veragua, y por i tu ral y Médica del Principado de Astu-
y por iniciativa de la Uni-
ovetense, reeditando su obra 
a 
moso de las Monjas, don Valentín Yus- eu alrfta 9 t dirán Misafi en Madnd, inas , en la que aparece un capitulo de-
doctor Casal, por si la Diputación, el 
Ayuntamiento, la Universidad, etc., en-
tienden que deben hacerse representar. 
Gracias mil por anticipado, y queda 
de usted affmo. amigo, q. 1. e. 1. m.. 
Doctor R. Comas 
Madrid, 12 julio 1933, 
secretario del Consejo Central. Se es-
tudió el Reglamento de la Unión Archi-
diocesana. que fué aprobado con lige-
ras modificaciones, que propuso el se-
ñor Corral, en nombre de la Unión Dio-
cesana de Santander. 
Cada Unión Diocesana dió cuenta de 
la labor realizada destacando, entre to-
das, la de Santander, la más antigua, 
y de cuya actuación se sacaron nor-
mas muy útiles y muy prácticas. Tam-
bién se aplaudió mucho la actividad y 
magnifico espíritu del presidente de 
Falencia, señor Fernández Couceiro, 
gracias al cual, en el último año se 
han fundado Centros en mis de trein-
ta pueblos, casi todos con su Círculo 
de Estudios. 
Después se leyeron dos ponencias, una 
del señor Guillen, de la Unión Diocesa-
na de Burgos, y otra del señor Pérez 
Sánchez, de Santander, sobre intensifi-
cación de la propaganda en la Archi-
diócesis. E l secretario del Consejo dió 
cuenta de las normas que sobre esta 
materia se habían acordado reciente-
mente por el Organismo central. 
Se acordó también visitar inmediata-
Cala-
e mas de 
adhesión al Nuncio de Su Santidad y al 
Consiliario general de la Acción Cató-
lica. 
L a Asamblea terminó a las dos y me-
día de la tarde. Fué designado para la 
presidencia de la Unión Archidiocesa-
na eL presidente de la Diocesana de 
Burgos, don Carlos Arangüena. y pa-
ra la Secretaría don José María Fer-
nández Couceiro, presidente de Falen-
cia. 
Por la tarde, los jóvenes visitaron 'a 
Catedral, la Cartuja y aJguna de Ja^ 
Juventudes Católicas Burgalesas. Acu-
dieron después al palacio Arzobi'spT", 
para dar cuenta al señor Arzobispo' de 
los acuerdos tomados. E l Prelado les 
dirigió unas breves palabras llenas de 
aliento y de entusiasmo por la obra de 
Juventudes 
SE ORGilZi EN LAS PftLMIIS LOS 
ESTODIMES CftTOLICOS 
L A S PALMAS, 13.—Se ha constituí-
do en esta capital la Asociación de E s -
tudiantes Católicos. Ha publicado un ma-
nifiesto en el que dice que su actua-
ción se ajustará en todos los órdenes a 
las normas del catolicismo. E l viernes se 
celebrará un acto de afirmación católica, 
en el que tomarán parte el padre reden-
torísta Ricardo Sánchez, el presidente 
de la Asociación de Padres de Familia 
y varios estudiantes 
Los Padres de Familia de 
Zamora crearán escuelas 
ZAMORA, 13.—La Asociación de Pa-
d r e s de Familia ha celebrado u n a 
Asamblea para tratar de la creación de 
escuelas libres en la provincia. Se tomó 
el acuerdo de abrir próximamente una 
matrícula, con objeto de conocer el nú-
mero de escuelas que se necesitan. 
Extrañas emanaciones de 
grisú en Transilvania 
B U C A R E S T , 13.—Una formidable 
erupción de gases subterráneos, espe-
cialmente de grisau, se ha produc do 
ayer en la región situada entre Copsa 
Mica y Copssa Maré, en Transilvania, en 
las cercanías de la linea férrea del 
Oriente-Exprés. 
En toda la zona comprendida por la 
erupción de gases se han producido vio-
lentos incendios que han provocado 
enorme pánico entre los habitantes de 
la región. 
Se ignoran las causas a que puede 
obedecer esta erupción de gases veneno-
sos, habiéndose dado por las autorida-
des las oportunas órdenes para sofocar 
los incendios. 
T e : , r 
ANKARA, 13.—Durante el día de ayer 
se produjo un violento movimiento eífl? 
mico que ha causado importantes daños 
en Tchankiri. 
